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“Estou mais do que nunca influenciado pela
convicção de que a igualdade social é a única base

da felicidade humana.”
 

(Nelson Mandela, Carta ao Senador Douglas Lukhele, 1970)
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MENSAGEM DA PRESIDENTE DA

CÂMARA MUNICIPAL

A promoção da igualdade e da não discriminação constitui um pilar essencial do Estado
de Direito Democrático e um compromisso inadiável das autarquias locais, enquanto
enti-dades de proximidade.

DRA. SÍLVIA DA FONSECA SILVA

Enquanto Presidente da Câmara Municipal, reafirmo o compromisso do Município de
Santa Marta de Penaguião com a promoção da igualdade, da cidadania e dos direitos
humanos, assumindo este diagnóstico como um passo determinante na consolidação de
uma política municipal integrada, participada e orientada para resultados. A construção
de um território mais inclusivo e equitativo depende da capacidade de conhecer, agir e
transformar, promovendo uma cultura de igualdade que beneficie toda a comunidade.

A igualdade entre mulheres e homens, consagrada constitucionalmente e amplamente
reconhecida como um direito humano fundamental, não se esgota no plano formal, exi-
gindo uma ação pública consistente, sustentada num diagnóstico rigoroso, planeamento
estratégico e intervenção baseada em evidências.

É neste enquadramento que se afirma o Diagnóstico Municipal para a Igualdade e a Não
Discriminação, enquanto instrumento estruturante para a definição de políticas públicas
locais eficazes, alinhadas com os compromissos nacionais, europeus e internacionais.  
Através de uma análise da realidade local, este diagnóstico permite identificar
desigualdades, assimetrias e fatores de discriminação ainda persistentes, bem como
reconhecer oportunidades de melhoria, constituindo uma base técnica indispensável à
definição de medidas ajustadas às reais necessidades da população.

A igualdade de género não é uma causa setorial, nem exclusiva de um grupo específico;
é um desígnio coletivo, transversal a todas as áreas da governação local, que exige a
corresponsabilização das instituições, das organizações e da comunidade. A sua concre-
tização implica garantir condições efetivas de igualdade de oportunidades, promover a
participação equilibrada de mulheres e homens na vida social, económica e política e as-
segurar o acesso justo aos recursos e serviços, contribuindo para o desenvolvimento
sustentável e para o reforço da democracia local.



11

SUMÁRIO EXECUTIVO
O Município de Santa Marta de Penaguião pretende afirmar, de forma estruturada e con-
sistente, o seu compromisso com a promoção da igualdade e da não discriminação, as-
sumindo estes princípios como eixos centrais das políticas públicas locais. Neste sentido, a
Câmara Municipal dá início, pela primeira vez, ao desenvolvimento de um Diagnóstico que
sustenta a elaboração do Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação, com vista
à definição de uma estratégia integrada que promova a equidade, a inclusão e o respeito
pela diversidade, contribuindo para a construção de uma comunidade mais justa e coesa.

O Diagnóstico Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação encontra-se em confor-
midade com os fundamentos basilares do Estado de Direito Democrático da igualdade e da
não discriminação, consagrados no artigo 13.º da Constituição da República Portuguesa.

A elaboração deste Diagnóstico decorreu ao longo de um período de quatro meses, ten-do
sido desenvolvida através de um processo de co-construção e participação ativa. Este
processo integrou uma metodologia mista de recolha de dados, através da aplicação de
um questionário online, que permitiu a obtenção de dados maioritariamente quantitativos; e
da realização de dois focus groups que possibilitou a recolha de dados qualitativos. Os
dados recolhidos através do questionário online foram obtidos junto das pessoas traba-
lhadoras do Município de Santa Marta de Penaguião, constituindo a vertente interna, e
profissionais das instituições que integram o CLAS de Santa Marta de Penaguião,
assegurando a vertente externa do diagnóstico. Nos focus groups participaram um total de
16 pessoas (8 em cada grupo) representantes de diversas entidades sediadas no concelho
de Santa Marta de Penaguião, pertencentes ao CLAS. Esta abordagem permitiu integrar
diferentes perspetivas institucionais e técnicas, promovendo uma análise abran-gente e
fundamentada da realidade local.

Ancorado naqueles fundamentos, no documento são abordadas as seguintes áreas de
intervenção:

Usos do Tempo (Tempo para Mim, Tempo de Atividades Domésticas, Tempo de
Cuidado a Crianças e/ou Jovens, Tempo de Cuidado a Adultos Dependen-tes e/ou
com Incapacidade e Tempo de Trabalho Pago);
Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Social;
Perceção acerca da Igualdade de Género;
Igualdade de Género na Educação, na Saúde, na Mobilidade e no Desporto;
Assédio Sexual;
Inputs do CLAS para a construção do Diagnóstico.

O Diagnóstico encontra-se alinhado com estratégias e instrumentos de referência nacio-
nais e internacionais. Neste âmbito, destaca-se a articulação com instrumentos funda-
mentais como a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Convenção Europeia dos
Di
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SUMÁRIO EXECUTIVO
Direitos Humanos, a Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discrimina-
ção contra as Mulheres e a Carta Social Europeia Revista, que consagram princípios es-
truturantes de igualdade, não discriminação e proteção dos direitos fundamentais. Inte-
gra igualmente os princípios da Carta Europeia para a Igualdade das Mulheres e dos Ho-
mens na Vida Local, promovida pelo Conselho de Municípios e Regiões da Europa, des-
de 2006. Ao nível nacional, o Diagnóstico enquadra-se na Estratégia Nacional para a
Igualdade e Não Discriminação 2018-2030 - “Portugal + Igual” (ENIND), em consonância
com a Agenda 2030 das Nações Unidas, em particular com o Objetivo de Desenvolvi-
mento Sustentável 5. Este enquadramento é reforçado pela articulação com o Plano de
Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens 2023-2026, que define orientações es-
tratégicas para a promoção da igualdade substantiva.

O presente documento contempla a caracterização do território nas dimensões relevan-
tes para a igualdade e a não discriminação, bem como a sistematização dos resultados
obtidos no processo de auscultação; pelo que constitui um instrumento técnico de base
que permitirá mapear eixos estratégicos e objetivos específicos, assim como definir me-
tas e indicadores, devidamente enquadrados numa visão integrada, coerente e orientada
para resultados.

Este Diagnóstico assume-se, assim, como o documento estruturante que sustenta a ela-
boração do Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação de Santa Marta de
Penaguião. Será com base na evidência empírica e nos resultados aqui apurados que
serão delineadas as medidas e ações concretas a integrar no Plano, garantindo a sua a-
dequação às necessidades reais do território e a eficácia das políticas públicas a imple-
mentar. A adoção desta abordagem permite assegurar uma intervenção estratégica, sus-
tentada e participada, reforçando o compromisso do Município com a promoção da igual-
dade, a prevenção de todas as formas de discriminação e a construção de uma socieda-
de mais inclusiva.



01.
Introdução
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01. Introdução
A igualdade configura-se como um princípio estruturante das sociedades democráticas,
materializando-se na garantia de que todas as pessoas usufruem dos mesmos direitos,
deveres e oportunidades, sem discriminação baseada no sexo, ascendência, origem ra-
cial, religião, convicções, condição social ou orientação sexual (CIG, 2021a). Este princí-
pio encontra-se expressamente consagrado no artigo 13.º da Constituição da República
Portuguesa, que estabelece a igualdade e a não discriminação como fundamentos basi-
lares do Estado de Direito Democrático (CRP, 2005). De acordo com o Instituto Europeu
para a Igualdade de Género (EIGE, 2016a), o conceito de género refere-se ao conjunto
de atributos, papéis, expectativas e relações socialmente construídas entre mulheres e
homens, os quais variam de acordo com os contextos históricos, sociais e culturais, sen-
do, por isso, suscetíveis de transformação. A igualdade de género pressupõe o reconhe-
cimento e a valorização equitativa dos interesses, necessidades e prioridades de mulhe-
res e homens em todas as dimensões da vida social, política, económica e cultural, asse-
gurando a sua participação plena, equilibrada e efetiva na sociedade (APF, 2025). Impor-
ta salientar que este desígnio não constitui uma questão exclusiva das mulheres, mas
antes um compromisso coletivo que envolve ambos os sexos, assumindo-se como condi-
ção essencial para o desenvolvimento sustentável, a justiça social e o reforço da demo-
cracia (EIGE, 2016b). A concretização da igualdade de género implica, assim, um aces-
so justo aos recursos e uma distribuição equitativa dos mesmos, criando condições reais
de igualdade de oportunidades, tal como sublinha a Comissão para a Cidadania e a I-
gualdade de Género (CIG). Atualmente, a igualdade entre mulheres e homens é ampla-
mente reconhecida como um direito humano fundamental e um imperativo de justiça so-
cial, indispensável à construção de sociedades mais inclusivas, coesas e equitativas,
bem como ao exercício pleno da cidadania em contextos democráticos (CIG, 2021a).

Em Portugal, a promoção da igualdade de género é sustentada por mecanismos institu-
cionais relevantes, designadamente a Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Gé-
nero (CIG), criada em 1977, e a Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego
(CITE), estabelecida em 1979, responsáveis pela conceção, implementação, acompa-
nhamento e avaliação de políticas públicas alinhadas com os compromissos internacio-
nais assumidos pelo Estado português. Apesar dos progressos alcançados, subsistem
desigualdades significativas, particularmente nos domínios económico e político, eviden-
ciadas, entre outros aspetos, pelas disparidades salariais e pela sub-representação das
mulheres em cargos de decisão (UN, 2024a).

Deste modo, a promoção da igualdade de género, enquanto imperativo democrático, jurí-
dico e ético, assume-se como condição essencial para o fortalecimento da cidadania, da
coesão social e da construção de sociedades mais inclusivas e sustentáveis. A sua con-
cretização exige um compromisso coletivo e uma ação articulada aos níveis local, nacio-
nal e internacional, assente na responsabilidade política, no investimento institucional e
na mobilização ativa da sociedade civil.



02.
Enquadramento
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02. Enquadramento

O Diagnóstico do Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação de Santa
Marta de Penaguião constitui um instrumento fundamental para a definição de políticas
públicas locais eficazes, orientadas por evidência e alinhadas com princípios de planea-
mento e monitorização. A experiência demonstrada no âmbito das políticas de igualdade
evidencia que as intervenções mais eficazes assentam em diagnósticos rigorosos, objeti-
vos mensuráveis e responsabilidades claramente definidas, aplicando à promoção da
igualdade de género critérios semelhantes aos utilizados noutros domínios da gestão pú-
blica (Casaca & Perista, 2019; Pernas et al., 2008). A realização deste diagnóstico permi-
te identificar desigualdades, assimetrias e necessidades específicas da população local,
bem como reconhecer recursos e boas práticas existentes, sustentando a definição de
prioridades estratégicas e de medidas ajustadas à realidade territorial. O enfoque em
áreas-chave, como os usos do tempo, as dinâmicas familiares, o trabalho pago e não pa-
go, a conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal, bem como as perceções
sobre a igualdade de género, possibilita uma leitura integrada das condições de vida e
das desigualdades de género, no concelho. Atendendo ao exposto, este diagnóstico afir-
ma-se como uma base técnica indispensável à elaboração de um Plano Municipal con-
sistente, objetivo e avaliável, garantindo que a intervenção municipal responde de forma
eficaz às necessidades reais da população e contribui para a promoção de um território
socialmente equilibrado.

Justificação e Pertinência do Diagnóstico Municipal para a
Igualdade e a Não Discriminação

O Diagnóstico do Plano Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação de Santa
Marta de Penaguião encontra-se sustentado no quadro jurídico e estratégico internacio-
nal, europeu e nacional assumido pelo Estado português, no domínio dos Direitos Huma-
nos e da promoção da igualdade. Neste âmbito, destaca-se a articulação com instrumen-
tos fundamentais de referência, designadamente a Declaração Universal dos Direitos
Humanos (Assembleia Geral das Nações Unidas, 1948), a Convenção Europeia dos Di-
reitos Humanos (Conselho da Europa, 1950), a Convenção sobre a Eliminação de Todas
as Formas de Discriminação contra as Mulheres (Assembleia Geral das Nações Unidas,
1979) e a Carta Social Europeia Revista (Resolução da Assembleia da República, 2001),
que consagram princípios estruturantes de igualdade, não discriminação e proteção dos
direitos fundamentais. Integra igualmente os princípios da Carta Europeia para a Igualda-
de das Mulheres e dos Homens na Vida Local, instrumento promovido pelo Conselho de
Municípios e Regiões da Europa (CCRE/ CEMR) desde 2006, que convoca as autarquias
locais a assumir um compromisso público com a igualdade de género, através da im-
plementação de políticas orientadas para a eliminação de desigualdades sociais, econó-
n

Articulação com Políticas e Estratégias Nacionais e Europeias
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micas e culturais e para a promoção de uma participação equilibrada de mulheres e ho-
mens, nos processos de decisão local. Ao nível nacional, o Diagnóstico enquadra-se na
Estratégia Nacional para a Igualdade e Não Discriminação 2018-2030 - “Portugal + Igual”
(ENIND), aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de
maio, em consonância com a Agenda 2030 das Nações Unidas, em particular com o
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 5, que afirma a igualdade de género como
prioridade global, promovendo a eliminação da discriminação, o combate à violência de
género e a participação plena das mulheres em todas as esferas da vida social, política e
económica (BCSD Portugal, 2022). Este enquadramento é reforçado pela articulação
com o Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens 2023–2026, aprovado
pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 92/2023, de 14 de agosto, que define orien-
tações estratégicas para a promoção da igualdade substantiva.

Principais Objetivos do Diagnóstico

O Diagnóstico Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação de Santa Marta de Pe-
naguião tem como principal objetivo proceder a uma análise rigorosa, sistemática e fun-
damentada da realidade local, de modo a identificar desigualdades, assimetrias e fatores
de discriminação existentes no território, em particular no que respeita à igualdade de gé-
nero e ao exercício efetivo dos direitos humanos. Pretende-se, através da recolha e aná-
lise de dados quantitativos e qualitativos, obter um conhecimento aprofundado das con-
dições de vida da população, das dinâmicas sociais, económicas e familiares, bem como
das perceções e experiências associadas à igualdade e à não discriminação. Constitui
igualmente objetivo central deste diagnóstico identificar necessidades, constrangimentos
e áreas prioritárias de intervenção, permitindo fundamentar a definição de obejtivos es-
tratégicos, medidas e ações concretas a integrar no Plano Municipal. A análise dos usos
do tempo, do trabalho pago e não pago, da conciliação entre a vida profissional, familiar
e pessoal, bem como das desigualdades existentes em domínios como a educação, a
saúde, a mobilidade, o desporto e a participação social, visa evidenciar padrões estru-
turais de desigualdade e apoiar a construção de respostas públicas mais eficazes, equi-
tativas e ajustadas à realidade local. O diagnóstico tem ainda como finalidade reforçar a
dimensão participativa e inclusiva da ação municipal, dando voz à população e aos dife-
rentes agentes locais, promovendo a corresponsabilização institucional e social, na pro-
moção da igualdade.

Princípios Orientadores do Diagnóstico: Missão, Visão,
Valores de Alicerce

O Diagnóstico Municipal para a Igualdade e a Não Discriminação orienta-se por um con-
junto de princípios estruturantes que asseguram a coerência estratégica, o rigor técnico e
o alinhamento com os referenciais nacionais e internacionais em matéria de direitos hu-
manos e igualdade. A missão consiste em produzir um conhecimento rigoroso,  sistemá-
sistemático
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tico e fundamentado sobre a realidade local, identificando desigualdades, assimetrias e
fatores de discriminação, com particular incidência na igualdade de género, de modo a
sustentar a definição de políticas públicas municipais eficazes, baseadas em evidência e
orientadas para a promoção da igualdade substantiva e da não discriminação. A visão
assenta na construção de um território mais inclusivo, onde mulheres e homens usu-
fruam de iguais oportunidades, direitos e condições de participação, em todas as es-
feras da vida social, económica, cultural e política, promovendo o desenvolvimento sus-
tentável, o reforço da cidadania e a qualidade da governação local. Os valores de alicer-
ce que sustentam este Diagnóstico incluem o respeito pelos direitos humanos, a igualda-
de e a equidade, a justiça social, a inclusão, a participação e a corresponsabilização. Es-
tes valores traduzem-se numa abordagem transversal e integrada à igualdade, na valori-
zação da diversidade, na transparência dos processos e na centralidade das pessoas na
ação pública, garantindo que o Diagnóstico se constitui como um instrumento ético, téc-
nico e estratégico ao serviço do interesse público.
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03. Caracterização do Município de Santa
Marta de Penaguião

O concelho de Santa Marta de Pe-
naguião integra a região Norte do
território nacional (NUTS II), inserin-
do-se administrativamente no distri-
to de Vila Real e na sub-região do
Douro (NUTS III) (figura 1). Desen-
volve-se na vertente oriental da ser-
ra do Marão, a uma altitude aproxi-
mada de 240 metros, localizando-se
a cerca de 7 quilómetros da mar-
gem direita do rio Douro e nas pro-
ximidades do rio Corgo. Com uma
extensão de 69,9 km , o concelho
de Santa Marta de Penaguião é de-
limitado a Norte e a Nordeste pelo
concelho de Vila Real, sendo cir-
cundado de Sudeste a Noroeste pe-
lo concelho de Peso da Régua e
confrontando, a Oeste, com o con-
celho de Baião, pertencente ao dis-
tr

2

Caracterização Geográfica

Figura 1. Concelho de Santa Marta de Penaguião

na NUTS III do Douro

trito do Porto (Infopédia, 2025). Esta localização confere-lhe uma posição estratégica no
contexto regional, marcada pela proximidade a importantes eixos naturais e territoriais.

Na sequência do processo de reorganização administrativa do território, decorrente do
enquadramento legal estabelecido pela Lei n.º 56/2012, de 8 de novembro, e pela Lei n.º
11-A/2013, de 28 de janeiro, o concelho de Santa Marta de Penaguião passou a estrutu-
rar-se em oito freguesias e uma união de freguesias. A atual divisão administrativa com-
preende as freguesias de Alvações do Corgo, Cumieira, Medrões, Fontes, Lobrigos São
João Baptista, Sanhoane, São Miguel de Lobrigos e Sever, bem como a União das Fre-
guesias de Louredo e Fornelos. No âmbito deste processo, registou-se ainda a extinção
da União das Freguesias de Lobrigos (São Miguel e São João Baptista) e Sanhoane, in-
tegrando-se a sua organização na atual configuração administrativa do concelho
(Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião, 2020).
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A evolução demográfica do
concelho de Santa Marta de
Penaguião evidencia uma ten-
dência consistente de decrés-
cimo da população residente
ao longo dos últimos três mo-
mentos censitários. Conforme
ilustrado no Gráfico 1, em
2001 o concelho registava um
total de 8.569 habitantes, valor
que diminuiu para 7.356 resi-
dentes em 2011, verificando-
se uma redução ainda mais
acentuada em 2021, ano em
que

Caracterização Sociodemográfica da População
População Residente Total Segundo Indicadores Demográficos

Gráfico 1. População Residente em Santa Marta de Pe-

naguião

Fonte: INE (Censos, 2001; 2011; 2021)

que a população residente se fixou em 6.100 indivíduos.

Esta dinâmica de diminuição populacional observa-se em ambos os sexos, ainda que
com diferentes magnitudes. No caso da população masculina, o número de residentes
passou de 4.131 em 2001 para 3.463 em 2011, atingindo 2.898 em 2021. De igual modo,
a população feminina apresentou uma redução progressiva, passando de 4.438 habitan-
tes em 2001 para 3.893 em 2011 e 3.202 em 2021. Apesar da diminuição generalizada,
as mulheres mantêm uma representação superior à dos homens em todos os períodos
analisados, refletindo uma estrutura demográfica marcada pelo envelhecimento e pela
perda continuada de população.

A distribuição da população residente por grupos etários e sexo, em 2024, evidencia
uma estrutura demográfica marcada pelo envelhecimento, com um peso significativo das
faixas etárias mais avançadas (tabela 1). Observa-se uma predominância do sexo femi-
nino no total da população, particularmente evidente nos grupos etários a partir dos 65 a-
nos, refletindo padrões demográficos associados à maior longevidade das mulheres. Em
contraste, nos escalões etários mais jovens e em idade ativa verifica-se, de forma geral,
um maior equilíbrio entre os sexos, embora com ligeira predominância masculina em al-
guns grupos. Esta configuração demográfica constitui um elemento relevante para a aná-
lise das dinâmicas populacionais e para o planeamento de respostas adequadas às ne-
cessidades da população.



Grupos etários Sexo feminino Sexo masculino Total

Menos de 5 anos 66 72 138

5-9 anos 78 95 173

10-14 anos 99 108 207

15-19 anos 105 102 207

20-24 anos 148 171 319

25-29 anos 134 163 297

30-34 anos 114 129 243

35-39 anos 114 132 246

40-44 anos 169 149 318

45-49 anos 235 203 438

50-54 anos 202 203 405

55-59 anos 231 242 473

60-64 anos 255 219 474

65-69 anos 316 240 556

70-74 anos 263 235 498

75-79 anos 209 193 402

80-84 anos 145 105 250

85 ou mais anos 207 98 305

Total 3.090 2.859 5.949
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Tabela 1. População Residente por Grupos Etários e por Sexo em 2024 Segundo a

PORDATA

Fonte: PORDATA, 2024

Os indicadores demográficos relativos aos anos de 2011, 2021 e 2024 evidenciam a per-
sistência de dinâmicas de perda populacional, ainda que com sinais de abrandamento
mais recente (tabela 2). A densidade populacional apresenta uma trajetória decrescente
ao longo do período analisado, refletindo a redução do número de residentes por quiló-
metro quadrado. O saldo natural mantém-se negativo em todos os momentos considera-
dos, traduzindo um número de óbtidos superior ao de nascimentos, enquanto o saldo mi-
g



2011 2021 2024

Densidade Populacional 103,5 87,2 85,9

Saldo Natural Anual -62 -83 -63

Saldo Migratório Anual -70 12 29

Variação Populacional -132 -71 -34
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gratório revela uma evolução positiva nos anos mais recentes, atenuando parcialmente o
impacto da perda natural de população. Apesar desta melhoria, a variação populacional
global continua negativa, ainda que com uma diminuição progressiva da magnitude da
quebra populacional.

Tabela 2. Indicadores Demográficos em 2011, 2021 e 2024 Segundo a PORDATA

Fonte: PORDATA, 2011; 2021; 2024

As taxas de crescimento demo-
gráfico relativas a 2021 e 2024
evidenciam a manutenção de
uma evolução populacional ne-
gativa, ainda que com tendência
para uma ligeira atenuação (Grá-
fico 2). A taxa de crescimento da
população residente permanece
em valores negativos, refletindo
o impacto persistente do cresci-
mento natural desfavorável, mar-
cado por taxas igualmente nega-
tivas nos dois momentos. Em
contrapartida, o crecimento mi-
gra

Gráfico 2. Taxas de Crescimento Demográfico em

2021 e 2024 Segundo a PORDATA

Fonte: PORDATA, 2021; 2024

gratório apresenta valores positivos e em reforço, contribuindo para mitigar,
ainda que de forma insuficiente, os efeitos da diminuição natural da população.

Os dados dos Censos de 2021 relativos à população estrangeira com estatuto legal de
residente permitem enquadrar a realidade local no contexto nacional e regional, eviden-
ciando uma expressão quantitativa reduzida, mas diversificada em termos de nacionali-
dades (tabela 3). Observa-se que, embora o peso da população estrangeira seja residual
no total da população residente, esta integra origens distintas, com maior representativi-
dade de cidadãos provenientes de países europeus, africanos e do Brasil. Destaca-se,
proporcionalmente, a presença de nacionais da Roménia e de outros países europeus,
bem como de países africanos de língua oficial portuguesa, refletindo padrões migrató-
rios associados a dinâmicas laborais e redes de mobilidade.
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Tabela 3. População Estrangeira com Estatuto Legal de Residente por Nacionalidade
Segundo os Censos de 2021

Portugal Norte
Santa Marta de

Penaguião

Nº % Nº % Nº %

Alemanha 11 193 2,06 1 512 1,63 2 3,23

Bulgária 2 793 0,52 507 0,55 0 0

Espanha 12 811 2,36 3 688 3,98 2 3,23

França 19 064 3,52 3 980 4,29 4 6,45

Itália 13 829 2,55 2 586 2,79 1 1,61

Reino Unido 24 609 4,54 1 387 1,5 0 0

Roménia 13 837 2,55 807 0,87 13 20,97

Ucrânia 21 199 3,91 2 623 2,83 0 0

Outros países
europeus

36 519 6,74 4 208 4,54 13 20,97

Angola 31 556 5,82 4 302 4,64 3 4,84

Cabo verde 27 144 5,01 1 867 2,01 1 1,61

Guiné-Bissau 15 298 2,82 659 0,71 0 0

Moçambique 4 283 0,79 816 0,88 7 11,29

São Tomé e
Príncipe

10 024 1,85 748 0,81 0 0

Outros países
africanos

9 237 1,7 1 546 1,67 1 1,61

Brasil 199 810 36,85 48 479 52,26 9 14,52

Canadá 1 629 0,3 287 0,31 0 0

E.U.A. 4 972 0,92 765 0,82 0 0

Venezuela 9 469 1,75 2 583 2,78 1 1,61

Outros países
americanos

6 575 1,21 1 656 1,79 1 1,61
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Tabela 3. População Estrangeira com Estatuto Legal de Residente por Nacionalidade

Segundo os Censos de 2021 (cont.)

Portugal Norte
Santa Marta de

Penaguião

Nº % Nº % Nº %

China 16 631 3,07 3 592 3,87 3 4,84

Índia 14 130 2,61 1 143 1,23 0 0

Nepal 13 224 2,44 463 0,5 1 1,61

Outros países
asiáticos

21 579 3,98 2 461 2,65 0 0

Oceânia 750 0,14 106 0,11 0 0

Total 542 165 100 92 771 17 62 0,01

Fonte: INE (Censos, 2021)

A análise das taxas brutas de
natalidade e de mortalidade nos
anos de 2011, 2021 e 2024 evi-
dencia um acentuado desequilí-
brio entre os nascimentos e os
óbitos (Gráfico 3). Verifica-se
uma redução progressiva da
taxa de natalidade ao longo do
período considerado, refletindo o
enfraquecimento da renovação
geracional, enquanto a taxa de
mortalidade se mantém elevada,
com particular expressão em
2021, apesar de uma ligeira di-
minuição em 2024. Este diferen-

Gráfico 3. Taxa bruta de Natalidade e de Mortalida-

de nos Anos de 2011, 2021 e 2024 Segundo a POR-

DATA

Fonte: PORDATA, 2011; 2021; 2024

cial negativo entre natalidade e mortalidade contribui de forma significativa, para o
agravamento do saldo natural e para a continuidade do processo de decréscimo populacional.

Os indicadores demográficos relativos a 2011, 2021 e 2024 evidenciam uma evolução
marcada pelo envelhecimento progressivo da população (tabela 4). O índice de envelhe-
cimento apresenta um crescimento muito significativo ao longo do período analisado, re-
fletindo o aumento da população idosa face à população jovem, tendência corroborada
pela diminuição contínua do índice de dependência de jovens. Em sentido inverso, ob-
serva-se um
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serva-se um agravamento do índice de dependência de idosos e, consequentemente, do
índice de dependência total, sinalizando uma pressão crescente sobre a população em i-
dade ativa. O índice de longevidade, apesar de alguma variação, mantém valores eleva-dos,
confirmando a relevância do envelhecimento demográfico, enquanto desafio estru-tural para
o planeamento social e territorial.

2011 2021 2024

Índice de Longevidade 53,9 47 48,3

Índice de Envelhecimento 196,8 349,9 388,2

Índice de Dependência de
Jovens

19,3 15,5 15,1

Índice de Dependência de
Idosos

38 54,2 58,8

Índice de Dependência Total 57,4 69,6 73,9

Tabela 4. Indicadores Demográficos Associados ao Envelhecimento nos Anos de 2011,
2021 e 2024 Segundo a PORDATA

Fonte: PORDATA, 2011; 2021; 2024

População Empregada

A análise da evolução do pessoal
ao serviço nas empresas do con-
celho (Gráfico 4) evidencia uma
tendência global de diminuição do
número total de trabalhadores, ao
longo do período em análise. Esta
redução é transversal às diferentes
situações na profissão, assumindo
particular expressão no trabalho por
conta de outrem, que continua,
contudo, a representar a forma
predominante de inserção
profissional no tecido empresarial
local. A categoria de empregador
apresenta igualmente uma trajetória
de decréscimo, mantendo um peso
significativamente .inferior. face aos

Gráfico 4. Pessoal ao Serviço nas Empresas por

Situação na Profissão no Município de Santa

Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: GEP/MTSSS (até 2009) | GEE/MEc
(2010 a 2012) | GEP/MSESS, MTSSS (a partir de 2013),

PORDATA (última atualização: 2024-02-09)

trabalhadores por conta de outrem. As restantes situações profissionais revelam
expressão residual ou inexistente, traduzindo uma estrutura empresarial assente
maioritaritamente no emprego dependente.
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No que respeita ao pessoal do
sexo masculino, observa-se igual-
mente uma tendência de redução
ao longo do período considerado,
em que a maioria dos homens se
encontra integrada na categoria
de trabalhador por conta de ou-
trem (Gráfico 5). A participação
masculina, enquanto empregador,
apresenta uma diminuição pro-
gressiva, embora mantenha maior
representatividade comparativa-
mente ao universo feminino. As
restantes categorias assumem
carácter residual. Estes dados
evidenciam uma contração do
em-prego masculino no tecido
empre-sarial acompanhando a
tendência global.

Gráfico 5. Pessoal do Sexo Masculino ao Serviço

nas Empresas por Situação na Profissão no Municí-

pio de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: GEP/MTSSS (até 2009) | GEE/MEc (2010

a 2012) | GEP/MSESS, MTSSS (a partir de 2013), PORDATA

(última atualização: 2024-02-09)

Relativamente às pessoas do se-
xo feminino, constata-se uma
evolução distinta, marcada por
um reforço da presença das
mulheres no total de pessoas ao
serviço nas empresas (Gráfico 6).
A categoria de trabalhadora por
conta de outrem assume também
aqui predominância clara,
evidenciando uma consolidação
da integra-ção feminina, no
mercado de tra-balho
dependente. Destaca-se, ainda,
um aumento da participação das
mulheres na categoria
empregadora, ainda que com ex-
pressão inferior à dos homens. As
restantes situações profissionais
mantêm um peso residual.

Gráfico 6. Pessoal do Sexo Feminino ao Serviço

nas Empresas por Situação na Profissão no Municí-

pio de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: GEP/MTSSS (até 2009) | GEE/MEc (2010

a 2012) | GEP/MSESS, MTSSS (a partir de 2013), PORDATA

(última atualização: 2024-02-09)

A evolução do rácio de trabalhadores da Administração Pública Local por mil habitantes
evidencia uma tendência de reforço progressivo da capacidade de resposta dos serviços
municipais, ao longo do período em análise (Gráfico 7). Este crescimento relativo do nú-
mero 
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Gráfico 7. Trabalhadores da Administração Pública

Local por Mil Habitantes no Município de Santa

Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: INE, DGAL/MCT, PORDATA (última

atualização: 2026-01-20)

mero de trabalhadores face à po-
pulação residente traduz um in-
vestimento na consolidação das
funções públicas locais, com im-
pacto direto na qualidade, proxi-
midade e abrangência dos servi-
ços prestados à comunidade. Es-
te indicador assume particular re-
levância, na medida em que a es-
trutura e dimensão dos recursos
humanos municipais condicionam
a implementação eficaz de políti-
cas públicas inclusivas. O reforço
da presença de trabalhadores na
administração local potencia uma
maior capacidade de desenvolvi-
mento 

A análise da evolução do número
de trabalhadores da Administra-
ção Pública Local evidencia uma
estabilidade global do efetivo mu-
nicipal ao longo do período em
consideração, revelando uma es-
trutura de recursos humanos rela-
tivamente consolidada (Gráfico
8). A desagregação por sexo de-
monstra, contudo, dinâmicas dis-
tintas na composição do quadro
de pessoal, com uma presença
feminina consistentemente supe-
rior à masculina e uma tendência
de reforço relativo da participação
cipais. 

Gráfico 8. Trabalhadores da Administração Pública
Local por Sexo no Município de Santa Marta de Pe-
naguião

Fontes/Entidades: DGAL/MCT, PORDATA (última

atualização: 2026-01-20)

das mulheres nos serviços municipais. Esta configuração traduz uma feminização da Ad-
ministração Pública Local, consonante com tendências observadas noutros contextos da
administração pública. A predominância feminina no efetivo municipal constitui um indica-
dor positivo, em matéria de participação das mulheres no setor público, mas exige uma
análise complementar ao nível das categorias profissionais, funções desempenhadas e
posições de chefia, de modo a aferir a existência de eventuais assimetrias na distribuição
do poder e da responsabilidade.

mento de medidas orientadas para a promoção da igualdade de género, da não discrimi-
nação e da coesão social, designadamente através da integração transversal destes
princípios na ação administrativa. 
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A análise da evolução dos trabalhadores por conta de outrem, segundo o nível de escola-
ridade evidencia uma transformação estrutural significativa, no perfil de qualificações da
população empregada no concelho (Tabela 5). Ao longo do período em análise, observa-
-se uma redução global do número de trabalhadores, acompanhada por uma reconfigu-
ração da sua distribuição escolar. Verifica-se uma diminuição progressiva da representati-
vidade dos níveis de escolaridade mais baixos, designadamente dos trabalhadores com
habilitações até ao primeiro e segundo ciclos do ensino básico, bem como dos que apre-
sentam níveis inferiores ao básico. Em sentido inverso, regista-se um aumento consisten-
te da proporção de trabalhadores com ensino secundário, pós-secundário e, de forma
particularmente expressiva, com ensino superior. O terceiro ciclo do ensino básico assu-
me uma posição intermédia, evidenciando uma evolução menos acentuada. Esta tendên-
cia traduz um processo de qualificação da mão de obra local, alinhado com dinâmicas
estruturais de modernização económica e de crescente exigência de competências técni-
cas e especializadas. Estes dados assumem especial relevância, na medida em que o ní-
vel de escolaridade constitui um fator determinante no acesso ao emprego, na progres-
são profissional e na remuneração, influenciando diretamente as condições de igualdade
de oportunidades.

Tabela 5. Trabalhadores por Conta de Outrem por Nível de Escolaridade no Município de
Santa Marta de Penaguião

Nivel de Escolaridade 2002 2011 2019

Inferior ao básico/ 1º ciclo 37 - 7

Básico/ 1º ciclo 360 223 163

Básico/ 2º ciclo 135 127 91

Básico/ 3º ciclo 61 142 140

Secundário e Pós-
Secundário

46 100 119

Superior 18 53 82

Total 709 654 602

Fontes/Entidades: GEP/MTSSS (até 2009) | GEE/MEc (2010 a 2012) | GEP/MSESS, MTSSS (a partir de

2013), PORDATA (última atualização: 2024-02-09)

A análise da evolução dos trabalhadores por conta de outrem segundo o regime de dura-
ção do trabalho evidencia uma predominância estrutural do emprego a tempo completo
no concelho, mantendo-se este como o principal modelo de organização laboral ao longo
do período em análise (Tabela 6). Apesar de se observar uma redução global do número
de trabalhadores, a distribuição por regime de horário revela estabilidade no peso relativo
do tempo completo, sendo o trabalho a tempo parcial residual no contexto do mercado
de 
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de trabalho local. No que respeita ao sexo masculino, verifica-se igualmente uma forte
concentração no regime de tempo completo, assumindo o trabalho a tempo parcial uma
expressão muito reduzida, ainda que com ligeiro aumento ao longo do tempo. A diminui-
ção global do número de trabalhadores do sexo masculino acompanha a tendência geral
de retração do emprego por conta de outrem. Relativamente ao sexo feminino, constata-
se também a predominância do regime de tempo completo, registando-se, contudo, uma
maior representatividade do trabalho a tempo parcial, quando comparado com o universo
masculino. A evolução do emprego feminino revela maior estabilidade global e um reforço
da presença das mulheres no trabalho a tempo completo, ainda que o recurso ao regime
parcial permaneça mais frequente entre as trabalhadoras. Estes dados assumem particu-
lar relevância, uma vez que o regime de duração do trabalho está frequentemente asso-
ciado a condições diferenciadas de rendimento, progressão profissional e conciliação en-
tre vida profissional, familiar e pessoal. A maior incidência relativa do trabalho a tempo
parcial entre as mulheres pode refletir constrangimentos estruturais associados à distri-
buição desigual das responsabilidades de cuidado.n

Sexo Masculino Sexo Feminino Ambos os Sexos

Tempo
Completo

Tempo
Parcial

Tempo
Completo

Tempo
Parcial

Tempo
Completo

Tempo
Parcial

2002 447 1 250 11 697 12

Total 448 261 709

2011 339 11 277 27 616 38

Total 350 304 654

2019 277 16 292 17 569 33

Total 293 309 602

Tabela 6. Trabalhadores por Conta de Outrem Segundo o Regime de Duração do Traba-
lho no Município de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: GEP/MTSSS (até 2009) | GEE/MEc (2010 a 2012) | GEP/MSESS, MTSSS (a partir de

2013), PORDATA (última atualização: 2024-02-09)

A análise da evolução dos trabalhadores por conta de outrem, segundo o tipo de contrato,
evidencia que o vínculo permanente continua a constituir a modalidade predominante no
concelho, refletindo uma estrutura laboral assente maioritariamente em relações contra-
tuais estáveis. Contudo, ao longo do período em análise, observa-se um reforço progres-
sivo do recurso a contratos a termo, traduzindo uma tendência de maior flexibilização das
relações de trabalho. As modalidades associadas à cedência temporária não apresentam
expressão relevante no contexto local. No que respeita ao sexo masculino, verifica-se igual-
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mente a predominância do contrato permanente, embora com uma evolução marcada
por algum crescimento relativo do contrato a prazo. A redução global do número de
trabalhadores masculinos é acompanhada por uma reconfiguração da distribuição con-
tratual, ainda que mantendo uma base assente em vínculos estáveis. Relativamente ao
sexo feminino, constata-se também a prevalência do contrato sem termo, mas com um
aumento mais expressivo da incidência de contratos a termo, quando comparado com o
universo masculino. Esta evolução sugere uma maior exposição das mulheres a vínculos
contratuais potencialmente mais precários, apesar do reforço da sua presença global no
emprego por conta de outrem. Estes dados assumem particular relevância, uma vez que
a estabilidade contratual constitui um fator determinante para a segurança económica, a
autonomia financeira e a progressão profissional. A maior incidência relativa de contratos
a termo entre as mulheres pode traduzir desigualdades estruturais no acesso a vínculos
estáveis.

Sexo Masculino Sexo Feminino Ambos os Sexos

Contrato a
Termo

Contrato
Sem

Termo

Contrato a
Termo

Contrato
Sem

Termo

Contrato a
Termo

Contrato
Sem

Termo

2002 8 336 13 175 21 511

Total 448 261 709

2011 32 292 50 249 82 541

Total 350 304 654

2019 42 249 86 221 128 470

Total 293 309 602

Tabela 7. Trabalhadores por Conta de Outrem por Tipo de Contrato Trabalho no Municí-
pio de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: GEP/MTSSS (até 2009) | GEE/MEc (2010 a 2012) | GEP/MSESS, MTSSS (a partir de

2013), PORDATA (última atualização: 2024-02-09)

População Desempregada

A evolução do número de desempregados inscritos nos centros de emprego e formação
profissional evidencia uma trajetória marcada por oscilações ao longo das últimas déca-
das, com um aumento significativo no período subsequente à crise económica e uma
tendência de redução mais recente (Gráfico 9). A comparação entre os valores regista-
dos no final do ano e a média anual revela comportamentos consistentes, o que permite
identificar fases de maior pressão sobre o mercado de trabalho local, seguidas de pro-
gressiva recuperação. Esta dinâmica reflete a sensibilidade do tecido económico de
Santa Marta de Penaguião
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Santa Marta de Penaguião a con-
textos macroeconómicos adver-
sos, bem como a capacidade de
ajustamento gradual ao longo do
tempo. A diminuição mais recente
do desemprego sugere uma me-
lhoria das condições de emprega-
bilidade, ainda que o fenómeno
continue a exigir acompanhamen-
to atento, sobretudo no que res-
peita à duração do desemprego e
aos perfis mais vulneráveis.

Gráfico 9. Desempregados Inscritos nos Centros de
Emprego e de Formação Profissional no Município
de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: IEFP/MTSSS-ME, PORDATA (última

atualização: 2025-10-22)

A análise da média anual de de-
sempregados inscritos nos cen-
tros de emprego e formação pro-
fissional, com desagregação por
sexo, evidencia uma evolução
marcada por um agravamento do
desemprego até ao período sub-
sequente à crise económica, se-
guido de uma trajetória de redu-
ção progressiva nos anos mais
recentes (Gráfico 10). Esta ten-
dência é comum a ambos os se-
xos, refletindo dinâmicas estrutu-
rais do mercado de trabalho local
e nacional. Contudo, a distribui-
ção por sexo revela a persistência
de assimetrias, com uma incidên-
cia mais elevada do desemprego
entre as mulheres ao longo de
todo 

Gráfico 10. Desempregados Inscritos nos Centros
de Emprego e de Formação Profissional (Média
Anual) Por Sexo no Município de Santa Marta de
Penaguião

Fontes/Entidades: IEFP/MTSSS-ME, PORDATA (última

atualização: 2025-10-22)

todo o período em análise. Embora se observe uma diminuição do número de pessoas
desempregadas em ambos os grupos, a diferença relativa mantém-se, evidenciando uma
maior vulnerabilidade feminina perante situações de desemprego. A maior exposição das
mulheres ao desemprego pode estar associada a fatores como a segregação setorial, a
precariedade contratual ou as dificuldades de conciliação entre vida profissional e fami-
liar.

A análise da média anual de desempregados inscritos nos centros de emprego e forma-
ção profissional, por grupo etário, evidencia uma reconfiguração significativa do perfil etá-
rio do desemprego no concelho, ao longo das últimas décadas (Tabela 8). Após um pe-
ríodo 
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ríodo de agravamento transversal a vários grupos etários, observa-se uma tendência de
redução global do desemprego nos anos mais recentes, ainda que com impactos diferen-
ciados consoante a idade. Destaca-se uma diminuição expressiva do desemprego entre
os jovens, contrastando com um aumento relativo do peso das faixas etárias mais enve-
lhecidas, no total de pessoas desempregadas. Os grupos de idade intermédia revelam
igualmente oscilações ao longo do período, mas evidenciam uma tendência de redução
mais recente. Esta evolução traduz um deslocamento progressivo do desemprego para
os segmentos etários mais elevados, sugerindo maiores dificuldades de reintegração
profissional entre pessoas em idade mais avançada. Estes dados assumem particular re-
levância, na medida em que o fator idade pode constituir um elemento de vulnerabilidade
acrescida no acesso ao emprego. O aumento do desemprego entre pessoas com mais
idade poderá estar associado a fenómenos de desajustamento de competências, recon-
versão profissional limitada ou práticas discriminatórias implícitas.

Grupo Etário 2001 2011 2021 2024

Menos de 25 anos 90,9 55,5 35,3 35,5

25-34 anos 88,6 100,4 63,2 48,4

35-44 anos 69,8 107,2 68,8 46

45-54 anos 51,6 112,1 96,4 78,2

55 ou mais anos 34,2 91,2 145,5 131

Total 335,1 466,3 409,2 339,1

Tabela 8. Desempregados Inscritos nos Centros de Emprego e de Formação Profissio-
nal (Média Anual) por Grupo Etário no Município de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: GEP/MTSSS (até 2009) | GEE/MEc (2010 a 2012) | GEP/MSESS, MTSSS (a partir de

2013), PORDATA (última atualização: 2024-02-09)

A análise da média anual de desempregados inscritos nos centros de emprego e forma-
ção profissional, por nível de escolaridade completo, evidencia que o desemprego no
con-celho apresenta uma incidência diferenciada consoante o grau de qualificação
académi-ca (Tabela 9). Ao longo do período em análise, observa-se uma tendência geral
de redu-ção do desemprego nos anos mais recentes, ainda que persistam assimetrias
estruturais associadas ao nível de instrução. Os dados revelam uma maior concentração
de pessoas desempregadas entre os indivíduos com níveis de escolaridade
correspondentes ao ensi-no básico, particularmente nos ciclos iniciais, ainda que se
verifique uma diminuição pro-gressiva face a períodos anteriores. Paralelamente,
constata-se um aumento relativo do peso do desemprego entre pessoas com ensino
secundário completo, refletindo uma al-teração no perfil de qualificações da população
ativa e uma maior exigência do mercado de trabalho.  O desemprego entre pessoas com
ensino superior mantém expressão mais reduzida, 



Nivel de Escolaridade 2001 2011 2021 2024

Sem Nível de
Escolaridade

37,8 43,3 54,7 45,7

Básico/ 1º ciclo 134,8 173,3 114,9 87,2

Básico/ 2º ciclo 67,9 80 81,3 58,1

Básico/ 3º ciclo 41,8 58,5 60,9 46,6

Secundário 39,9 73,4 75,3 75

Superior 12,8 37,8 22 26,6

Total 335,1 466,3 409,2 339,1
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Tabela 9. Desempregados Inscritos nos Centros de Emprego e de Formação Profissio-
nal (Média Anual) por Nível de Escolaridade Completo no Município de Santa Marta de
Penaguião

reduzida, embora não residual, evidenciando que níveis mais elevados de qualificação
não eliminam totalmente o risco de desemprego.

Fontes/Entidades: IEFP/MTSSS-ME, PORDATA (última atualização: 2025-10-22)

Beneficiários/as do Subsídio de Desemprego e do Subsídio Social
de Desemprego da Segurança Social

A evolução da proporção de be-
neficiários de prestações de de-
semprego, no total da população
residente com 15 e mais anos,
evidencia uma redução significati-
va face ao período de maior inci-
dência associado ao contexto de
crise económica, seguida de osci-
lações moderadas nos anos mais
recentes (Gráfico 11). Esta traje-
tória acompanha a dinâmica do
desemprego registado no conce-
lho, refletindo uma diminuição
global da dependência de presta-
ções sociais associadas à perda
de emprego. A análise por tipolo-
gia l

Gráfico 11. Proporção de Beneficiários/as das Pres-
tações de Desemprego da Segurança Social no To-
tal da População Residente com 15 e Mais Anos no
Município de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: INE, II/MTSSS, PORDATA (última

atualização: 2025-12-25)

gia de prestação revela comportamentos distintos entre  o subsídio de desemprego e o
subsídio social de desemprego, sendo o primeiro aquele que apresenta maior expressão,
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relativa no conjunto da população residente. O subsídio social de desemprego mantém
uma incidência mais reduzida, o que pode indiciar menor permanência prolongada em si-
tuações de desemprego, sem acesso à proteção contributiva, ainda que esta interpreta-
ção deva ser complementada com análise qualitativa. Estes dados assumem particular
relevância, na medida em que o acesso a prestações sociais constitui um mecanismo
fundamental de proteção contra o risco de pobreza e exclusão.

A análise da evolução dos benefi-
ciários do subsídio de desempre-
go da Segurança Social demons-
tra uma redução significativa, face
ao período de maior incidência re-
gistado na década anterior, acom-
panhando a trajetória global de di-
minuição do desemprego no con-
celho (Gráfico 12). Após um con-
texto de maior pressão sobre o
mercado de trabalho, observa-se
uma tendência de estabilização
em níveis inferiores, ainda que
com oscilações recentes. A desa-
gregação por sexo revela diferen-
ças 

Gráfico 12. Beneficiários/as do Subsídio de Desem-
prego da Segurança Social por Sexo no Município
de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: II/MTSSS, PORDATA (última

atualização: 2024-05-28)

ças na distribuição dos beneficiários, com maior expressão do apoio entre os homens, na
generalidade dos períodos considerados. Esta realidade poderá refletir especificidades
setoriais do emprego local, padrões diferenciados de inserção profissional e de carreira
contributiva, bem como distintos impactos das conjunturas económicas sobre homens e
mulheres.

A evolução do número de benefi-
ciários do subsídio social de de-
semprego evidencia uma redução
muito expressiva, face ao período
de maior incidência registado na
década anterior, traduzindo uma
diminuição das situações de de-
semprego sem proteção contribu-
tiva associada e com insuficiência
de recursos económicos no agre-
gado familiar (Gráfico 13). Esta
tendência acompanha a melhoria
global dos indicadores de desem-
prego no concelho, ainda que este
apoio continue a assumir particu-
dççe

Gráfico 13. Beneficiários/as do Subsídio So-cial de
Desemprego da Segurança Social por Sexo no
Município de Santa Marta de Pena-guião

Fontes/Entidades: II/MTSSS, PORDATA (última

atualização: 2024-05-28)
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lar relevância enquanto mecanismo de proteção para pessoas em situação de maior vul-
nerabilidade. A análise por sexo revela uma distribuição relativamente equilibrada entre
homens e mulheres, nos períodos mais recentes, contrastando com o contexto anterior
de maior pressão sobre o sistema de proteção social. Esta aproximação pode refletir al-
terações nas dinâmicas do mercado de trabalho local, bem como no acesso às presta-
ções sociais. Estes dados reforçam a importância de assegurar uma resposta social ade-
quada às pessoas em situação de desemprego prolongado ou sem direito a subsídio
contributivo.

Beneficiários/as do Rendimento Mínimo Garantido e Rendimento
Social de Inserção da Segurança Social

A evolução da proporção de bene-
ficiários do Rendimento Mínimo
Garantido e do Rendimento Social
de Inserção, no total da população
residente com 15 e mais anos, evi-
dencia uma tendência de redução
face ao período de maior incidên-
cia registado na década anterior,
seguida de relativa estabilização
nos anos mais recentes (Gráfico
14). Esta trajetória sugere uma di-
minuição da dependência deste
instrumento de apoio social, ainda
que o seu peso continue a ser re-
levante no contexto local. Estes in-
dicadores assumem particular re-
levância enquanto sinalizadores
cas 

Gráfico 14. Proporção de Beneficiários/as do Rendi-
mento Mínimo Garantido (RMG) e Rendimento So-
cial de Inserção (RSI) da Segurança Social no Total
da População Residente com 15 e Mais Anos no
Município de Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: INE, II/MTSSS, PORDATA (última

atualização: 2025-12-25)

de desigualdades socioeconómicas que podem afetar, de forma diferenciada, diversos
grupos populacionais.

A evolução do número de beneficiários do Rendimento Mínimo Garantido e do Rendi-
mento Social de Inserção evidencia uma redução expressiva face ao período de maior in-
cidência registado na década anterior, acompanhada por uma tendência de estabilização
mais recente (Gráfico 15). Esta trajetória sugere uma diminuição global das situações de
maior vulnerabilidade económica extrema no concelho, ainda que o número de pessoas
apoiadas continue a refletir fragilidades sociais relevantes. A desagregação por sexo re-
vela uma distribuição relativamente equilibrada entre homens e mulheres, nos anos mais
recentes, contrastando com períodos anteriores em que a incidência assumia maior ex-
pressão no universo feminino. Esta aproximação pode traduzir alterações nas dinâmicas
familiares, no mercado de trabalho e nos perfis de risco social, evidenciando que a vulne-
rabilidade económica afeta, de forma transversal, ambos os sexos.
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Gráfico 15. Beneficiários/as do Rendimento Mínimo
Garantido (RMG) e Rendimento Social de Inserção
(RSI) da Segurança Social por Sexo no Município de
Santa Marta de Penaguião

Fontes/Entidades: II/MTSSS, PORDATA (última atualização:

2024-04-17)

A análise da evolução dos benefi-
ciários do Rendimento Mínimo Ga-
rantido e do Rendimento Social de
Inserção, por grupo etário, eviden-
cia uma redução global do número
de pessoas apoiadas face ao pe-
ríodo de maior incidência registado
na década anterior, acompanhada
por uma alteração significativa no
perfil etário dos beneficiários (Ta-
bela 10). Verifica-se uma diminui-
ção expressiva da incidência do
apoio nas faixas etárias mais
jovens e nos grupos em idade ativa
intermédia, contrastando com um
aumento relativo do peso das pes-
sso csoas com idade mais avançada, no conjunto dos beneficiários. Esta reconfiguração suge-
re uma deslocação progressiva das situações de maior vulnerabilidade económica para
os grupos etários mais envelhecidos, podendo refletir trajetórias contributivas frágeis,
carreiras profissionais descontínuas ou pensões de reduzido valor. Estes dados subli-
nham a importância de uma abordagem diferenciada em função da idade, reconhecendo
que os fatores de risco de pobreza e exclusão social assumem naturezas distintas ao
longo do ciclo de vida.

Tabela 10. Beneficiários/as do Rendimento Mínimo Garantido (RMG) e Rendimento So-
cial de Inserção (RSI) da Segurança Social por Grupo Etário no Município de Santa Mar-
ta de Penaguião

Grupo Etário 2011 2021 2023

Menos de 25 anos 215 101 85

25-39 anos 86 62 53

40-54 anos 132 101 82

55 ou mais anos 75 86 117

Total 508 350 337

Fontes/Entidades: II/MTSSS, PORDATA (última atualização: 2024-06-06)

Número de Equipamentos Sociais no Apoio à Família no Concelho

Segundo a Carta Social, existem 26 equipamentos sociais no município de Santa Marta
de Penaguião, assegurando respostas sociais nas áreas da infância e juventude, da po-
pulação 
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pulação adulta e da família e comunidade, com um total de 519 utentes acompanhados.
Esta rede evidencia uma estrutura de intervenção social organizada e territorialmente
distribuída, orientada para a resposta às principais necessidades da população ao longo
do ciclo de vida, com enfoque na proteção de grupos vulneráveis e na promoção da in-
clusão e coesão social. No seu conjunto, a rede de respostas sociais de Santa Marta de
Penaguião reflete uma organização articulada e orientada para a promoção da inclusão,
a mitigação de desigualdades e o reforço da coesão social.

As respostas sociais na área da infância e juventude integram 9 equipamentos, com ca-
pacidade para 333 utentes e 203 utentes efetivamente acompanhados (Tabela 11). Esta
área inclui creche, estabelecimento de educação pré-escolar e centro de atividades de
tempos livres, refletindo uma intervenção direcionada para o apoio à conciliação da vida
profissional e familiar, bem como para a promoção do desenvolvimento e integração das
crianças.

Tabela 11. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção Infância e Ju-
ventude em Santa Marta de Penaguião

Equipamentos Capacidade Utentes
Taxa de

ocupação

Crianças e Jovens

Centro de Atividades de
Tempos Livres

1 50 7 14%

Creche 3 83 74 89,20%

Estabelecimento de
Educação Pré-escolar

5 200 122 61%

Total Infância e
Juventude

9 333 203 61%

Fontes/Entidades: Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP), Carta Social - http://www.cartasocial.pt

Na área da população adulta, identificam-se 13 equipamentos, com capacidade para 294
utentes e 257 utentes acompanhados (Tabela 12). Destacam-se as respostas dirigidas a
pessoas idosas, designadamente centro de dia, estrutura residencial para pessoas ido-
sas e serviço de apoio domiciliário, bem como respostas específicas para pessoas em si-
tuação de dependência, asseguradas através de apoio domiciliário integrado e equipa de
cuidados continuados integrados. Esta rede evidencia uma forte componente de apoio
ao envelhecimento e à dependência, traduzindo as características demográficas do terri-
tório.

http://www.cartasocial.pt/


Equipamentos Capacidade Utentes Taxa de
ocupação

Pessoas Idosas

Centro de Dia 4 89 54 60,70%

Estrutura Residencial
para Pessoas Idosas
(Lar de Idosos e
Residência)

3 85 85 100%

Serviço de Apoio
Domiciliário (Idosos)

4 109 107 98,20%

Total 11 283 246 86,90%

Pessoas em Situação
de Dependência

Apoio Domiciliário
Integrado

1 5 5 100%

Equipa de Cuidados
Continuados Integrados

1 6 6 100%

Total 2 11 11 100%

Total População Adulta 13 294 257 87,40%
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Tabela 12. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção População A-
dulta em Santa Marta de Penaguião

Por sua vez, a área da família e comunidade integra 4 equipamentos, com capacidade
para 59 utentes e 59 utentes acompanhados, contemplando respostas como ajuda ali-
mentar a carenciados e serviço de atendimento e acompanhamento social (Tabela 13).
Estas respostas assumem um papel central no apoio a situações de vulnerabilidade so-
cioeconómica, promovendo intervenção de proximidade e reforço da proteção social.

Fontes/Entidades: Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP), Carta Social - http://www.cartasocial.pt

Tabela 13. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção Família e Co-
munidade em Vila Real

Equipamentos Capacidade Utentes Taxa de
ocupação

Família e Comunidade
em Geral

Ajuda Alimentar a
Carenciados

3 59 59 100%

http://www.cartasocial.pt/
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Tabela 13. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção Família e Co-
munidade em Vila Real (cont.)

Equipamentos Capacidade Utentes Taxa de
ocupação

Família e Comunidade
em Geral

Serviço de Atendimento
e Acompanhamento
Social

1 - - -

Total 4 59 59 100%

Total Família e
Comunidade

4 59 59 100%

Fontes/Entidades: Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP), Carta Social - http://www.cartasocial.pt

http://www.cartasocial.pt/
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Para a recolha de informação que sustentou a elaboração do presente diagnóstico, fo-
ram utilizados dois instrumentos: um questionário online de autorrelato e dois focus
group. O questionário foi dirigido a dois públicos-alvo distintos: por um lado, às pessoas
trabalhadoras do Município de Santa Marta de Penaguião, correspondendo à vertente in-
terna do diagnóstico; por outro, aos profissionais das instituições integrantes do CLAS de
Santa Marta de Penaguião, assegurando a vertente externa do mesmo. Com-
plementarmente à recolha de informação por via do questionário, foram realizados dois
focus group, com representantes de diversas entidades sediadas no concelho de Santa
Marta de Penaguião (cf. Anexo I). Esta metodologia constitui um instrumento de recolha
de dados qualitativos especialmente vocacionado para o aprofundamento de temáticas
complexas, permitindo captar, de forma simultânea e interativa, as perspetivas de dife-
rentes atores sobre uma mesma questão, contribuindo, deste modo, para a triangulação
metodológica em estudos de diagnóstico social (Candra et al., 2024; Shabina et al.,
2024), como é o caso do Diagnóstico Municipal de Igualdade de Género e Não Discrimi-
nação de Santa Marta de Penaguião.

04. Metodologia de Trabalho

Caracterização do Questionário Administrado

O questionário desenvolvido no âmbito do Diagnóstico Municipal para a Igualdade e a
Não Discriminação de Santa Marta de Penaguião tem como finalidade a recolha de da-
dos empíricos que permitam caracterizar, de forma sistemática e fundamentada, as con-
dições sociais, familiares e laborais da população residente, constituindo um instrumento
de suporte à definição, implementação e avaliação das políticas públicas locais em maté-
ria de igualdade de género e não discriminação. Trata-se de um instrumento de autorre-
lato, aplicado com garantia de anonimato e confidencialidade, sendo a informação reco-
lhida utilizada exclusivamente para efeitos de elaboração do Diagnóstico Municipal, em
estrito cumprimento das disposições previstas no Regulamento Geral sobre a Proteção
de Dados (RGPD).

O questionário é antecedido por uma secção de Consentimento Informado, destinada a
assegurar o respeito pelos princípios éticos da investigação, nomeadamente a recolha do
consentimento livre, informado e explícito do participante. Nesta fase, o respondente de-
clara ter tomado conhecimento da informação relativa ao estudo e manifesta, de forma
expressa, a sua aceitação ou recusa em participar, através de um item dicotómico
(Sim/Não). Apenas após a prestação de consentimento expresso é que se procede à re-
colha efetiva de dados, garantindo a conformidade ética e a proteção da informação pes-
soal. Previamente às partes substantivas do questionário, é igualmente incluída uma sec-
ção de Informação Geral – Dados Sociodemográficos, que antecede ambas as compo-
nentes principais do instrumento, permitindo a contextualização das respostas e a análi-
se diferenciada dos dados em função de variáveis sociodemográficas relevantes.

O questionário encontra-se estruturado em duas partes principais. A primeira parte, dedi-
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cada aos Usos do Tempo, integra um conjunto de secções orientadas para a análise da
distribuição do tempo nas diferentes esferas da vida quotidiana, designadamente: Usos
do Tempo - Tempo para Si Próprio; Usos do Tempo - Tempo de Atividades Domésticas;
Dados Familiares; Usos do Tempo - Cuidado a Crianças e Jovens; Adultos Dependentes
e/ou com Incapacidade; Usos do Tempo - Cuidado a Adultos Dependentes e/ou com In-
capacidade; Dados Relacionados com o Trabalho Pago; Usos do Tempo - Trabalho Pa-
go; e Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Social. Estas secções visam identi-
ficar eventuais desigualdades na repartição do tempo e das responsabilidades, com par-
ticular atenção às dinâmicas de género. A segunda parte do questionário incide sobre a
Perceção Acerca da Igualdade de Género, abrangendo um conjunto de temáticas funda-
mentais para a compreensão das representações sociais e das experiências da popula-
ção neste domínio, nomeadamente: Perceção Geral sobre a Igualdade de Género; Igual-
dade de Género na Educação; Igualdade de Género na Saúde; Igualdade de Género na
Mobilidade; Igualdade de Género no Desporto; e Assédio Sexual.

Dados Sociodemográficos

A secção relativa aos “Dados sociodemográficos” do instrumento tem como finalidade a
caracterização do perfil dos participantes, permitindo enquadrar e contextualizar as res-
postas recolhidas no âmbito do Diagnóstico Municipal para a Igualdade e Não Discrimi-
nação de Santa Marta de Penaguião. Esta componente abrange um conjunto de variá-
veis essenciais, designadamente a idade, o sexo, o género, a nacionalidade, o concelho
e a área de residência, a orientação sexual, a situação e composição conjugal, o nível de
escolaridade e o rendimento mensal do agregado familiar.

Por fim, o questionário integra uma secção autónoma de Comentário ou Sugestão Adi-
cional, que não se insere diretamente em nenhuma das partes anteriores, assumindo
uma natureza complementar. Esta secção permite aos participantes expressar opiniões,
experiências ou contributos adicionais relevantes, enriquecendo a análise e aprofundan-
do a compreensão da realidade local, no âmbito da igualdade e da não discriminação.

A recolha desta informação é efetuada através de perguntas de resposta fechada, recor-
rendo a escalas nominais para variáveis como o sexo, o género, a nacionalidade, o con-
celho e a área de residência, a orientação conjugal e a composição conjugal, bem como
a escalas ordinais aplicadas a variáveis como a idade, o nível de escolaridade e o rendi-
mento mensal do agregado familiar. A integração destes dados visa possibilitar a seg-
mentação da população inquirida e a realização de análises cruzadas com outras dimen-
sões do diagnóstico, contribuindo para a identificação de padrões, desigualdades e situa-
ções de discriminação associadas a diferentes perfis sociodemográficos.

Usos do Tempo - Tempo para Mim

A secção dedicada aos “Usos do Tempo - Tempo para Mim” tem como objetivo analisar
o tempo despendido em atividades de lazer e de promoção do bem-estar pessoal, consi-
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derando quer os períodos da semana, quer o fim de semana. Esta componente contem-
pla a recolha de informação relativa aos hábitos de sono, nomeadamente a hora habitual
de deitar e de levantar, bem como o número médio de horas de sono, permitindo uma
leitura integrada das rotinas diárias associadas ao descanso. Adicionalmente, são anali-
sados os diferentes tipos de atividades de lazer desenvolvidas pelos participantes, a-
brangendo atividades de natureza física, cultural, criativa, digital, social, formativa e fami-
liar, bem como o tempo médio diário dedicado a cada uma dessas atividades e o grau de
satisfação com o tempo disponível para lazer. 

Usos do Tempo - Tempo de Atividades Domésticas

A recolha de dados recorre a escalas ordinais de tempo, que permitem quantificar a du-
ração das atividades (por exemplo, menos de uma hora, uma a duas horas, três a quatro
horas, cinco a seis horas, mais de seis horas ou não aplicável), bem como a escalas de
frequência do tipo Likert de cinco pontos, variando entre “sempre” e “nunca”. A integra-
ção desta secção no diagnóstico visa avaliar a gestão individual do tempo, o equilíbrio
entre as esferas pessoal e profissional e o nível de bem-estar associado ao acesso ao
tempo de lazer, contribuindo para a identificação de eventuais desigualdades na distri-
buição do tempo e para a fundamentação de medidas promotoras da conciliação e da
qualidade de vida no contexto local.

A secção relativa aos “Usos do Tempo - Tempo de atividades domésticas” tem como fi-
nalidade analisar a divisão e a partilha das tarefas domésticas, no seio do agregado fa-
miliar. Incide, de forma sistemática, sobre o tempo despendido na realização de diferen-
tes tipologias de tarefas domésticas, ao longo da semana e do fim de semana, designa-
damente limpeza, confeção de refeições, tratamento de roupa, realização de compras,
jardinagem e pequenas reparações, bem como sobre o modo como essas tarefas são
distribuídas e partilhadas entre os diversos membros do agregado. O instrumento inte-
gra, igualmente, questões destinadas a avaliar as perceções de justiça e equidade na di-
visão do trabalho doméstico, a identificação de práticas de multitasking doméstico, en-
tendidas como a rea-lização simultânea de várias atividades, e o eventual recurso a ser-
viços externos de apoio, como empregada doméstica, serviços de lavandaria ou aquisi-
ção de refeições preparadas.

Para a operacionalização destas dimensões, são utilizadas escalas ordinais de tempo,
que permitem estimar a duração das atividades (por exemplo, “menos de 1 hora”, “1 a 2
horas”, “3 a 4 horas”, “5 a 6 horas”, “mais de 6 horas” ou “não se aplica”), escalas de fre-
quência do tipo Likert de cinco pontos, variando entre “sempre” e “nunca”, bem como
questões de resposta múltipla. Este conjunto de opções metodológicas visa assegurar
uma caracterização rigorosa dos padrões de uso do tempo em contexto doméstico, per-
mitindo identificar eventuais desigualdades de género, níveis de corresponsabilidade e
perceções de equidade na divisão das tarefas domésticas.
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A secção relativa aos “Dados familiares” destina-se à caracterização da estrutura e da
composição do agregado familiar, constituindo uma dimensão fundamental para a con-
textualização das restantes variáveis analisadas. Esta componente abrange a recolha de
informação sobre o número total de elementos que integram o agregado, a tipologia fa-
miliar, nomeadamente agregados unipessoais, monoparentais, casais com ou sem filhos,
entre outras configurações, bem como a identificação da presença e do número de me-
nores de 18 anos. Inclui, ainda, a discriminação das faixas etárias das crianças e jovens,
permitindo uma leitura mais meticulosa e apurada das necessidades e dinâmicas
familiares.

Os itens que integram esta secção assumem a forma de perguntas de resposta fechada,
recorrendo a escalas nominais para a classificação da tipologia familiar e a escalas ordi-
nais para a quantificação do número de elementos do agregado, da presença e do nú-
mero de menores e da distribuição etária das crianças e jovens. A informação recolhida
através desta secção possibilita uma caracterização rigorosa do contexto familiar, indis-
pensável para a interpretação das dinâmicas sociais e para a análise das desigualdades
e padrões de organização familiar, no quadro do diagnóstico em curso.

Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Crianças e/ou Jovens

A secção dedicada aos “Usos do tempo - Tempo de Cuidado a Crianças e/ou Jovens”
aplica-se exclusivamente aos respondentes que integrem menores de 18 anos no seu
agregado familiar, assumindo um papel central na análise das dinâmicas de cuidado em
contexto familiar. Esta componente avalia, de forma detalhada, o tempo despendido e as
modalidades de envolvimento no cuidado direto e indireto de crianças e jovens, contem-
plando tanto os períodos da semana como os do fim de semana. Inclui questões relati-
vas ao tempo dedicado a atividades extracurriculares, ao acompanhamento e apoio es-
colar, à prestação de cuidados diretos e aos momentos de lazer partilhados com as
crianças, permitindo uma visão abrangente das práticas parentais quotidianas. Adicional-
mente, integra itens que analisam a partilha de responsabilidades de cuidado, identifi-
cando as pessoas com quem essas tarefas são distribuídas, como o cônjuge, outros
membros do agregado ou apoio externo.

Para a recolha desta informação são utilizadas escalas ordinais de tempo, que possibili-
tam a estimativa da duração das atividades, escalas de frequência do tipo Likert de cinco
pontos, variando entre “sempre” e “nunca”, bem como perguntas de resposta múltipla. A
informação obtida através desta secção permite mapear a divisão das tarefas de cuidado
e analisar o impacto do género no tempo dedicado à parentalidade, constituindo um con-
tributo essencial para a compreensão das desigualdades e padrões de corresponsabili-
dade no cuidado a crianças e jovens.

Dados Familiares
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A secção dedicada aos “Dados Referentes a Adultos Dependentes e/ou com Incapacida-
de” tem como finalidade identificar a existência de responsabilidades de cuidado assumi-
das pelos respondentes relativamente a adultos em situação de dependência, indepen-
dentemente de estes residirem ou não no mesmo agregado familiar. Esta componente
procede à recolha sistemática de informação sobre o número de pessoas dependentes a
cargo do respondente, o grau de convivência, distinguindo entre situações de coabitação
e não coabitação, bem como as respetivas faixas etárias dos adultos dependentes. 

Os itens que integram esta secção assumem a forma de perguntas de resposta fechada,
recorrendo a escalas nominais para a caracterização do grau de convivência e a escalas
ordinais para a quantificação do número de pessoas dependentes e para a classificação
das faixas etárias. A informação recolhida permite mapear a incidência do cuidado infor-
mal prestado a adultos dependentes ou com incapacidade, constituindo um elemento es-
sencial para a compreensão das dinâmicas de cuidado, da sobrecarga associada e das
potenciais desigualdades na assunção destas responsabilidades.

Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Adultos Dependentes
e/ou com Incapacidade

A secção dedicada aos “Usos do tempo no Cuidado a Adultos Dependentes e/ou com In-
capacidade” aplica-se exclusivamente aos respondentes que, na secção anterior, decla-
raram assumir responsabilidades de cuidado a este nível. Esta componente incide sobre
a análise da carga temporal associada ao cuidado informal, considerando o tempo des-
pendido, ao longo da semana e do fim de semana, em diferentes tipologias de cuidados,
nomeadamente cuidados pessoais, apoio nas tarefas domésticas, acompanhamento e
cuidados de saúde, suporte emocional, gestão de assuntos administrativos e realização
de deslocações. Paralelamente, integra questões relativas à partilha destas tarefas e à
identificação da rede de apoio existente, permitindo aferir o grau de corresponsabilidade
e os mecanismos de suporte mobilizados.

Para a recolha da informação são utilizadas escalas ordinais de tempo, que possibilitam a
estimativa da duração das atividades, escalas de frequência do tipo Likert de cinco pontos,
variando entre “sempre” e “nunca”, bem como perguntas de resposta múltipla. A informação
obtida através desta secção permite compreender a intensidade e a distribui-ção do tempo
dedicado ao cuidado de adultos dependentes e/ou com incapacidade, bem como identificar
redes formais e informais de apoio, constituindo um contributo essencial para a análise das
dinâmicas de cuidado e das desigualdades associadas à sua assunção.

Dados Referentes a Adultos Dependentes e/ou com Incapaci-
dade
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nal, pessoal e familiar. Esta componente abrange um conjunto de questões relativas à si-
tuação laboral, incluindo o exercício de atividade por conta própria ou por conta de ou-
trem, situações de desemprego, frequência de estudos, reforma, entre outras condições,
bem como a identificação da existência de vínculo laboral a entidades da administração
local. Inclui, ainda, informação sobre a carga horária de trabalho, o grau de flexibilidade
associado ao exercício da atividade profissional e a perceção dos respondentes, quanto
à adequação da carga horária, às suas necessidades e responsabilidades.

Os itens que integram esta secção assumem a forma de perguntas de resposta fechada,
recorrendo a escalas nominais para a caracterização da situação laboral, da existência
de vínculo à autarquia, da flexibilidade e da perceção sobre a adequação da carga horá-
ria, e a escalas ordinais para a quantificação da carga horária de trabalho. A informação
recolhida permite analisar, de forma estruturada, as condições do trabalho pago dos res-
pondentes, contribuindo para a compreensão das desigualdades e constrangimentos as-
sociados ao exercício da atividade profissional.

Usos do Tempo - Tempo de Trabalho Pago

A secção dedicada aos “Usos do Tempo - Tempo de Trabalho Pago” tem como objetivo
avaliar a articulação entre o tempo destinado à atividade profissional e o tempo pessoal
dos respondentes, analisando os níveis de interferência e de conciliação entre estas
duas esferas. Esta componente procede à recolha de informação relativa à extensão do
trabalho para além do horário formal, designadamente através da identificação de preo-
cupações de natureza laboral fora do tempo de trabalho pago, da realização de tarefas
profissionais no tempo livre e, inversamente, da execução de atividades pessoais duran-
te o horário laboral. Integra, igualmente, a análise do tempo despendido nas deslocações
casa-trabalho-casa, contemplando a duração dos percursos, as atividades realizadas du-
rante esse período e os meios de transporte utilizados.

Para a recolha destes dados são utilizadas escalas ordinais de tempo, que permitem es-
timar a duração das deslocações e de determinadas atividades, escalas de frequência
do tipo Likert de cinco pontos, variando entre “sempre” e “nunca”, bem como perguntas
de resposta múltipla. A informação obtida através desta secção permite avaliar a per-
meabilidade entre os tempos laborais e não laborais, contribuindo para uma compreen-
são aprofundada das dinâmicas de conciliação, entre trabalho pago e vida pessoal.

Dados Relacionados ao Trabalho Pago

A secção dedicada aos “Dados Relacionados com o Trabalho Pago” tem como finalidade
caracterizar a situação profissional dos respondentes e as respetivas condições de traba-
lho, constituindo um elemento central para a análise da articulação entre a vida profissio-
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Para a operacionalização destas dimensões são utilizadas escalas ordinais que permi-
tem qualificar o grau de equilíbrio percecionado, variando entre “totalmente equilibrado” e
“nada equilibrado”, bem como escalas de frequência do tipo Likert de seis pontos, que
vão de “sempre” a “nunca”, incluindo a opção “não se aplica a mim”. A informação reco-
lhida através desta secção possibilita a identificação de níveis de bem-estar, exaustão e
satisfação com a conciliação das várias dimensões da vida quotidiana, constituindo um
elemento central para a compreensão do impacto das exigências profissionais e familia-
res, na qualidade de vida dos respondentes.

Igualdade de Género na Educação

A secção dedicada à “Igualdade de Género na Educação” tem como finalidade explorar
as opiniões dos respondentes relativamente à integração da perspetiva de género no sis-
tema educativo. Esta componente incide sobre diferentes dimensões, designadamente a 

Perceção acerca da Igualdade de Género

A secção dedicada à “Perceção acerca da Igualdade de Género” tem como objetivo ava-
liar as representações sociais e as perceções dos respondentes relativamente à igualda-
de entre mulheres e homens, tanto ao nível do território, como no contexto institucional.
Esta componente integra itens que incidem sobre a perceção da existência de desigual-
dades de género, a avaliação da sua evolução ao longo do tempo, bem como o grau de
conhecimento sobre a existência de estruturas ou mecanismos dedicados à promoção
da igualdade. Inclui, igualmente, a apreciação de práticas institucionais associadas à pro-
moção da igualdade de género, designadamente o uso de linguagem inclusiva e a ima-
gem pública projetada pelas entidades locais.

Para a recolha desta informação recorrem-se a escalas nominais, que permitem classifi-
car a perceção da evolução das desigualdades, bem como a escalas dicotómicas de res-
posta “sim” ou “não”, adequadas à aferição do conhecimento e reconhecimento de práti-
cas e estruturas institucionais. A informação obtida através desta secção permite medir o
nível de consciência social e de conhecimento institucional, em matéria de políticas de
igualdade de género, constituindo um contributo relevante para a análise das perceções
e atitudes face à igualdade e à não discriminação.

Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Social

A secção dedicada à “Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Social” tem como
finalidade recolher a perceção global dos respondentes ao equilíbrio diário entre as dife-
rentes esferas da vida quotidiana. Esta componente incide sobre a avaliação do equilí-
brio entre trabalho ou estudo, tempo de lazer e vida familiar, integrando igualmente a a-
nálise da frequência de sentimentos de fadiga, sobrecarga e perceção de limitação de
tempo para a realização de atividades pessoais, domésticas ou sociais após o cumpri-
mento das responsabilidades profissionais.
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Igualdade de Género na Mobilidade

A secção relativa à “Igualdade de Género na Mobilidade” centra-se na análise da perce-
ção de segurança e de risco associada à utilização dos transportes públicos, consideran-
do de forma específica as diferenças decorrentes do género. O instrumento avalia o sen-
timento de segurança experienciado pelas pessoas utilizadoras, bem como comporta-
mentos de evitação dos transportes públicos, motivados pelo receio de assédio ou de
violência. São igualmente analisados os momentos e contextos em que a perceção de in-

Igualdade de Género na Saúde

A secção dedicada à “Igualdade de Género na Saúde” incide na análise do acesso equi-
tativo aos cuidados de saúde sexual e reprodutiva, bem como na perceção de qualidade,
equidade e eventual discriminação nos serviços de saúde. Este instrumento contempla
dimensões relacionadas com o acesso ao planeamento familiar, consultas de ginecologia
e realização de rastreios, avaliando simultaneamente o grau de informação da população
sobre os seus direitos em matéria de saúde sexual e reprodutiva. Considera ainda as ex-
periências vivenciadas no contacto com os serviços de saúde, nomeadamente situações
de julgamento, discriminação ou violência, bem como a perceção da igualdade de opor-
tunidades entre homens e mulheres no sistema de saúde. Adicionalmente, analisa a
existência de mecanismos e protocolos de apoio a vítimas de violência doméstica e a
acessibilidade dos serviços de saúde para grupos em situação de maior vulnerabilidade,
incluindo pessoas LGBTQIA+, migrantes e pessoas com deficiência, entre outros grupos
minoritários.

Esta componente recorre a escalas ordinais do tipo Likert de cinco pontos, que permitem
avaliar a perceção da qualidade dos serviços, e a escalas nominais, destinadas à recolha
de informação objetiva sobre a existência ou não de determinadas condições ou
respostas. A sua aplicação visa identificar barreiras estruturais, institucionais e sociais,
bem como desigualdades de género no acesso à saúde, constituindo uma base
fundamental pa-ra a definição de estratégias e medidas promotoras da igualdade e da
não discriminação neste domínio.

nclusão da igualdade de género nas políticas e nas práticas educativas, a relevância da
formação do pessoal docente com enfoque na promoção da igualdade, bem como a im-
portância de estratégias de prevenção da violência no namoro, do bullying, do assédio e
de situações de discriminação, dirigidas a pessoas LGBTQIA+, em contexto escolar. Os
itens que integram esta secção assumem a forma de perguntas de resposta fechada,
recorrendo a escalas nominais com opções de resposta “sim”, “não” e “não sei”, permitin-
do captar o grau de concordância e de reconhecimento da importância destas matérias.
A informação recolhida possibilita avaliar o posicionamento dos respondentes quanto ao
papel da educação na promoção da igualdade de género e na prevenção da violência e
da discriminação, constituindo um contributo relevante para a análise das atitudes e per-
ceções associadas a estas dimensões. d
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Assédio Sexual

A secção relativa ao “Assédio Sexual” incide na recolha e análise de experiências pes-
soais e de situações testemunhadas de assédio sexual em diferentes contextos, nomea-
damente laborais, escolares e em espaços públicos. Esta secção contempla a avaliação
da frequência das ocorrências e dos contextos em que estas se verificam, bem como das
reações institucionais subsequentes e das medidas adotadas, incluindo processos de
denúncia, aplicação de sanções disciplinares ou situações de inação.

Igualdade de Género no Desporto

A secção dedicada à “Igualdade de Género no Desporto” incide na análise das perce-
ções e práticas associadas ao acesso à atividade física e desportiva, considerando as
desigualdades de género que podem influenciar a participação. Esta secção contempla
questões relativas à perceção da igualdade de oportunidades no contexto desportivo,
bem como ao impacto dos estereótipos de género na escolha das modalidades pratica-
das. Analisa, ainda, a importância atribuída a programas e iniciativas de promoção de
uma participação equilibrada entre mulheres e homens, assim como a perceção da exis-
tência de uma cobertura mediática diferenciada, entre o desporto feminino e o masculino.

Para a recolha de informação, recorre-se a escalas ordinais do tipo Likert de quatro pon-
tos, que permitem avaliar o grau de importância atribuído às diferentes dimensões anali-
sadas, complementadas por escalas dicotómicas que possibilitam a identificação objetiva
de determinadas perceções ou práticas. Esta secção visa identificar representações so-
ciais, condicionantes culturais e barreiras de género no contexto desportivo, constituindo
um contributo fundamental para a definição de estratégias promotoras da igualdade e da
não discriminação neste domínio.

Para a recolha de dados, são utilizadas escalas ordinais do tipo Likert de quatro pontos,
que permitem aferir a incidência e recorrência das situações reportadas, integrando
igualmente opções que salvaguardam o direito à não resposta, bem como escalas
nominais destinadas à identificação dos mecanismos de resposta acionados e das
consequências decorrentes das denúncias. Esta secção tem como objetivo identificar a
incidência do assédio  sexual,  analisar a eficácia  dos mecanismos de  resposta existen-

Para a recolha de dados, recorre-se a escalas de frequência do tipo Likert de quatro pon-
tos, que permitem aferir a regularidade das situações percecionadas, complementadas por
escalas nominais que identificam os contextos temporais e espaciais associados às
sensações de segurança ou insegurança. Esta secção tem como objetivo avaliar de que
forma o género influencia os padrões de mobilidade urbana e a perceção de segurança no
espaço público, contribuindo para a identificação de desigualdades e para a funda-
mentação de medidas que promovam uma mobilidade mais inclusiva, segura e equitati-va.

insegurança se revela mais acentuada, designadamente durante o período noturno, na
permanência em paragens ou estações e ao longo da própria viagem.
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A sua inclusão tem como objetivo recolher dados qualitativos complementares que per-
mitam contextualizar, aprofundar e enriquecer a análise quantitativa das secções anterio-
res, contribuindo para a identificação de dimensões emergentes, perceções subjetivas e
propostas de natureza prática. Estes contributos assumem um papel fundamental no
apoio à definição de orientações estratégicas e à conceção de medidas adequadas à
promoção da igualdade e à prevenção da discriminação, reforçando a coerência e a
robustez do processo de diagnóstico.

O focus group, também designado por Focus Group Discussion (FGD), constitui uma téc-
nica de investigação qualitativa que recorre a uma conversa de grupo estruturada, com o
objetivo de recolher, num único momento, as perspetivas, atitudes e experiências de vá-
rias pessoas em torno de uma determinada temática (Candra et al., 2024; Shabina et al.,
2024). Os tópicos abordados em ambos os focus group foram: i) Enquadramento territo-
rial e cultural de Santa Marta de Penaguião; ii) Papéis de género, trabalho e vida familiar;
iii) Saúde, bem-estar e temas poucos discutidos; iv) Vulnerabilidades e comportamentos
de risco; v) Respostas locais, recursos e lacunas; vi) Priorização dialogada. Este método
permite obter informação aprofundada sobre dinâmicas de grupo e perceções coletivas,
possibilitando a exploração de diferentes pontos de vista num ambiente interativo (O.
Nyumba et al., 2018). De acordo com O. Nyumba et al. (2018), o focus group constitui
uma abordagem particularmente eficaz para investigar as opiniões de um grupo-alvo
num contexto social específico, na medida em que privilegia a interação entre os partici-
pantes como via de acesso a perceções mais ricas e matizadas, do que as obtidas atra-
vés de instrumentos de recolha individuais.

Caracterização dos Focus Group

A condução do focus group é assegurada por um/a moderador/a, responsável por
orientar a discussão, garantir a participação  equilibrada de todos os elementos do gru-

Comentário ou Sugestão Adicional

A secção de “Comentário ou Sugestão Adicional” corresponde ao momento final e de na-
tureza qualitativa do questionário, assumindo particular relevância na metodologia de tra-
balho através da caracterização do instrumento a administrar. Esta secção permite às
pessoas participantes expressar livremente perceções, opiniões, experiências e suges-
tões relacionadas com as temáticas abordadas ao longo do instrumento, sem as limita-
ções inerentes às respostas estruturadas. O item apresentado assume a forma de uma
pergunta aberta, possibilitando a recolha de respostas em texto livre, o que favorece a
emergência de contributos espontâneos e diversificados. 

tes e compreender as perceções de impunidade associadas a este fenómeno,
constituindo uma base essencial para o delineamento de medidas preventivas e de
reforço da proteção das vítimas.
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po e manter o debate centrado nos temas relevantes para a investigação (Shabina et al.,
2024). Através de um guião de questões previamente preparado, o/a moderador/a intro-
duz, de forma sequencial, os tópicos a abordar, fomentando a partilha de opiniões e a e-
mergência de novas perspetivas a partir da interação entre os participantes (Shabina et
al., 2024). Segundo Sim e Waterfield (2019), o focus group integra cinco dimensões fun-
damentais: i) Moderador/a, pessoa que facilita a discussão, assegurando a participação
de todos os elementos e o foco no tema em análise; ii) Participantes, grupo reduzido de
indivíduos selecionados de acordo com critérios específicos, de modo a garantir a
diversidade de opiniões sobre o assunto em estudo; iii) Guião de discussão, conjunto de
questões ou tópicos previamente definidos para orientar o debate; iv) Interação de grupo,
dimensão relativa às dinâmicas e trocas estabelecidas entre os participantes, suscetíveis
de revelar entendimentos coletivos e perceções mais profundas; v) Análise de dados,
processo de categorização e interpretação da informação recolhida durante a discussão,
com vista à identificação de temas e padrões.

Esta técnica distingue-se, ainda, pelo ambiente que proporciona aos participantes: ao
contrário de outros métodos de recolha de dados, o focus group cria um contexto não a-
meaçador e não avaliativo, no qual os participantes se sentem mais à vontade para ex-
primir livremente as suas opiniões, sentimentos e reações, contribuindo para a obtenção
de dados de elevada qualidade e isentos de enviesamento (Mansell et al., 2004). No que
respeita ao registo da informação, e mediante consentimento prévio dos participantes, os
dados podem ser recolhidos através de observação direta, registo de notas, ou gravação
áudio e/ou vídeo, sendo posteriormente submetidos a um processo de análise por parte da
equipa de investigação (Then et al., 2014). No caso do presente Diagnóstico Munici-pal,
procedeu-se à gravação áudio consentida por todos os participantes dos dois focus group
(cf. Anexo II). Esta opção permitiu a análise de dados mais pormenorizada e profí-cua.



05.
Resultados
Obtidos
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05. Resultados Obtidos

Um total de 33 pessoas respondeu integralmente ao inquérito, consistindo a vertente in-
terna do presente diagnóstico. As características sociodemográficas desta amostra en-
contram-se sistematizadas e apresentadas na Tabela 14.

Questionário - Vertente Interna

Tabela 14. Características Sociodemográficas da Amostra da Vertente Interna (N = 33)

Caracterização Sociodemográfica

Características Percentagem (%)

Faixa etária
25-34 anos
35-44 anos
45-54 anos
55-64 anos
65 ou mais anos

 
15,2
30,3
39,4
12,1
3,0

Sexo
Feminino
Masculino

 
60,6
39,4

Género
Mulher
Homem

 
60,6
39,4

Nacionalidade
Portuguesa

100

Concelho de residência
Santa Marta de Penaguião
Vila Real
Peso da Régua
Tarouca

 
81,8
12,1
3,0
3,0

Área de residência
Rural
Médio-urbano
Urbano

 
42,4
33,3
24,2

Orientação sexual
Heterossexual
Prefiro não responder

 
97,0
3,0



Características Percentagem (%)

Situação conjugal
Solteiro/a
Numa relação
Casado/a
Em união de facto
Viúvo/a
Divorciado/a ou separado/a

 
21,2
3,0

54,5
15,2
3,0
3,0

Nível de escolaridade
2º ou 3º ciclo
Secundário
Licenciatura
Pós-graduação
Mestrado

 
6,1

24,2
45,5
12,1
12,1

Rendimento líquido mensal
501€- 1000€
1001€-1500€
1501€-2000€
2001€-2500€
2501€-3000€
3001€-4500€

 
12,1
27,3
27,3
18,2
9,1
 6,1
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A análise dos hábitos de sono dos participantes, nomeadamente no que respeita às ho-
ras habituais de acordar e de deitar, permitiu identificar padrões temporais associados ao
ciclo sono-vigília. A distribuição das respostas, representadas nas tabelas 15 e 16, evi-
dencia a variabilidade dos horários praticados.

Usos do Tempo - Tempo para Mim

Tabela 15. Hora Habitual de Acordar

06: ___ 06:00 (6,1%); 06:30 (3,0%); 06:40 (3,0%); 06:45 (9,1%)

07: ___ 07:00 (21,2%); 07:15 (6,1%); 07:20 (3,0%); 07:30 (18,2%); 07:45 (9,1%) 

08: ___ 08:00 (18,2%); 08:15 (3,0%)

Tabela 16. Hora Habitual de Deitar

21: ___ 21:00 (3,0%); 21:45 (3,0%)

22: ___ 22:00 (9,1%); 22:30 (6,1%)

Tabela 14. Características Sociodemográficas da Amostra da Vertente Interna (N = 33)
(cont.)
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Tabela 16. Hora Habitual de Deitar (cont.)

Gráfico 16. Número Médio de Horas de Sono por
Noite, por Género

A análise do número médio de horas
de sono por noite, por género (Gráfi-
co 16), evidenciou uma maior con-
centração de respostas no intervalo
entre 6 e 7 horas de sono, particu-
larmente no grupo feminino, sugerin-
do uma tendência para durações de
sono ligeiramente inferiores às reco-
mendações ideais. Adicionalmente,
observa-se uma menor representati-
vidade de homens nos intervalos su-
periores de duração do sono, bem
cocomo uma ligeira maior incidência de períodos de sono inferiores a 6 horas neste grupo,
o que poderá indiciar diferenças nos hábitos ou nas condições de descanso entre géne-
ros.

A análise das atividades de lazer e
de carácter pessoal, por género
(Gráfico 17), demonstrou uma maior
prevalência de atividades associa-
das ao consumo de conteúdos e en-
tretenimento, bem como ao convívio
familiar, sobretudo no grupo femini-
no. As mulheres evidenciam, ainda,
uma maior participação em ativida-
des de convívio com amigos e des-
canso pessoal, enquanto os ho-
mens apresentam uma ligeira maior
representatividade em atividades de
ção

Gráfico 17. Atividades de Lazer e de Carácter
Pessoal, por Género

participação social e cívica, formação/estudos e viagens ou atividades turísticas. As ativi-
dades físicas e desportivas, bem como as digitais, apresentam uma distribuição relativa-
mente equilibrada entre géneros, ainda que com valores ligeiramente superiores no gru-
po feminino. Estas diferenças poderão refletir padrões distintos de utilização do tempo li-
vre, influenciados por fatores socioculturais e contextuais.

23: ___ 23:00 (27,3%); 23:30 (18,2%); 23:45 (6,1%)

00: ___ 00:00 (21,2%); 00:30 (3,0%)

01: ___ 01:00 (3,0%)
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Gráfico 18. Número de Horas Dedicado a Ativida-
des de Lazer e Carácter Pessoal, Durante a Sema-
na, por Género

A análise do número de horas de-
dicadas a atividades de lazer e de
carácter pessoal durante a sema-
na (Gráfico 18), evidenciou uma
maior concentração de mulheres
nos escalões inferiores de tempo
disponível, nomeadamente em me-
nos de uma hora semanal, en-
quanto os homens se distribuem
de forma mais acentuada no inter-
valo entre 1 e 2 horas.

No que respeita à perceção de su-
ficiência de tempo (Gráfico 19), ob-
serva-se uma tendência generali-
zada para respostas intermédias
(“às vezes” e “quase nunca”) em
ambos os géneros, embora as mu-
lheres apresentem maior frequên-
cia nas categorias mais restritivas
(“nunca” e “quase nunca”), suge-
rindo uma perceção mais acentua-
da de limitação temporal. Por sua
vez, os homens evidenciam uma li-
geira maior representação nas ca-
tegorias mais positivas, ainda que
residual, o que poderá indicar uma
perceção relativamente mais favo-
rável quanto à gestão do tempo
disponível. Estas diferenças pode-
rão refletir desigualdades na distri-
buição de responsabilidades e na
organização do tempo quotidiano.

Gráfico 19. Frequência com que as Pessoas Con-
sideram ter Tempo Disponível para Realizar Todas
as Atividades de Lazer e Carácter Pessoal que
Gostariam, Durante a Semana, por Género

A análise do número de horas de-
dicadas a atividades de lazer e de
carácter pessoal durante o fim de
semana (Gráfico 20), bem como
da perceção de disponibilidade de
tempo para a sua realização, evi-
denciou uma maior concentração
de respostas nos intervalos inter-
mé géneros

Gráfico 20. Número de Horas Dedicado a Ativida-
des de Lazer e Carácter Pessoal, Durante o Fim de
Semana, por Género

médios (3 a 4 horas) em ambos os géneros, sugerindo uma utilização mais alargada do
te



58

Gráfico 21. Frequência com que as Pessoas Con-
sideram ter Tempo Disponível para Realizar Todas
as Atividades de Lazer e Carácter Pessoal que
Gostariam, Durante o Fim de Semana, por Género

No que respeita à perceção de su-
ficiência de tempo (Gráfico 21), ob-
serva-se uma predominância de
respostas na categoria “às vezes”
para ambos os géneros, embora
as mulheres apresentem ligeira-
mente maior frequência nas cate-
gorias mais negativas (“nunca” e
“quase nunca”), indicando uma
perceção mais limitada da disponi-
bilidade temporal. Por sua vez, os
homens evidenciam uma distribui-
ção mais equilibrada entre as dife-
rentes categorias, incluindo uma
presença  relativa

Usos do Tempo - Tempo de Atividades Domésticas

Gráfico 22. Tempo Despendido Pelas Mulheres
nas Atividades Domésticas, Durante a Semana

tempo de lazer, comparativamente aos dias úteis. Ainda assim, as mulheres apresentam
uma distribuição mais dispersa, incluindo maior representação nas categorias extremas
(menos de 1 hora e mais de 6 horas), enquanto os homens revelam uma distribuição
mais concentrada nos intervalos médios.

presença residual em “sempre”, o que poderá sugerir uma perceção relativamente mais
favorável. Estas diferenças poderão refletir distintos padrões de organização do tempo e
de responsabilidades ao fim de semana.

A análise do tempo dedicado a ati-
vidades domésticas durante uma
semana típica (de segunda a sex-
ta-feira), por género, evidenciou
uma maior concentração de mu-
lheres nos escalões superiores de
tempo despendido em tarefas co-
mo tratamento da roupa, limpeza
da casa e preparação de refeições,
sugerindo uma maior responsabili-
zação feminina nestas atividades
(Gráfico 22).
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Por outro lado, os homens apre-
sentam maior frequência na cate-
goria “não se aplica a mim” em
várias tarefas, nomeadamente no
tratamento da roupa, o que pode-
rá indiciar uma menor participa-
ção direta (Gráfico 23). Em ativi-
dades como jardinagem e repara-
ções, observa-se uma distribui-
ção mais equilibrada, embora
com ligeira predominância mas-
culina em algumas categorias. As
tarefas relacionadas com com-
pras e serviços administrativos re-
velam uma participação relativa-
mente

Gráfico 23. Tempo Despendido Pelos Homens nas
Atividades Domésticas, Durante a Semana

mente partilhada, ainda que com maior intensidade de tempo no grupo feminino. Estas
diferenças poderão refletir padrões tradicionais de divisão do trabalho doméstico.

Gráfico 24. Tempo Despendido Pelas Mulheres nas
Atividades Domésticas, Durante o Fim de Semana

A análise do tempo dedicado a a-
tividades domésticas durante um
fim  semana típico (sábado e do-
mingo), por género (Gráfico 24),
evidenciou uma maior concentra-
ção de mulheres nos escalões in-
termédios e superiores de tempo
despendido em tarefas como tra-
tamento da roupa, limpeza da ca-
sa e preparação de refeições, su-
gerindo uma maior responsabili-
zação feminina nestas atividades
também ao fim de semana.

Por outro lado, os homens apre-
ste sentam maior frequências na categoria “não se aplica a mim” em várias tarefas, nomea-
damente no tratamento da roupa e na preparação de refeições, o que poderá indicar uma
menor participação direta (Gráfico 25). Em atividades como jardinagem e reparações do-
mésticas, observa-se uma distribuição mais equilibrada, ainda que com ligeira predomi-
nância masculina em algumas categorias. As tarefas de compras e serviços administra-
tivos revelam uma participação relativamente partilhada, embora com maior intensidade
no grupo feminino em determinados intervalos de tempo. Estas diferenças sugerem a
persistência de padrões diferenciados na divisão do trabalho doméstico, mesmo em pe-
ríodos de maior disponibilidade temporal.
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Gráfico 25. Tempo Despendido Pelos Homens nas
Atividades Domésticas, Durante o Fim de Semana

A análise da partilha das tarefas
domésticas rotineiras, por género
(Gráfico 26), evidenciou uma pre-
dominância de respostas nas ca-
tegorias intermédias (“às vezes” e
“raramente”), sobretudo no grupo
feminino, sugerindo uma partilha
irregular destas tarefas. Por outro
lado, os homens apresentam uma
maior concentração na categoria
“sim, sempre que possível”, o que
poderá indicar uma perceção
mais positiva da partilha (Gráfico
26). Ainda assim, verifica-se que
as categorias de menor frequên-
cia de partilha (“nunca” e “rara-
mente”) estão presentes em am-
bos os géneros, apontando para
a existência de alguma desigual-
dade na distribuição das tarefas
domésticas. Estas diferenças po-
derão refletir dinâmicas distintas
na organização familiar e na divi-
são de responsabilidades.

Gráfico 26. Frequência da Partilha de Tarefas Do-
mésticas Rotineiras com Outras Pessoas, por Géne-
ro

Gráfico 27. Tarefas Domésticas Rotineiras que Cos-
tumam ser Partilhadas com Outras Pessoas, por Gé-
nero

A identificação das tarefas do-
mésticas rotineiras que os partici-
pantes referem partilhar com ou-
tras pessoas (Gráfico 27) eviden-
ciou uma maior participação femi-
nina na partilha de tarefas tradi-
cionalmente associadas à gestão
do lar, como a limpeza da casa e
a preparação de refeições, en-
quanto os homens apresentam
valores mais próximos ou ligeira-
mente superiores em atividades
como jardinagem e tratamento de
serviços. As tarefas de compras e
reparações revelam uma distri-
buição relativamente equilibrada
entre géneros. De um modo geral,
observa-se que persistem pa-
drões
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drões diferenciados na tipologia das tarefas partilhadas, sugerindo a influência de papéis
de género na organização doméstica.

Gráfico 28. Pessoas com Quem as Tarefas Domés-
ticas Rotineiras Costumam ser Partilhadas, por Gé-
nero

A identificação das pessoas com
quem os participantes costumam
partilhar as tarefas domésticas
(Gráfico 28) evidenciou que o
cônjuge surge como o principal
elemento de partilha para ambos
os géneros, indicando uma cen-
tralidade da relação conjugal na
gestão das tarefas domésticas.
Adicionalmente, observa-se que as
mulheres apresentam uma maior
diversidade de interlocutores na
partilha, incluindo filhos e outros
familiares, enquanto os homens
revelam revelam uma distribuição mais concentrada, com menor envolvi-mento de descendentes.
A partilha com progenitores e irmãos é residual em ambos os géneros, ainda que ligeira-
mente mais expressiva no grupo feminino. Estas diferenças poderão refletir padrões dis-
tintos de organização familiar e de envolvimento nas tarefas domésticas. 

Gráfico 29. Avaliação da Divisão das Tarefas Do-
mésticas Rotineiras Realizadas no Agregado Famili-
ar, por Género

A avaliação da perceção de justi-     
ça na divisão das tarefas domésti-
cas (Gráfico 29) evidenciou dife-
renças relevantes entre géneros,
sendo mais frequente entre as
mulheres a perceção de que rea-
lizam mais tarefas do que seria
considerado justo, enquanto os
homens tendem a indicar, com
maior frequência, que realizam
menos do que o esperado. Ainda
assim, a categoria “é justo” apre-
senta uma expressão significativa
emem ambos os géneros, sugerindo que uma parte dos participantes considera equilibrada
a divisão das tarefas. Estas diferenças poderão refletir desigualdades na distribuição efe-
tiva das responsabilidades domésticas, bem como distintas perceções sobre o que é
considerado justo.

A análise das atividades realizadas em simultâneo com as tarefas domésticas (Gráfico
30) evidenciou uma elevada frequência de comportamentos de multitasking em ambos
os grupos, destacando-se, no caso das mulheres, uma maior incidência de atividades co-
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Gráfico 30. Atividades Realizadas em Simultâneo
com as Tarefas Domésticas Rotineiras, por Género

mo ouvir música, conversar com
outras pessoas, utilizar o telemó-
vel e realizar pausas breves, o
que poderá refletir uma maior di-
versificação das estratégias de
gestão do tempo. Por sua vez, os
homens apresentam valores rela-
tivamente próximos em atividades
como ver televisão e consumir ali-
mentos durante a realização de
tarefas, bem como uma maior ex-
pressão na categoria “nenhuma
das opções anteriores” e em ativi-
dades relacionadas com o cuida-
do 

Gráfico 31. Frequência da Utilização de Serviços
Externos de Apoio ao Cuidado da Casa, por Género

A análise da frequência de recur-
so a serviços externos de apoio
às tarefas domésticas (Gráfico 31
e 32) evidenciou uma utilização
globalmente reduzida destes ser-
viços, sendo predominante a res-
posta “nunca” em ambos os géne-
ros, particularmente no que res-
peita ao cuidado da casa e da
roupa, o que sugere uma forte in-
ternalização destas tarefas no
contexto doméstico. Ainda assim,
sentam 

do de crianças e adultos dependentes. De um modo geral, estas diferenças sugerem pa-
drões distintos de conciliação de tarefas e de utilização do tempo, possivelmente influen-
ciados por contextos e responsabilidades diferenciadas, devendo, contudo, ser interpreta-
das com cautela.

observa-se que os homens apresentam uma ligeira maior dispersão de respostas, no-
meadamente na categoria “às vezes”, tanto no recurso a serviços de limpeza como na
aquisição de comida confecionada, podendo indicar uma maior propensão para recorrer
pontualmente a apoios externos (Gráfico 33). No caso das mulheres, verifica-se uma
maior concentração nas categorias de menor frequência de utilização, reforçando a ideia
de menor externalização. Estas diferenças poderão refletir distintas estratégias de gestão
do tempo e dos recursos disponíveis.
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Gráfico 32. Frequência da Utilização de
Serviços Externos de Apoio ao Cuidado da
Roupa, por Género

Gráfico 33. Frequência da Utilização de
Serviços Externos de Compra de Comida
Pronta a Consumir, por Género

Dados Familiares

As características familiares, recolhidas e organizadas na tabela 17, evidenciaram uma
predominância de agregados compostos por quatro elementos, bem como de tipologias
familiares correspondentes a casais com filhos, destacando-se os agregados com dois/
duas filhos/as. Verifica-se ainda que a maioria dos participantes não possui menores de
18 anos no agregado familiar; contudo, entre os que possuem, observa-se maior repre-
sentatividade de agregados com dois menores, sobretudo em faixas etárias compreendi-
das entre os 6 e os 18 anos. Estes dados permitem enquadrar a realidade familiar da
amostra, constituindo um elemento relevante para a interpretação das restantes variáveis
em análise.

Tabela 17. Características Familiares da Amostra da Vertente Interna (N = 33)

Características Percentagem (%)

Número de pessoas que integram o
agregado familiar (incluindo a própria
pessoa)
1
2
3
4
5
6 ou mais

 
 

12,1
15,2
24,2
42,4
3,0
3,0

Tipologia do agregado familiar
Unipessoal
Monoparental
Casal sem filhos/as
Casal com 1 filho/a
Casal com 2 filhos/as
Agregados complexos

 
18,2
9,1
9,1

24,2
36,4
3,0



Características Percentagem (%)

Pessoas com menos de 18 anos no
agregado familiar
Sim
Não

 
39,4
60,6

Quantidade de pessoas com menos de 18
anos no agregado familiar
1
2
Não se aplica a mim

 
 

15,2
21,2
63,6

Idade das pessoas com menos de 18 anos
no agregado familiar
Menos de 3 anos
Entre 3 e 5 anos
Entre 6 e 14 anos
Entre 15 e 18 anos
Não se aplica a mim

 
 

3,0
6,1

21,2
18,2
57,6
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Tabela 17. Características Familiares da Amostra da Vertente Interna (N = 33) (cont.)

Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Crianças e/ou Jovens

A presente secção integra 39,4% da amostra total, correspondendo aos participantes
que, na secção anterior, indicaram a existência de pelo menos um indivíduo com idade
inferior a 18 anos no respetivo agregado familiar.

Gráfico 34. Tempo Despendido Pelas Mulheres nas
Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens, Du-
rante a Semana

A presente análise incide sobre o
tempo despendido, por mulheres
e homens, em atividades de cui-
dado a crianças e/ou jovens du-
rante os dias úteis, contemplando
diferentes dimensões de envolvi-
mento (Gráfico 34 e 35). Obser-
va-se uma maior concentração
masculina no intervalo de 1 a 2
horas em várias atividades, no-
meadamente no acompanhamen-
to em atividades extracurriculares
e na prestação de cuidados dire-
tos, enquanto astos, enquanto as mulheres apresentam uma distribuição mais equilibrada entre dife-
rentes escalões temporais. No que respeita às atividades de interação, como ler, brincar
ou conversar, destaca-se uma maior incidência masculina no escalão de menos de 1 ho-
r
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ra contrastando com uma maior
concentração feminina entre 1 a 2
horas. Relativamente ao apoio
nas atividades escolares, ambos
os géneros evidenciam maior fre-
quência no intervalo de 1 a 2 ho-
ras, ainda que com maior expres-
são entre as mulheres. Global-
mente, os resultados sugerem
uma maior dispersão do tempo
despendido pelas mulheres, em
contraste com uma tendência
masculina para se concentrar em
intervalos temporais de menor
duração.

Gráfico 35. Tempo Despendido Pelos Homens nas
Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens, Du-
rante a Semana

Em relação ao tempo despendido
por mulheres e homens em ativi-
dades de cuidado a crianças e/ou
jovens durante o fim de semana
observou-se padrões de envolvi-
mento diferenciados em função
do género (Gráfico 36 e 37). Ob-
serva-se uma maior concentração
masculina nos intervalos de me-
nor duração e, simultaneamente,
em alguns escalões mais eleva-
dos, destacando-se, por exemplo,
o acompanhamento em ativida-
des extracurriculares, onde os ho-
mens apresentam valores expres-
sivos tanto em “1 a 2 horas” como
em “mais de 6 horas”, enquanto
as mulheres se distribuem sobre-
tudo entre “1 a 2 horas” e “3 a 4
horas”. Nas atividades de intera-
ção, como ler, brincar ou conver-
sar, verifica-se uma forte concen-
tração masculina no intervalo de
1 a 2 horas, contrastando com
uma distribuição mais equilibrada
das mulheres entre  1 a 2 horas  
e  3 a 4 horas.  Relativamente, ao 

Gráfico 36. Tempo Despendido Pelas Mulheres nas
Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens, Du-
rante o Fim de Semana

Gráfico 37. Tempo Despendido Pelos Homens nas
Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens, Du-
rante o Fim de Semana
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acompanhamento nas atividades escolares, ambos os géneros se concentram
maioritariamente no intervalo de 1 a 2 horas, ainda que com maior expressão nos
homens. Por fim, na prestação de cuidados diretos, observa-se convergência no escalão
de 1 a 2 horas, embora os homens apresentem maior incidência em intervalos mais
extremos. Global-mente, os resultados sugerem uma maior variabilidade na distribuição
feminina e uma tendência masculina para concentração em determinados intervalos
temporais, incluindo durações mais elevadas.

Gráfico 38. Frequência da Partilha de Tarefas de
Cuidado a Crianças e/ou Jovens com Outras Pes-
soas, por Género

A frequência da partilha de tare-
fas de cuidado a crianças e/ou jo-
vens com outras pessoas eviden-
ciou diferenças assinaláveis entre
géneros (Gráfico 38). A partilha o-
corre predominantemente de for-
ma ocasional, sendo a categoria
“às vezes” a mais representativa
entre as mulheres e igualmente
expressiva entre os homens. Adi-
cionalmente, observa-se que os
homens se concentram nas cate-
gorias “raramente” e “às vezes”,
su umasugerindo uma menor regularidade na partilha, enquanto as mulheres apresentam maior
dispersão nas respostas, incluindo as categorias “nunca” e “sim, sempre que possível”.
Globalmen-te, os resultados apontam para uma partilha pouco frequente e pouco
sistemática das responsabilidades de cuidado, com maior variabilidade no padrão de
resposta feminino.

Gráfico 39. Tarefas de Cuidado a Crianças e/ou Jo-
vens que Costumam ser Partilhadas com Outras
Pessoas, por Género

A análise sobre os tipos de tare-
fas de cuidado a crianças e/ou jo-
vens que são partilhadas com ou-
tras pessoas, evidenciam padrões
de distribuição diferenciados en-
tre mulheres e homens (Gráfico
39). Destaca-se uma maior inci-
dência feminina no acompanha-
mento de crianças ou jovens em
atividades extracurriculares, su-
gerindo uma maior propensão
das mulheres para partilhar este
tipo específico de tarefa. Por outro
elado,  observa-se uma distribuição equilibrada entre géneros nas atividades de natureza
relacional e educativa, nomeadamente ler, brincar ou conversar e acompanhar e apoiar
nas 
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nas atividades escolares. Em contraste, os homens apresentam maior expressão na par-
tilha de cuidados diretos. Globalmente, os resultados apontam para uma relativa conver-
gência em algumas dimensões da partilha de cuidados, coexistindo com assimetrias
pontuais em função do tipo de atividade.

Gráfico 40. Pessoas com Quem as Tarefas de Cui-
dado a Crianças e/ou Jovens Costumam ser Parti-
lhadas, por Género

A presente análise tem como ob-
jetivo compreender com quem
são partilhadas as tarefas de cui-
dado a crianças e/ou jovens, per-
mitindo identificar padrões de or-
ganização familiar e redes de su-
porte, bem como eventuais assi-
metrias de género na distribuição
destas responsabilidades (Gráfico
40). Verifica-se que o cônjuge ou
companheiro(a) assume um pa-
pel central na partilha destas ta-
refas para ambos os géneros, evi-
denciando a predominância de
umauma lógica de partilha intrafamiliar direta. Para além disso, observa-se a presença de ou-
tros elementos da família, como ascendentes e descendentes, ainda que com menor ex-
pressão e de forma diferenciada entre mulheres e homens, sugerindo padrões distintos
de mobilização de redes familiares. Globalmente, os resultados apontam para uma con-
centração da partilha no núcleo conjugal, com recurso mais limitado a outras figuras, o
que poderá refletir dinâmicas familiares específicas e diferentes estratégias de concilia-
ção entre vida pessoal e responsabilidades de cuidado.

Dados Referentes a Adultos Dependentes e/ou com Incapacidade

As características relativas aos adultos dependentes e/ou com incapacidade, sistemati-
zadas na Tabela 18, evidenciam uma reduzida expressão de responsabilidades de cuida-
do nesta vertente da amostra, verificando-se que a maioria dos participantes não assu-
me este tipo de função. Entre os que prestam cuidados, observa-se uma incidência mais
significativa de situações em que o adulto dependente reside no mesmo agregado, ainda
que com expressão global limitada. Adicionalmente, constata-se que, na generalidade
dos casos, os participantes não têm pessoas dependentes a cargo, sendo residual o nú-
mero de situações em que existe apenas um indivíduo nessa condição. No que respeita à
faixa etária, verifica-se uma maior representatividade de adultos em idades mais avança-
das, sobretudo nos escalões superiores, ainda que a maioria dos inquiridos refira que es-
ta dimensão não se aplica à sua realidade.



Características Percentagem (%)

Exercício de responsabilidades de cuidado
relativamente a um adulto dependente e/ou
com incapacidade
Não
Sim, mas não reside comigo
Sim, reside comigo

 
 

 
78,8
6,1

15,2

Número de pessoas dependentes e/ou
com incapacidade a cargo
1
Não se aplica a mim

 
 

18,2
81,8

Faixa etária das pessoas dependentes e/ou
com incapacidade a cargo
Entre 30 e 44 anos
Entre 45 e 59 anos
Entre 60 e 74 anos
Entre 75 e 84 anos
Entre 85 anos ou mais
Não se aplica a mim

 
 

3,0
3,0
3,0
3,0

15,2
75,8
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Tabela 18. Características dos Adultos Dependentes e/ou com Incapacidade da Amostra
da Vertente Interna (N = 33)

Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Adultos Dependentes e/ou
com Incapacidade

Gráfico 41. Tempo Despendido Pelas Mulheres nas
Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes e/ou
com Incapacidade, Durante a Semana

A presente secção integra 18,2%
da amostra total, correspondendo
aos participantes que, na secção
anterior, indicaram a existência
de uma pessoa dependente e/ou
com incapacidade a seu cargo. A
análise da distribuição do tempo
despendido por mulheres e ho-
mens, nas diferentes atividades
de cuidado a adultos dependen-
tes e/ou com incapacidade, du-
rante os dias úteis, permitiu iden-
tificar padrões de envolvimento e
eventuais assimetrias de género,
na or-ganizaçãona organização destas responsabilidades (Gráfico 41 e 42). Os resultados evidenciam
uma maior dispersão do tempo feminino por diferentes intervalos e tipos de atividades,
sugerindo um envolvimento mais contínuo e multifacetado, sobretudo nas tarefas domés-
ticas e 
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ticas e nos cuidados pessoais,
onde se concentram em períodos
intermédios e mais prolongados.
Por outro lado, os homens ten-
dem a concentrar o tempo em in-
tervalos mais específicos, incluin-
do durações mais curtas em algu-
mas dimensões, como tarefas do-
mésticas e apoio emocional, e
períodos mais extensos noutras,
como cuidados pessoais, supervi-
são e apoio administrativo. Adicio-
nalmente, observa-se que, em al-
gumas atividades, os homens
apresentam maior incidência na
categoria “não se aplica”, o que
poderá indicar uma menor partici-
pação em determinadas dimen-
sões do cuidado.

Gráfico 42. Tempo Despendido Pelos Homens nas
Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes e/ou
com Incapacidade, Durante a Semana Típica

Gráfico 43. Tempo Despendido Pelas Mulheres nas
Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes e/ou
com Incapacidade, Durante o Fim de Semana 

Gráfico 44. Tempo Despendido Pelos Homens nas
Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes e/ou
com Incapacidade, Durante o Fim de Semana 

A análise do tempo despendido
nas atividades de cuidado a adul-
tos dependentes e/ou com inca-
pacidade durante o fim de sema-
na permitiu identificar eventuais
alterações nos padrões de envol-
vimento face aos dias úteis e a-
nalisar diferenças de género na
organização destas responsabili-
dades em períodos de maior
disponibilidade temporal (Gráfico
43 e 44). Os resultados eviden-
ciam uma maior diversificação do
tempo feminino por diferentes ati-
vidades e intervalos, com particu-
lar incidência em períodos inter-
médios, nomeadamente nas tare-
fas domésticas e nos cuidados de
saúde, sugerindo um envolvimen-
to mais contínuo e distribuído. Por
outro lado, os homens tendem a
concentrar o tempo em intervalos
maismais específicos, alternando entre
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durações mais reduzidas e mais prolongadas, sobretudo em dimensões como cuidados
pessoais, apoio administrativo e supervisão. Adicionalmente, verifica-se que, em algumas
atividades, os homens apresentam maior incidência na categoria “não se aplica”, o que
poderá indicar uma menor participação em determinadas áreas do cuidado.

Gráfico 45. Frequência da Partilha de Tarefas de
Cuidado a Adultos Dependentes e/ou com Incapaci-
dade com Outras Pessoas, por Género

A frequência com que as tarefas
de cuidado a adultos dependen-
tes e/ou com incapacidade são
partilhadas com outras pessoas
permite avaliar o grau de coope-
ração nas responsabilidades de
cuidado e identificar eventuais di-
ferenças nos padrões de partilha
em função do género (Gráfico
45). Os resultados evidenciam pa-
drões distintos entre mulheres e
homens, observando-se, no caso
masculino, uma concentração das
fletemrespostas em categorias que refletem ausência ou menor regularidade de partilha, bem
como alguma expressão em níveis intermédios. Por outro lado, as mulheres apresentam
respostas distribuídas entre a partilha pouco frequente e a disponibilidade para partilhar
sempre que possível, sugerindo maior variabilidade no comportamento. Globalmente, os
dados apontam para uma partilha pouco consistente e marcada por diferenças de géne-
ro, evidenciando distintas formas de organização das responsabilidades de cuidado. 

Gráfico 46. Tarefas de Cuidado a Adultos Depen-
dentes e/ou com Incapacidade que Costumam ser
Partilhadas com Outras Pessoas, por Género

A análise sobre as diferentes ta-
refas de cuidado a adultos depen-
dentes e/ou com incapacidade
que são partilhadas com outras
pessoas permite compreender a
natureza dessa partilha e os pa-
drões de envolvimento diferencia-
dos entre mulheres e homens
(Gráfico 46). Os resultados evi-
denciam uma maior incidência fe-
minina na partilha de tarefas do-
mésticas e de deslocações, suge-
rindo uma maior participação das
mulheresmulheres na coordenação de atividades associadas à gestão quotidiana do cuidado. Por
outro lado, os homens apresentam maior expressão na partilha de cuidados pessoais, in-
dicando um envolvimento mais direcionado para esta dimensão específica. Nas restantes
categorias, como cuidados de saúde, supervisão, apoio administrativo e apoio emocio-
nal, observa-se uma distribuição relativamente equilibrada entre géneros.
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Gráfico 47. Pessoas com Quem as Tarefas de Cui-
dado a Adultos Dependentes e/ou com Incapacidade
Costumam ser Partilhadas, por Género

A presente análise tem como ob-
jetivo identificar com quem são
partilhadas as tarefas de cuidado
a adultos dependentes e/ou com
incapacidade, permitindo compre-
ender a estrutura das redes de
suporte mobilizadas e as diferen-
ças de género na organização
dessas responsabilidades (Gráfi-
co 47). Os resultados evidenciam
um papel central do cônjuge ou
companheiro(a) na partilha das
tarefas de cuidado para ambos os  
con-géneros, sugerindo uma forte concentração no núcleo conjugal. Adicionalmente, observ-
a-se a mobilização de outros elementos da rede familiar, como ascendentes e descen-
dentes, ainda que de forma diferenciada entre mulheres e homens, com maior diversida-
de de respostas no caso feminino. Destaca-se também a participação de familiares cola-
terais, como irmãs, ainda que com menor expressão. Globalmente, os dados apontam
para uma predominância de redes informais de proximidade na partilha do cuidado, com
padrões distintos de envolvimento em função do género.

Dados Relacionados ao Trabalho Pago

As características relacionadas com o trabalho pago, recolhidas e organizadas na tabela
19, evidenciam uma predominância de participantes por conta de outrem, refletindo uma
forte integração em estruturas laborais formais. Relativamente ao tipo de horário, verifica-
se que a maior parte dos indivíduos se encontra inserida em horários rígidos, embora
uma proporção significativa disponha de horários flexíveis, enquanto apenas uma peque-
na percentagem cumpre jornada contínua. Estes dados permitem contextualizar a reali-
dade laboral da amostra, constituindo um elemento relevante para a interpretação das
restantes variáveis, nomeadamente no que respeita à gestão do tempo e à conciliação
entre trabalho remunerado e responsabilidades de cuidado.

Tabela 19. Características Relacionadas ao Trabalho Pago da Amostra da Vertente In-
terna (N = 33)

Características Percentagem (%)

Situação profissional
Por conta própria
Por conta de outrem

 
3,0

97,0



Características Percentagem (%)

Tipo de horário de trabalho
Horário flexível
Horário rígido
Jornada contínua

 
24,2
72,7
3,0
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Tabela 19. Características Relacionadas ao Trabalho Pago da Amostra da Vertente In-
terna (N = 33) (cont.)

Gráfico 48. Horas, em Média, de Trabalho Semanal
na Principal Atividade Profissional, por Género

A caracterização da carga horária
semanal dedicada à principal ati-
vidade profissional permite avaliar
diferenças de género na intensi-
dade de trabalho e compreender
os potenciais impactos na conci-
liação entre emprego remunerado
e responsabilidades familiares
(Gráfico 48). Observa-se que a
maioria dos participantes, de am-
bos os géneros, cumpre jornadas
semanais correspondentes a ho-
rários completos, com maior con-
cencentração feminina no intervalo standard de 35 a 40 horas. Os homens apresentam uma
distribuição ligeiramente mais dispersa, com maior expressão em escalões superiores de
horas de trabalho.

A perceção dos participantes re-
lativamente à quantidade de ho-
ras que trabalham atualmente
permite avaliar a satisfação face à
carga horária e identificar potenci-
ais desajustes entre expectativas
e realidade laboral, com atenção
às diferenças de género (Gráfico
49). Observa-se que uma propor-
ção significativa de mulheres con-
sidera trabalhar aproximadamen-
te a quantidade de horas que de-
seja, enquanto nos homens se re-
gista

Gráfico 49. Avaliação da Quantidade de Horas que
Trabalha Atualmente, por Género

gista maior dispersão entre aqueles que trabalham mais do que gostariam e os que se
mostram indiferentes.
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Usos do Tempo - Tempo de Trabalho Pago

Os resultados referentes à preo-
cupação com o trabalho pago em
períodos extralaborais, conside-
rando a variável género,  sugerem
a existência de diferenças rele-
vantes entre homens e mulheres
(Gráfico 50). Verifica-se que as
mulheres tendem a concentrar-se
mais em níveis intermédios de
preocupação, evidenciando uma
relação com o trabalho que, em-
bora presente fora do horário la-
boral, não assume predominante-
mente um carácter contínuo. Por
outro

Gráfico 50. Frequência da Preocupação com o Tra-
balho Pago Quando Não Estava a Trabalhar, por
Género

outro lado, os homens apresentam uma maior incidência de níveis elevados de preocu-
pação, indicando uma tendência para uma maior persistência do pensamento relaciona-do
com o trabalho em momentos de não exercício da atividade profissional. Adicional-mente,
observa-se que a ausência total de preocupação fora do horário laboral é mais frequente
no grupo feminino. Estes padrões evidenciam a importância de analisar a va-riável género
no estudo das dinâmicas laborais, uma vez que podem refletir diferenças nos papéis
sociais, nas exigências percecionadas e nas estratégias individuais de gestão do stress.

Gráfico 51. Frequência da Prática de Atividades As-
sociadas ao Trabalho Pago no Tempo Livre com o
Objetivo de Atender a Solicitações do Trabalho Pa-
go, por Género

A prática de atividades associa-
das ao trabalho pago em tempo
livre com o objetivo de responder
a solicitações do trabalho pago,
considerando a variável género,
evidenciou que a prática ocasio-
nal de trabalho em tempo livre é
predominante em ambos os gé-
neros, assumindo maior expres-
são no grupo feminino (Gráfico
51). Por outro lado, os homens
apresentam uma tendência mais
acentuada para níveis mais eleva-
dos de frequência, revelando uma  
regularmaior incidência de envolvimento regular em atividades laborais fora do horário conven-
cional. Estes resultados sugerem a existência de padrões diferenciados na gestão do tempo
e das exigências profissionais entre homens e mulheres, podendo refletir distintos contextos
organizacionais, expectativas sociais ou estratégias individuais de adaptação ao trabalho.
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A frequência da prática de tratar
de assuntos pessoais ou familia-
res durante o horário de trabalho
pago, considerando a variável gé-
nero, indica que a maioria dos in-
divíduos, independentemente do
género, se concentra em níveis
reduzidos ou moderados desta
prática, sugerindo uma tendência
geral para a sua utilização pon-
tual (Gráfico 52). Observa-se,
contudo, que as mulheres apre-
sentam uma maior incidência nas
categ

Gráfico 52. Frequência da Prática de Tratar de As-
suntos Pessoais ou Familiares Durante o Horário do
Trabalho Pago, por Género

categorias de menor frequência, incluindo a ausência total desta prática, enquanto os ho-
mens revelam uma distribuição mais equilibrada entre níveis baixos e intermédios, bem
como alguma expressão em níveis mais elevados. Estes padrões sugerem diferenças
nas estratégias de gestão das responsabilidades pessoais durante o tempo de trabalho,
podendo refletir distintos enquadramentos organizacionais, níveis de flexibilidade laboral
ou constrangimentos associados aos papéis de género.

A quantidade de tempo diário
despendido na deslocação entre
a residência e o local de trabalho,
considerando a variável género
evidenciou que a maioria das mu-
lheres se concentra em tempos
de deslocação mais reduzidos, o
que poderá refletir uma maior
proximidade entre o local de resi-
dência e o local de trabalho ou
opções condicionadas por res-
ponsabilidades familiares. No ca-
so dos homens, embora também
p

Gráfico 53. Quantidade de Tempo por Dia que é
Despendido na Deslocação Casa-Trabalho-Casa,
por Género

predomine um tempo de deslocação inferior, observa-se uma maior incidência em cate-
gorias de duração mais prolongada, sugerindo uma maior dispersão geográfica ou dife-
rentes padrões de mobilidade laboral.

A análise das atividades realizadas durante o percurso entre a residência e o local de tra-
balho, considerando a variável género, evidencia possíveis desigualdades na distribuição
do trabalho não remunerado e na gestão do tempo entre homens e mulheres (Gráfico
54). Importa salientar que os participantes podiam selecionar mais do que uma opção,
razão pela qual o total de respostas excede o número total de inquiridos. De forma sinté-
tica, os dados sugerem que as mulheres tendem a incorporar com maior frequência ativi-
dades
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dades  associadas à gestão do-
méstica e familiar durante o traje-
to, nomeadamente a realização
de compras e o acompanhamen-
to de crianças a contextos educa-
tivos ou atividades extracurricula-
res. Por outro lado, os homens
apresentam uma maior incidência
em tarefas pontuais de menor
complexidade ou uma maior ten-
dência para não realizar ativida-
des adicionais durante o percur-
so. Observa-se ainda alguma pro-
ximidade 

Gráfico 54. Atividades que Costumam ser Realiza-
das Durante o Percurso Casa-Local de Trabalho, por
Género

ximidade entre os géneros no que respeita à realização de pequenas tarefas, indicando
uma partilha mais equilibrada neste tipo específico de atividades. Estes resultados evi-
denciam a persistência de diferenças de género na organização do quotidiano, particular-
mente no que se refere à acumulação de responsabilidades fora do âmbito estritamente
profissional.

A análise dos meios de transpor-
te utilizados na deslocação entre
a residência e o local de trabalho,
considerando a variável género,
indica uma predominância da uti-
lização do automóvel em ambos
os géneros, com maior expressão
no grupo feminino, o que poderá
refletir necessidades acrescidas
de flexibilidade associadas à ges-
tão de responsabilidades familia-
res e profissionais (Gráfico 55).  A  
a

Gráfico 55. Meio(s) de Transporte Utilizado na Des-
locação Casa-Trabalho-Casa, por Género

deslocação a pé surge como uma alternativa menos frequente, ainda que presente em
ambos os grupos, evidenciando uma utilização mais residual deste modo de transporte.
Estes padrões sugerem que, apesar da existência de alguma diversidade nas opções de
mobilidade, prevalece a dependência de meios motorizados, particularmente entre as
mulheres.

Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Social

A perceção do equilíbrio do tempo diário entre estudo ou trabalho, lazer e família, consi-
derando a variável género, indica que ambos os géneros tendem a percecionar o seu
quotidiano como moderadamente equilibrado, sendo esta a categoria predominante
(Gráfico 56). No entanto, os homens evidenciam uma maior concentração nesta perce-
ção
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ção intermédia, enquanto as mu-
lheres apresentam uma distribui-
ção mais diversificada entre dife-
rentes níveis de equilíbrio. Impor-
ta ainda destacar que as mulhe-
res revelam maior expressão em
níveis mais elevados de equilíbrio,
sugerindo uma perceção mais po-
sitiva em determinados casos, ao
passo que os homens apresen-
tam maior incidência em perce-
ções mais negativas ou extremas.  
um 

Gráfico 56. Equilíbrio do Tempo Diário entre Estudo/
Trabalho, Lazer e Família, por Género

Adicionalmente, a perceção de um equilíbrio plenamente alcançado surge de forma resi-
dual e apenas no grupo feminino. Estes padrões sugerem a existência de diferenças na
forma como homens e mulheres experienciam e avaliam a gestão do seu tempo diário,
podendo refletir distintos papéis sociais, expectativas e estratégias de conciliação.

A frequência da sensação de
cansaço após o trabalho, que
condiciona a realização de ativi-
dades de lazer e de carácter pes-
soal, considerando a variável gé-
nero, evidencia que a maioria dos
indivíduos reporta sentir cansaço
com alguma regularidade, situan-
do-se predominantemente em ní-
veis intermédios de frequência.
As mulheres apresentam uma
maior concentração nesta catego-
ria, sugerindo uma experiência
rada. 

Gráfico 57. Frequência da Sensação de Cansaço
Depois do Trabalho para Realizar Algumas Ativida-
des de Lazer e de Carácter Pessoal, por Género

mais consistente de fadiga moderada. Por outro lado, os homens revelam uma distribui-
ção mais equilibrada entre diferentes níveis de frequência, incluindo uma maior incidên-
cia tanto na ausência de cansaço como em níveis mais elevados. Estes padrões indicam
que o cansaço associado ao trabalho constitui uma realidade transversal, embora com
nuances diferenciadas entre homens e mulheres, podendo refletir distintos contextos pro-
fissionais, cargas de trabalho e responsabilidades extralaborais.

A frequência da sensação de cansaço após o trabalho, especificamente no que diz res-
peito à realização de tarefas domésticas, considerando a variável género, indica que a
maioria dos indivíduos reporta sentir cansaço com alguma regularidade ao desempenhar
tarefas domésticas após o trabalho, sendo esta tendência mais acentuada no grupo femi-
nino (Gráfico 58). As mulheres concentram-se sobretudo em níveis intermédios de fre-
que
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quência, sugerindo uma experiên-
cia recorrente de fadiga associa-
da à acumulação de responsabili-
dades. Por outro lado, os homens
apresentam uma maior dispersão
nas respostas, incluindo uma pre-
sença mais evidente na ausência
de cansaço, bem como alguma
expressão em níveis mais eleva-
dos. Importa ainda salientar que
as situações de cansaço constan-
te ou inexistente são residuais em
ambos os grupos, embora com
padrões 

Gráfico 58. Frequência da Sensação de Cansaço
Depois do Trabalho para Realizar Algumas Tarefas
Domésticas, por Género

padrões distintos entre géneros. Estes resultados evidenciam diferenças na forma como
homens e mulheres experienciam o impacto do trabalho remunerado nas atividades do-
mésticas, podendo refletir desigualdades persistentes na divisão do trabalho não remu-
nerado e nas expectativas sociais associadas a cada género.

A frequência da sensação de
cansaço após o trabalho, no con-
texto da realização de atividades
de convívio com familiares ou
amigos, considerando a variável
género, sugere que ambos os gé-
neros experienciam cansaço com
alguma regularidade, predomi-
nando níveis intermédios de fre-
quência (Gráfico 59). As mulheres
revelam uma maior concentração
nesta categoria, enquanto os ho-
mens apresentam maior expres-
são em níveis mais elevados de
cansaço

Gráfico 59. Frequência da Sensação de Cansaço
Depois do Trabalho para Realizar Algumas Ativida-
des de Convívio com Familiares ou Amigos, por Gé-
nero

cansaço, indicando que a fadiga pode, em certos casos, condicionar de forma mais inten-
sa a participação em atividades sociais. Observa-se ainda que a ausência total de cansa-
ço é mais frequente no grupo masculino, ao passo que a ocorrência de cansaço constan-
te é relativamente residual em ambos os géneros. Estes padrões evidenciam que a fadi-
ga pós-laboral afeta, de forma diferenciada, homens e mulheres nas atividades de conví-
vio social, podendo refletir distintas cargas de trabalho, responsabilidades extralaborais e
estratégias de gestão de energia.

Perceção acerca da Igualdade de Género
A perceção da existência de desigualdades entre mulheres e homens no território de re-
sidência
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sidência, considerando a variável
género, indica que uma propor-
ção significativa dos participantes
reconhece a existência de desi-
gualdades de género, sendo esta
perceção mais acentuada no gru-
po feminino (Gráfico 60). Por ou-
tro lado, uma parte considerável
dos indivíduos não identifica dife-
renças relevantes entre homens e
mulheres no seu território de resi-
dência, refletindo a diversidade
de experiências e contextos so-
ciais. 

Gráfico 60. Perceção da Existência de Desigualda-
des entre Mulheres e Homens, no Território onde
Residem, por Género

ciais. Dos 54,5% dos participantes que reportaram a existência de desigualdade entre
mulheres e homens no território onde residem, 55% indicaram que estas situações têm
diminuído e 45% referiram que estas situações nem têm aumentado nem diminuído. Es-
tes padrões evidenciam a importância de analisar a perceção social das desigualdades
de género, uma vez que esta influência a mobilização para ações de igualdade, a priori-
zação de políticas públicas e a sensibilização da comunidade.

A perceção acerca da existência
de Planos Municipais para a
Igualdade e a não Discriminação,
considerando a variável género,
evidencia que a perceção positiva
relativamente à existência destes
planos é predominante em ambos
os géneros, sendo ligeiramente
mais acentuada no grupo femini-
no. Paralelamente, uma parcela
da população desconhece a exis-
tência de tais instrumentos, suge-
rindo lacunas de informação ou
tes

Gráfico 61. Perceção Acerca da Existência de Pla-
nos Municipais para a Igualdade e a Não Discrimina-
ção, por Género

de comunicação institucional. Estes padrões revelam a importância de monitorizar a per-
ceção social das políticas municipais de igualdade, uma vez que o reconhecimento públi-
co destas iniciativas pode influenciar a sua eficácia e aceitação.

O conhecimento relativamente à utilização de linguagem neutra e inclusiva, nos docu-
mentos da autarquia, considerando a variável género, evidenciou uma maior perceção
deste tipo de práticas no grupo feminino, indicando que as mulheres tendem a reconhe-
cer com mais frequência a presença de linguagem neutra e inclusiva, nos documentos
municipais (Gráfico 62). Por outro lado, os homens apresentam uma menor consciência
sobre estas práticas, o que poderá refletir diferentes níveis de atenção ou interesse relati-
v
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vamente às questões de igualda-
de e inclusão. Estes padrões su-
blinham a importância de monito-
rizar e reforçar a visibilidade das
estratégias de comunicação inclu-
siva, uma vez que o reconheci-
mento público destas medidas é
determinante para a sua efetivi-
dade e para a sensibilização da
comunidade, em torno da promo-
ção da igualdade de género.

Gráfico 62. Conhecimento Relativamente à Utiliza-
ção de Linguagem Neutra e Inclusiva nos Documen-
to da Autarquia, por Género

Igualdade de Género na Educação

As diferentes opiniões relativa-
mente à presença transversal da
igualdade de género nas políticas
e práticas educativas, em todos
os níveis e modalidades de ensi-
no, considerando a variável géne-
ro, evidenciaram uma tendência
global de concordância em am-
bos os géneros quanto à presen-
ça da igualdade de género no
contexto educativo, sendo esta
perceção particularmente acen-
tuada no grupo feminino (Gráfico
63). As mulheres apresentaram
uma adesão mais expressiva aos
níveis mais elevados de concor-
dância

Gráfico 63. Frequência das Opiniões Relativamente
à Igualdade de Género se Encontrar Transversal-
mente Presente nas Políticas e Práticas Educativas,
em Todos os Níveis e Modalidades de Ensino, por
Género

dância, enquanto os homens, embora também maioritariamente concordantes, apresen-
tam uma distribuição mais diversificada, incluindo algumas posições de discordância e
neutralidade. Estes padrões sugerem que, apesar de existir um reconhecimento generali-
zado da integração da igualdade de género nas práticas educativas, persistem algumas
diferenças na forma como esta realidade é percecionada entre homens e mulheres.

As diferentes opiniões relativamente à integração da igualdade de género na formação
de todos os docentes, independentemente da área de ensino, considerando a variável
género, evidenciaram um elevado nível de concordância, em ambos os géneros, quanto
à importância da igualdade de género como componente estruturante da formação do-
ccte 
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cente (Gráfico 64). Verifica-se
uma forte concentração nas cate-
gorias de concordância, sendo
esta tendência mais acentuada
no grupo feminino. Por outro lado,
as posições de discordância são
inexistentes, e as respostas neu-
tras apresentam expressão resi-
dual, surgindo apenas no grupo
masculino. Estes padrões indicam
a existência de um consenso
alargado relativamente à necessi-
dade de integrar a igualdade de
género na formação de professo-
r

Gráfico 64. Frequência das Opiniões Relativamente
à Igualdade de Género ser Parte Integrante da For-
mação de Todos/as os/as Professores/as, Indepen-
dentemente da Área de Ensino, por Género

res retindo uma valorização transversal desta temática no contexto educativo.

As diferentes opiniões relativa-
mente à implementação de inicia-
tivas, em contexto escolar e nou-
tros espaços frequentados por jo-
vens, destinadas à prevenção e
combate da violência no namoro,
considerando a variável género,
evidenciam um consenso alarga-
do quanto à importância destas
iniciativas, sendo a concordância
predominante em ambos os gé-
neros. As mulheres apresentam
uma adesão particularmente ex-
pressiva aos níveis mais elevados
de 

Gráfico 65. Frequência das Opiniões Relativamente
a Iniciativas, nas Escolas e Noutros Espaços Fre-
quentados por Jovens Para Prevenir e Combater a
Violência no Namoro, por Género

de concordância, revelando uma valorização mais acentuada destas medidas. Por sua
vez, os homens, embora também maioritariamente concordantes, apresentam uma distri-
buição ligeiramente mais diversificada, incluindo uma presença residual de posições neu-
tras. Estes padrões sugerem um reconhecimento generalizado da relevância da preven-
ção da violência no namoro em contextos educativos e juvenis, refletindo uma crescente
sensibilização para esta problemática.

As diferentes opiniões relativamente à implementação de iniciativas, em contexto escolar
e noutros espaços frequentados por jovens, destinadas à prevenção e combate do
bullying, do assédio sexual, da homofobia e da transfobia, considerando a variável géne-
ro, evidenciaram uma tendência global de concordância quanto à relevância destas ini-
ciativas, sendo esta particularmente acentuada no grupo feminino, onde se observa uma
for
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forte concentração em níveis mais
elevados de concordância (Gráfi-
co 66). No caso dos homens, em-
bora a concordância seja predo-
minante, verifica-se uma maior
dispersão nas respostas, incluin-
do algumas posições de discor-
dância e neutralidade, ainda que
com expressão residual. Estes
padrões indicam um reconheci-
mento alargado da necessidade
de implementar medidas de pre-
venção e combate a diferentes
formas de discriminação e violên-
cia entre jovens, refletindo uma
crescente

Gráfico 66. Frequência das Opiniões Relativamente
a Iniciativas, nas Escolas e Noutros Espaços Fre-
quentados por Jovens, para Prevenir e Combater o
Bullying, o Assédio Sexual, a Homofobia e a Trans-
fobia, por Género

crescente sensibilização para estas problemáticas.

Gráfico 67. Frequência das Opiniões Relativamente
ao Papel Fundamental da Escola na Promoção da I-
gualdade Entre Raparigas e Rapazes, por Género

As diferentes opiniões relativa-
mente ao papel da escola na pro-
moção da igualdade entre rapari-
gas e rapazes, considerando a
variável género, evidenciaram um
elevado nível de concordância em
ambos os géneros, quanto ao pa-
pel fundamental da escola na pro-
moção da igualdade de género
(Gráfico 67). Esta concordância é
especialmente acentuada no gru-
po feminino, onde se verifica uma
forte concentração nos níveis
mais mais elevados de adesão. No caso dos homens, embora a tendência de concordância
também seja predominante, observa-se uma ligeira diversificação das respostas, incluin-
do uma presença residual de posições neutras. Estes padrões indicam um reconheci-
mento generalizado da importância da escola enquanto agente central na construção de
uma sociedade mais equitativa, reforçando a necessidade de integrar de forma consis-
tente a temática da igualdade de género nas práticas pedagógicas e nas políticas educa-
tivas.

As diferentes opiniões relativamente à contribuição da formação em igualdade de género
para a prevenção de comportamentos de discriminação e violência nas relações, consi-
derando a variável género, evidenciam um elevado nível de concordância em ambos os
géneros quanto ao papel positivo da formação em igualdade de género, na prevenção de
com



82

comportamentos discriminatórios
e violentos (Gráfico 68). Esta
concordância é particularmente
acentuada no grupo feminino,
onde se observa uma forte
concentração nos níveis mais
elevados de adesão. No caso dos
homens, embora a concordância
também seja predominante,
verifica-se uma ligeira
diversificação das res-postas,
incluindo uma presença residual
de posições neutras. Estes
padrões  indicam  um   reconheci-

Gráfico 68. Frequência das Opiniões Relativamente
à Contribuição da Formação em Igualdade de Géne-
ro para Prevenir Comportamentos de Discriminação
e Violência nas Relações, por Género

mento generalizado da relevância da formação em igualdade de género como ferramenta
de prevenção, reforçando a importância de investir em iniciativas educativas que
promovam valores de respeito, equi-dade e não violência.

A análise da frequência das opi-
niões relativamente ao incentivo
dado aos jovens para refletirem
sobre papéis de género e este-
reótipos, nas suas relações e no
quotidiano, considerando a variá-
vel género evidenciou uma ten-
dência generalizada de concor-
dância em ambos os géneros
quanto à importância deste incen-
tivo (Gráfico 69). As mulheres
apresentam uma adesão mais
acentuada aos níveis mais eleva-
dos de concordância, revelando
uma 

Gráfico 69. Frequência das Opiniões Relativamente
aos Jovens Serem Incentivados a Refletir Sobre Pa-
péis de Género e Estereótipos nas suas Relações e
no seu Dia-a-dia, por Género

uma valorização particularmente expressiva da reflexão sobre papéis de género e este-
reótipos. Por sua vez, os homens, embora maioritariamente concordantes, apresentam
uma ligeira dispersão nas respostas, incluindo alguma expressão de posições neutras.
Estes padrões sugerem um reconhecimento alargado da relevância de promover a cons-
ciência crítica dos jovens relativamente às questões de género, reforçando a necessida-
de de integrar estas temáticas nos contextos educativos e sociais.

Igualdade de Género na Saúde

A frequência das opiniões  relativamente ao acesso adequado a serviços de saúde
sexual e reprodutiva, segmentada por género, apresenta uma tendência predominante de
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concordância em ambos os géne-
ros quanto à perceção de acesso
adequado, ainda que com nuan-
ces relevantes (Gráfico 70). As
mulheres evidenciam uma maior
concentração de respostas nos
níveis mais elevados de concor-
dância, sugerindo uma perceção
globalmente mais positiva. Por
sua vez, os homens apresentam
uma distribuição mais heterogé-
nea das opiniões, incluindo posi-
ções intermédias e algum grau de
discordância

Gráfico 70. Frequência das Opiniões Relativamente
a Ter Acesso Adequado a Serviços de Saúde Sexual
e Reprodutiva, por Género

discordância, o que poderá indicar uma perceção menos homogénea ou maior variabili-
dade nas experiências individuais.

A frequência das opiniões relati-
vas à perceção de estar devida-
mente informado/a sobre os direi-
tos em matéria de saúde sexual e
reprodutiva, diferenciada por gé-
nero, apresentou uma predomi-
nância de perceções positivas em
ambos os géneros, com especial
destaque para níveis elevados de
concordância (Gráfico 71). As
mulheres apresentam uma distri-
buição consistente entre concor-
dância e concordância plena, su-
gerindo uma perceção relativa-
mente

Gráfico 71. Frequência das Opiniões Relativamente
a Sentir-se Bem Informado/a Sobre os seus Direitos
em Matéria de Saúde Sexual e Reprodutiva, por Gé-
nero

mente sólida de estarem informadas. Por outro lado, os homens evidenciam uma maior
concentração na concordância plena, ainda que coexistam algumas posições menos afir-
mativas, incluindo níveis reduzidos de discordância e respostas intermédias, o que indica
alguma variabilidade na perceção do acesso à informação.

A frequência das opiniões relativas à eventual evitação da procura de cuidados de saúde
sexual e reprodutiva por receio de julgamento, discriminação ou violência, segmentada
por género, demonstra uma predominância de posições de discordância em ambos os
géneros, sugerindo que a maioria dos inquiridos não associa a evitação de cuidados de
saúde a receios de julgamento ou discriminação (Gráfico 72). Ainda assim, verifica-se a
presença de algumas respostas intermédias, particularmente entre os homens, o que po-
derá indicar alguma ambivalência ou experiências diferenciadas. Importa também salien-
tar 
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tar a existência residual de res-
postas de concordância, mais vi-
sível no grupo feminino, bem co-
mo uma manifestação pontual de
concordância plena no grupo
masculino, o que evidencia que,
embora não generalizado, este
fenómeno não é inexistente.

Gráfico 72. Frequência das Opiniões Relativamente
a Já ter Evitado Procurar Cuidados de Saúde Sexual
ou Reprodutiva por Receio de Julgamento, Discrimi-
nação ou Violência, por Género

A frequência das opiniões relati-
vas ao princípio de igualdade no
acesso a serviços de saúde es-
pecializados, independentemente
de fatores como sexo, identidade
de género, orientação sexual, ori-
gem ou condição, permitiu aferir
uma forte tendência de concor-
dância em ambos os géneros,
com predominância de posições
de concordância plena, evidenci-
ando um elevado nível de aceita-
ção do princípio da igualdade no
acesso aos cuidados de saúde
(Gráfico 73). As respostas femini-
nas revelam uma adesão muito
expressiva a este princípio, ainda
que se registe uma manifestação
residual de discordância. No caso
dos homens, verifica-se uma dis-
tribuição igualmente concentrada
nas categorias de concordância e
concordância

Gráfico 73. Frequência das Opiniões Relativamente
a Todas as Pessoas Deverem Ter as Mesmas Opor-
tunidades de Acesso a Serviços de Saúde Especiali-
zados, Independentemente do Sexo, Identidade de
Género, Orientação Sexual, Origem ou Condição,
por Género

concordância plena, sem expressão de posições discordantes ou intermédias, o que su-
gere uma perceção amplamente consensual.

A frequência das opiniões relativas à adequação das respostas dos serviços de saúde
do concelho de residência face a situações de violência doméstica e de violência de gé-
nero, segmentada por género, permitiu verificar uma predominância de posições intermé-
dias em ambos os géneros, evidenciando uma perceção relativamente cautelosa ou in-
decisa quanto à adequação das respostas existentes (Gráfico 74). Paralelamente, verifi-
ca-se a presença de níveis moderados de concordância, sugerindo que uma parte dos
inquiridos reconhece aspetos positivos na atuação dos serviços de saúde. No entanto, no
caso dos homens, identifica-se ainda uma manifestação residual de discordância, o que
po
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poderá indiciar alguma perceção
crítica adicional. As respostas fe-
mininas tendem a concentrar-se
entre posições neutras e de con-
cordância, com menor expressão
de avaliações extremas.

Gráfico 74. Frequência das Opiniões Relativamente
à Adequação das Respostas dos Serviços de Saúde
do Concelho de Residência a Pessoas Vítimas de
Violência Doméstica ou de Violência de Género, por
Género

A frequência das opiniões relati-
vas à perceção de que os servi-
ços de saúde do concelho de re-
sidência asseguram uma adequa-
da acessibilidade e qualidade no
atendimento a todas as pessoas,
incluindo grupos potencialmente
mais vulneráveis, como pessoas
LGBTQIA+, migrantes, minorias
étnicas e pessoas com deficiên-
cia, verificou uma predominância
de posições intermédias em am-
bos os géneros, sugerindo algu-
ma reserva ou indefinição na ava-
liação da capacidade inclusiva
dos serviços (Gráfico 75). Parale-
lamente, observa-se a presença
de níveis moderados de concor-
dância, indicando que uma parte
significativa dos inquiridos reco-
nhece esforços no sentido de ga-
rantir acessibilidade e qualidade
no atendimento. As mulheres ten-
dem a apresentar uma distribui-
ção 

Gráfico 75. Frequência das Opiniões Relativamente
aos Serviços de Saúde do Concelho de Residência
Assegurarem uma Boa Acessibilidade e Qualidade
no Atendimento a Todas as Pessoas, Incluindo Pes-
soas LGBTQIA+, Migrantes, Minorias Étnicas e Pes-
soas com Deficiência, por Género

ção mais concentrada entre posições neutras e de concordância, enquanto os homens e-
videnciam uma ligeira inclinação para níveis de concordância, embora também com ex-
pressão relevante de respostas intermédias. Não se registam posições de discordância,
o que poderá indicar ausência de perceções fortemente negativas.

Igualdade de Género na Mobilidade

A perceção relativa à sensação de segurança na utilização de transportes públicos, seg-
mentada por género, evidencia uma tendência predominantemente positiva, em ambos
os géneros, com maior concentração de respostas nos níveis de concordância e concor-
dância plena, sugerindo que a maioria dos inquiridos se sente segura na utilização de
portes 
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transportes públicos (Gráfico 76).
Ainda assim, verifica-se a presen-
ça de algumas posições intermé-
dias, mais evidentes no grupo fe-
minino, o que poderá indicar algu-
ma variabilidade na perceção de
segurança. Regista-se ainda uma
manifestação residual de discor-
dância entre as mulheres, inexis-
tente no grupo masculino, apon-
tando para uma ligeira diferença
na experiência ou perceção do
risco.

Gráfico 76. Perceção Relativa à Sensação de Segu-
rança na Utilização de Transportes Públicos, por Gé-
nero

Gráfico 77. Frequência Relativa a Evitar Utilizar
Transportes Públicos por Receio de Situações de In-
segurança, como Assédio, Roubo ou Violência, por
Género

A frequência relativa à evitação
da utilização de transportes públi-
cos por receio de situações de in-
segurança, como assédio, roubo
ou violência, segmentada por gé-
nero, apresenta uma predominân-
cia de posições de discordância
em ambos os géneros, sugerindo
que a maioria dos inquiridos não
evita a utilização de transportes
públicos por motivos de insegu-
rança (Gráfico 77). Ainda assim,
verifica-se a existência de algu-
mas respostas intermédias, parti-
cularmente entre as mulheres, o
que poderá indicar alguma hesita-
ção ou perceções diferenciadas
face ao risco. Importa igualmente
salientar a presença residual de
concordância no grupo feminino,
inexistente entre os homens, o
que poderá refletir experiências
específicas ou maior sensibilida-
de a situações de potencial inse-
gurança.

A perceção relativa ao facto de os
transportes públicos do concelho
de residência serem considera-
dos  

Gráfico 78. Perceção Relativa ao Facto dos Trans-
portes Públicos do Concelho de Residência dos Par-
ticipantes serem Espaços Seguros para Todas as
Pessoas, Independentemente da sua Idade, Género,
Origem ou Identidade, por Género
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espaços seguros para todas as pessoas, independentemente da sua idade, género, ori-
gem ou identidade, segmentada por género, permitiu verificar uma tendência maioritaria-
mente positiva em ambos os géneros, com predominância de respostas nos níveis de
concordância e concordância plena, sugerindo que os transportes públicos são, em ge-
ral, percecionados como espaços seguros e inclusivos (Gráfico 78). As mulheres eviden-
ciam uma distribuição equilibrada entre concordância e concordância plena, enquanto os
homens apresentam igualmente uma concentração nestas categorias, ainda que com li-
geira presença de posições intermédias e uma manifestação residual de discordância.
Estas nuances poderão refletir diferentes experiências ou sensibilidades face à seguran-
ça e inclusão no espaço público.

Gráfico 79. Frequência Relativa à Importância de E-
xistir mais Iluminação e Vigilância nas Paragens e
Estações para Aumentar a Sensação de Segurança,
por Género

A frequência relativa à importân-
cia atribuída à existência de maior
iluminação e vigilância em para-
gens e estações, segmentada por
género, evidenciou uma forte va-
lorização destas medidas em am-
bos os géneros, com predomi-
nância de respostas nos níveis de
concordância e concordância ple-
na, evidenciando um reconheci-
mento alargado da importância
da iluminação e vigilância para o
aumento da sensação de segu-
rança (Gráfico 79). As mulheres
tendemtendem  a apresentar uma distribuição mais concentrada nas categorias de concordância
mais elevadas, enquanto os homens, embora também maioritariamente concordantes,
revelam uma ligeira presença de posições intermédias e residuais de discordância, o que
poderá indicar alguma variabilidade na perceção da necessidade destas medidas.

A frequência de opiniões relativas
ao facto de o planeamento urba-
no atender às necessidades de
segurança das mulheres, seg-
mentada por género, demonstrou
uma tendência predominante-
mente favorável em ambos os gé-
neros quanto à perceção de que
o planeamento urbano responde
às necessidades de segurança
das mulheres, sendo mais ex-
pressiva entre as mulheres (Grá-
fico 80). Ainda assim, subsiste um
conjunto 

Gráfico 80. Frequência de Opiniões Relativas ao
Facto do Planeamento Urbano Atender às Necessi-
dades de Segurança das Mulheres, por Género
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A frequência de respostas relati-
vas ao facto de os participantes
terem deixado de frequentar de-
terminados locais por perceciona-
rem esses espaços como insegu-
ros, segementada por género,
verificou uma predominância de
respostas que indicam discordân-
cia com a afirmação, tanto entre
mulheres como entre homens,
sugerindo que uma parte signifi-
cativa dos participantes não re-
porta evitar locais por motivos de
i

conjunto de respostas de carácter neutro e discordante, sobretudo no grupo feminino, o
que pode indiciar uma maior sensibilidade ou experiência direta face a situações de inse-
gurança. Entre os homens, embora também se verifique concordância, a distribuição das
opiniões sugere uma perceção ligeiramente distinta, possivelmente menos influenciada
por vivências pessoais neste domínio.

insegurança (Gráfico 81). Contudo, observa-se também a presença de respostas neutras
e de concordância, com maior expressão no grupo feminino, o que poderá refletir uma
maior sensibilidade ou exposição a contextos percecionados como inseguros. Entre os
homens, embora exista igualmente concordância, esta surge de forma menos acentuada.

Gráfico 81. Frequência Relativa ao Facto dos Parti-
cipantes Terem Deixado de ir a Algum sítio por Sen-
tirem que Não era Seguro, por Género

A análise dos momentos em que
os participantes referem sentir
maior insegurança na utilização
dos transportes públicos, seg-
mentada por género, verificou
que a perceção de insegurança
tende a concentrar-se sobretudo
em períodos noturnos e em mo-
mentos de espera em paragens
ou estações, particularmente en-
tre as mulheres, o que sugere
uma maior exposição ou sensibili-
dade a contextos de menor vigi-
lância 

Gráfico 82. Momentos em que os Participantes
Costumam Sentir Maior Insegurança Quando
Utilizam os Transportes Públicos, por Género

lância e iluminação (Gráfico 82). Durante o dia e no decorrer da viagem, a insegurança é
menos frequentemente assinalada, ainda que não esteja totalmente ausente. Importa i-
gualmente destacar que uma parte significativa dos participantes indica não experienciar
sentimentos de insegurança ou considera a situação não aplicável, sendo esta tendência
mais evidente entre os homens.
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Igualdade de Género no Desporto

A frequência de respostas relati-
vas à perceção de igualdade de
oportunidades no acesso à práti-
ca desportiva, independentemen-
te do género, segmentada por gé-
nero dos participantes, permitiu
verificar uma tendência predomi-
nantemente favorável à ideia de
que existem oportunidades equi-
valentes de acesso à prática des-
portiva, sendo essa perceção
partilhada por participantes de
ambos os géneros (Gráfico 83).
Ainda assim, é possível identificar
aa presença de respostas de discordância e de posicionamento intermédio, particularmen-
te entre as mulheres, o que poderá refletir uma maior sensibilidade face a desigualdades
ainda existentes ou experiências diferenciadas no acesso ao desporto. Entre os homens,
embora também se verifiquem opiniões divergentes, a concordância surge de forma rela-
tivamente consistente.

Gráfico 83. Frequência Relativa ao Facto de Atual-
mente Todas as Pessoas Terem as Mesmas Oportu-
nidades de Acesso à Prática Desportiva, Indepen-
dentemente do seu Género, por Género

A frequência de respostas relati-
vas à evitação da prática de de-
terminadas modalidades desporti-
vas por serem percecionadas co-
mo excessivamente associadas a
um género, segmentada por gé-
nero dos participantes, permitiu
observar uma predominância cla-
ra de respostas de discordância
em ambos os géneros, sugerindo
que a maioria dos participantes
não evita a prática de desportos
com base na sua associação a
um 

Gráfico 84. Frequência Relativa a Evitar Praticar De-
terminado Desporto por o Considerar Demasiado As-
sociado a um Género, por Género

um género específico (Gráfico 84). Ainda assim, verifica-se a existência de algumas res-
postas de concordância, ainda que residuais, o que indica que este fenómeno não está
totalmente ausente. As respostas intermédias evidenciam também alguma ambivalência,
particularmente entre as mulheres, podendo refletir experiências ou perceções diferen-
ciadas face às normas sociais vigentes.

A frequência de opiniões relativas à influência dos estereótipos de género na escolha
das
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das modalidades desportivas, segmentada por género dos participantes, evidenciou  
uma tendência para a concordância com a ideia de que os estereótipos de género conti-
nuam a influenciar a escolha dos desportos, sendo esta perceção particularmente evi-
dente entre as mulheres (Gráfico 85). Ainda assim, verifica-se também a presença de
respostas de posicionamento intermédio, o que poderá indicar alguma ambivalência ou
diversidade de experiências entre os participantes. As respostas de discordância surgem
de forma menos expressiva em ambos os géneros, sugerindo que a negação desta in-
fluência é relativamente minoritária.

Gráfico 85. Frequência de Opiniões Sobre os Este-
reótipos de Género Continuarem a Influenciar a Es-
colha dos Desportos Praticados por Pessoas de Di-
ferentes Géneros, por Género

A frequência de respostas relati-
vas à importância atribuída à pro-
moção de programas e campa-
nhas que incentivem uma partici-
pação equilibrada de todas as
pessoas em diferentes modalida-
des desportivas, segmentada por
género, verificou uma forte ten-
dência de concordância em am-
bos os géneros relativamente à
relevância destas iniciativas, evi-
denciando um consenso alargado
quanto à necessidade de promo-
ver uma participação mais equili-
brada no desporto (Gráfico 86).
As posições de concordância
mais intensa assumem particular
expressão tanto entre mulheres
como entre homens, refletindo
uma valorização significativa de
medidas que incentivem a igual-
dade de oportunidades. As res-
postas de carácter intermédio
surgem de forma residual, não se
registando posições de discor-
dância, o que reforça a consistên-
cia deste padrão. 

Gráfico 86. Frequência Relativa à Importância de
Promover Programas e Campanhas que Incentivem
a Participação Equilibrada de Todas as Pessoas em
Todos os Tipos de Desporto, por Género

A frequência de opiniões relativas à perceção de igualdade na cobertura mediática do
desporto praticado por pessoas de diferentes géneros, segmentada por género dos parti-
cipantes, permitiu observar uma tendência significativa para a discordância em ambos os
géneros relativamente à ideia de que existe igualdade de visibilidade mediática, sendo
esta perceção particularmente expressiva entre as mulheres (Gráfico 87). Ainda assim,
ve
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Gráfico 87. Frequência de Opiniões Sobre a Cober-
tura Mediática dar Igual Visibilidade ao Desporto
Praticado por Pessoas de Diferentes Géneros, por
Género

verifica-se a presença de respos-
tas de concordância, embora me-
nos representativas, sobretudo
entre os homens, o que poderá
indicar alguma diversidade de
perceções face à atuação dos
meios de comunicação. As res-
postas intermédias revelam tam-
bém alguma heterogeneidade
nas opiniões, sugerindo que a
avaliação deste fenómeno não é
totalmente consensual.

Assédio Sexual

Gráfico 88. Frequência de Vitimização de Assédio
Sexual no Local de Trabalho, em Contexto Escolar
ou Noutro Espaço Público/Privado, por Género

A frequência de vitimização de
assédio sexual em diferentes con-
textos, nomeadamente no local
de trabalho, em ambiente escolar
ou noutros espaços públicos e
privados, segmentada por géne-
ro, evidenciou que a maioria dos
participantes indica não ter expe-
rienciado situações de assédio
sexual, sendo esta tendência co-
mum a ambos os géneros (Gráfi-
co 88). Ainda assim, verifica-se a
existência de relatos pontuais de
ocorrênciaocorrência, particularmente entre as mulheres, incluindo situações isoladas e experiên-
cias repetidas, o que poderá refletir uma maior exposição ou predisposição para reco-
nhecer e reportar este tipo de assédio. Adicionalmente, regista-se a presença de respos-
tas que optam por não declarar a sua experiência, o que pode estar associado à sensibi-
lidade do tema ou a constrangimentos de natureza pessoal e social. Entre os homens, os
relatos de vitimização surgem de forma mais residual.

A frequência relativa ao testemunho de episódios de assédio se-xual em diferentes con-
textos, nomeadamente no local de trabalho, em ambiente escolar ou noutros espaços pú-
blicos e privados, segmentada por género, verifica uma predominância clara de respos-
tas que indicam a ausência de testemunho de episódios de assédio sexual, tanto mulhe-
res como entre homens, sugerindo uma perceção generalizada de não exposição a este
tipo de situações (Gráfico 89). Ainda assim, observa-se a existência de relatos ocasio-
nais de testemunho, particularmente entre as mulheres, o que poderá refletir uma maior
a
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Gráfico 89. Frequência sobre o Testemunho de Epi-
sódios de Assédio Sexual no Local de Trabalho, em
Contexto Escolar ou Noutro Espaço Público/Privado,
por Género

tenção ou proximidade a contex-
tos onde estas situações ocor-
rem. Adicionalmente, registam-se
algumas respostas de não decla-
ração, o que poderá estar asso-
ciado à sensibilidade do tema ou
à dificuldade em identificar ou in-
terpretar determinadas situações
como assédio. Entre os homens,
os relatos de testemunho são
praticamente inexistentes.

Gráfico 90. Medidas Tomadas ou Consequências
Verificadas após um Episódio de Assédio Sexual,
por Género

A análise das medidas tomadas
ou das consequências verificadas
após episódios de assédio se-
xual, desagregada por género,
evidenciam uma tendência para
uma maior comunicação formal
dos episódios por parte das mu-
lheres, nomeadamente junto de
superiores hierárquicos e, em al-
guns casos, através de denúncia
às autoridades (Gráfico 90). Con-
tudo, destaca-se também a exis-
tência de situações em que não
foram tomadas quaisquer medi-
das, o que pode indiciar fragilida-
des nos sistemas de resposta ins-
titucional titucional ou receios associados à exposição e às consequências da denúncia. Por outro
lado, verifica-se uma predominância de respostas classificadas como “não se aplica”, so-
bretudo entre ambos os géneros, sugerindo que uma parte significativa dos inquiridos
não experienciou diretamente este tipo de situação ou não a reconheceu como tal.

Comentário ou Sugestão Adicional

Constata-se que, no âmbito desta secção, não foram registados comentários ou suges-
tões adicionais por parte dos participantes.

Um total de 15 pessoas respondeu integralmente ao inquérito e consistiu na vertente ex-
terna do presente diagnóstico. As características sociodemográficas desta amostra en-
contram-se sistematizadas e apresentadas na Tabela 20.

Questionário - Vertente Externa

Caracterização Sociodemográfica
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Tabela 20. Características Sociodemográficas da Amostra da Vertente Externa (N = 15)

Características Percentagem (%)

Faixa etária
35-44 anos
45-54 anos
55-64 anos

 
26,7
60,0
13,3

Sexo
Feminino
Masculino

 
73,3
26,7

Género
Mulher
Homem

 
73,3
26,7

Nacionalidade
Portuguesa

100

Concelho de residência
Santa Marta de Penaguião
Peso da Régua

 
86,7
13,3

Área de residência
Rural
Médio-urbano
Urbano

 
66,7
20,0
13,3

Orientação sexual
Heterossexual

100

Situação conjugal
Solteiro/a
Numa relação
Casado/a
Em união de facto
Divorciado/a ou separado/a

 
6,7

13,3
66,7
6,7
6,7

Nível de escolaridade
Secundário
Licenciatura
Pós-graduação
Mestrado

 
33,3
40,0
13,3
13,3

Rendimento líquido mensal
501€- 1000€
1001€-1500€
1501€-2000€
2001€-2500€
2501€-3000€

 
20,0
13,3
13,3
26,7
26,7



05: ___ 05:00 (6,7%)

06: ___ 06:30 (6,7%); 06:45 (6,7%)

07: ___ 07:00 (40,0%); 07:15 (6,7%); 07:20 (6,7%); 07:30 (13,3%)

08: ___ 08:00 (13,3%)

22: ___ 22:00 (20,0%)

23: ___ 23:00 (20,0%); 23:30 (33,3%); 23:45 (6,7%)

00: ___ 00:00 (13,3%); 00:30 (6,7%)
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A análise dos hábitos de sono dos participantes, nomeadamente no que respeita às ho-
ras habituais de acordar e de deitar, permitiu identificar padrões temporais associados ao
ciclo sono-vigília. A distribuição das respostas, representadas nas tabelas 21 e 22, evi-
dencia a variabilidade dos horários praticados.

Usos do Tempo - Tempo para Mim

Tabela 21. Hora Habitual de Acordar

Tabela 22. Hora Habitual de Deitar

Gráfico 91. Número Médio de Horas de Sono por
Noite, por Género

A análise do número médio de
horas de sono por noite, desagre-
gada por género, permitiu consta-
tar uma maior concentração de
respostas no intervalo correspon-
dente a uma duração de sono
considerada intermédia, sobretu-
do entre as mulheres, sugerindo
a predominância de padrões de
descanso moderados neste grupo
(Gráfico 91). Por outro lado, ob-
serva-se a presença de situações
de de sono insuficiente exclusivamente entre participantes do sexo feminino, o que poderá
indiciar maior vulnerabilidade a contextos de privação de descanso. Adicionalmente, veri-
fica-se uma distribuição equilibrada entre géneros no intervalo associado a uma duração
de sono mais prolongada, sugerindo padrões relativamente homogéneos neste nível es-
pecífico.

A análise das atividades de lazer e de carácter pessoal, desagregada por género eviden-
ciou uma maior prevalência, entre as mulheres, de atividades associadas ao convívio fa-
miliar,
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Gráfico 92. Atividades de Lazer e de Carácter Pes-
soal, por Género

miliar, ao consumo de conteúdos
de entretenimento e à participa-
ção em atividades culturais fora
do domicílio, sugerindo uma di-
versificação das práticas de lazer
neste grupo (Gráfico 92). Obser-
va-se igualmente a presença de
atividades criativas e artísticas
exclusivamente reportadas por
participantes do sexo feminino, o
que poderá refletir uma maior va-
lorização destas dimensões. Por
outro lado, os homens apresen-
tam maior expressão em ativida-
des digitais e tecnológicas, bem
como em práticas físicas e des-
portivas, indicando preferências
diferenciadas neste domínio. As
restantes categorias revelam uma
distribuição relativamente equili-
brada entre géneros, evidencian-
do pontos de convergência nas
formas de ocupação do tempo li-
vre.

Gráfico 93. Número de Horas Dedicado a Atividades
de Lazer e Carácter Pessoal, Durante a Semana, por
Género

A análise conjunta do número de
horas dedicado a atividades de
lazer e de carácter pessoal e da
perceção de disponibilidade de
tempo para a sua realização, du-
rante uma semana típica de dias
úteis, desagregada por género,
evidenciou que as mulheres ten-
dem a concentrar-se em interva-
los mais reduzidos de tempo de-
dicado ao lazer, sendo também
mais frequente a perceção de in-
disponibilidade para realizar to-
das as atividades desejadas, o
que poderá refletir uma maior so-
brecarga de responsabilidades ou
c

Gráfico 94. Frequência com que as Pessoas
Consideram ter Tempo Disponível para Realizar
Todas as Atividades de Lazer e Carácter Pessoal
que Gostariam, Durante a Semana, por Género

constrangimentos na organização do tempo (Gráfico 93). Por outro lado, os homens
apre-
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apresentam uma distribuição mais expressiva em intervalos de tempo intermédios e su-
periores, bem como uma perceção mais favorável quanto à possibilidade de concretizar
atividades de lazer, ainda que de forma moderada (Gráfico 94). Observa-se ainda que as
respostas associadas a níveis elevados de disponibilidade são residuais, sugerindo que,
de forma geral, existe uma limitação no acesso pleno ao tempo de lazer durante os dias
úteis.

Gráfico 95. Número de Horas Dedicado a Atividades
de Lazer e Carácter Pessoal, Durante o Fim de Se-
mana, por Género

A análise do número de horas de-
dicado a atividades de lazer e de
carácter pessoal durante um fim
de semana típico, indicou que,
tanto entre mulheres como entre
homens, existe uma maior con-
centração de tempo dedicado ao
lazer em intervalos intermédios
durante o fim de semana, suge-
rindo uma utilização mais expres-
siva destes períodos face aos
dias úteis (Gráfico 95). No caso
das mulheres, observa-se uma
maior variabilidade na distribuição
do tempo, incluindo situações de
dedicação mais prolongada,
ainda que residuais, enquanto os
homens evidenciam alguma pre-
sença em intervalos mais eleva-
dos. Relativamente à perceção de
disponibilidade, predomina a ava-
liação moderada, sobretudo entre
as mulheres, o que indica que,
embora exista algum tempo para
o lazer, este nem sempre é consi-
derado suficiente (Gráfico 96).
Por outro lado, os homens de-
monstram, ainda que de forma li-
mitada

Gráfico 96. Frequência com que as Pessoas Consi-
deram ter Tempo Disponível para Realizar Todas as
Atividades de Lazer e Carácter Pessoal que Gosta-
riam, Durante o Fim de Semana, por Género

mitada, uma perceção mais positiva quanto à possibilidade de concretizar plenamente as
atividades desejadas.

A análise do tempo despendido por mulheres e homens em atividades domésticas, ao
longo de uma semana típica (de segunda a sexta-feira), evidenciou uma maior concen-
tração do tempo feminino 

Usos do Tempo - Tempo de Atividades Domésticas
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Gráfico 97. Tempo Despendido Pelas Mulheres nas
Atividades Domésticas, Durante a Semana

tração do tempo feminino em ta-
refas regulares e estruturais, co-
mo a preparação de refeições, a
limpeza da casa e o tratamento
da roupa, atividades que exigem
uma dedicação contínua e siste-
mática (Gráfico 97). Por outro
lado, observa-se que os homens
tendem a apresentar uma partici-
pação mais reduzida ou pontual
em várias destas tarefas, desta-
cando-se sobretudo em ativida-
des menos frequentes ou de ca-
ráter mais ocasional, como pe-
quenas reparações domésticas
(Gráfico 98). Adicionalmente, veri-
fica-se que, em diversas áreas,
uma proporção significativa de
homens indica não participar em
determinadas tarefas, ao passo
que as mulheres apresentam
uma presença mais transversal
nas diferentes dimensões do tra-
balho doméstico.

Gráfico 98. Tempo Despendido Pelos Homens nas
Atividades Domésticas, Durante a Semana 

Gráfico 99. Tempo Despendido Pelas Mulheres nas
Atividades Domésticas, Durante o Fim de Semana

A análise do tempo despendido
por mulheres e homens em ativi-
dades domésticas durante um fim
de semana típico (sábado e do-
mingo) indicou que as mulheres
continuam a assumir um papel
central na realização de tarefas
domésticas estruturais, mesmo
ao fim de semana, com especial
incidência na preparação de refei-
ções, na limpeza da casa e no
tratamento da roupa, atividades
que tendem a concentrar perío-
dos mais prolongados de dedi-
cação (Gráfico 99). Observa-se
ainda que as compras assumem
maior relevância neste período,
refletindo uma reorganização das
rotinas
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Gráfico 100. Tempo Despendido Pelos Homens
nas Atividades Domésticas, Durante o Fim de Se-
mana

rotinas  semanais. Por outro lado,
embora se verifique uma ligeira
maior participação masculina em
algumas tarefas durante o fim de
semana, esta continua a ser rela-
tivamente limitada e, em muitos
casos, associada a atividades
menos regulares ou com menor
exigência de continuidade (Gráfi-
co 100). Adicionalmente, persiste
uma proporção significativa de
homens que refere não participar
em determinadas tarefas, particu-
larmente nas de natureza mais
rotineira. .Neste sentido, a análise

se evidencia que, apesar da alteração do contexto temporal, as dinâmicas de divisão do
trabalho doméstico tendem a manter padrões assimétricos.

Gráfico 101. Frequência da Partilha de Tarefas Do-
mésticas Rotineiras com Outras Pessoas, por Géne-
ro

A análise da frequência da parti-
lha de tarefas domésticas rotinei-
ras com outras pessoas, diferen-
ciada por género (Gráfico 101),
sugeriu que as mulheres tendem
a situar-se maioritariamente em
posições intermédias de partilha,
evidenciando uma participação
frequente, ainda que nem sempre
sistemática, na divisão das tare-
fas. Em contrapartida, os homens
apresentam uma distribuição
mais polarizada, oscilando entre
a a ausência de partilha e a disponibilidade para colaborar sempre que possível, com me-
nor expressão de níveis intermédios de envolvimento.

A análise das tarefas domésticas rotineiras que são habitualmente partilhadas com ou-
tras pessoas, numa perspetiva de género (Gráfico 102), indica que as mulheres apre-
sentam uma maior tendência para partilhar um leque mais diversificado de tarefas, com
particular incidência na limpeza da casa, nas compras e na preparação de refeições, evi-
denciando uma participação transversal nas atividades domésticas. Em contraste, os ho-
mens revelam níveis de partilha mais limitados e concentrados em tarefas específicas,
como as compras, as reparações domésticas e, em menor grau, os serviços administra-
tivos. 
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Gráfico 102. Tarefas Domésticas Rotineiras que
Costumam ser Partilhadas com Outras Pessoas, por
Género

tivos. Verifica-se, ainda, uma re-
duzida participação masculina na
partilha de tarefas como o trata-
mento da roupa, a jardinagem e
os cuidados a animais, áreas on-
de a presença feminina é mais
expressiva. Adicionalmente, des-
taca-se uma maior incidência de
respostas que indicam ausência
de aplicabilidade entre os ho-
mens, o que pode refletir um me-
nor envolvimento global nas dinâ-
micas de partilha. Importa salien-
tar tar que os participantes podiam selecionar mais do que uma opção, razão pela qual o
total de respostas excede o número total de inquiridos.

Gráfico 103. Pessoas com Quem as Tarefas Do-
mésticas Rotineiras Costumam ser Partilhadas, por
Género

A análise das pessoas com quem
as tarefas domésticas rotineiras
são habitualmente partilhadas,
numa perspetiva de género (Grá-
fico 103), indicou que o cônjuge/
companheiro(a) surge como o
principal elemento de partilha pa-
ra ambos os géneros, assumindo
um papel central na organização
do trabalho doméstico. No entan-
to, verifica-se que as mulheres
tendem a recorrer a uma rede de
apoio mais diversificada, incluin-
do do descendentes e, em menor medida, outros membros do agregado ou apoio externo,
o que revela uma maior articulação de recursos na gestão das tarefas. Por outro lado, os
homens apresentam uma menor diversidade de interlocutores na partilha, com uma
concentração mais evidente na figura do parceiro e uma maior incidência de situações
em que a partilha não se aplica. Importa salientar que os participantes podiam selecio-
nar mais do que uma opção, razão pela qual o total de respostas excede o número total
de inquiridos. 

A avaliação da divisão das tarefas domésticas rotineiras no seio do agregado familiar
constitui um indicador fundamental para compreender a perceção de justiça e equidade
entre os diferentes membros, numa perspetiva de género. De forma geral, os resultados
evidenciam uma perceção diferenciada entre mulheres e homens (Gráfico 104). As mu-
lheres tendem, maioritariamente, a considerar que assumem uma carga superior àquela
que entendem como justa, revelando uma perceção de sobrecarga no desempenho das
ta
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Gráfico 104. Avaliação da Divisão das Tarefas Do-
mésticas Rotineiras Realizadas no Agregado Famili-
ar, por Género

tarefas domésticas. Em contraste,
os homens apresentam uma ten-
dência mais acentuada para con-
siderar que realizam menos do
que seria equitativo, coexistindo
também com uma proporção que
avalia a divisão como justa ou
que indica ausência de aplicabili-
dade. Importa ainda salientar que
a perceção de justiça na divisão
das tarefas surge com menor ex-
pressão entre as mulheres, quan-
do comparada com os homens.

Gráfico 105. Atividades Realizadas em Simultâneo
com as Tarefas Domésticas Rotineiras, por Género

A análise das atividades realiza-
das em simultâneo com as tare-
fas domésticas rotineiras, numa
perspetiva de género (Gráfico
105), permitiu observar que tanto
mulheres como homens recorrem
frequentemente a atividades de
caráter lúdico ou de entreteni-
mento, como ouvir conteúdos áu-
dio ou assistir a programas televi-
sivos, enquanto desempenham
tarefas domésticas. No entanto,
as mulheres tendem a apresentar
uma maior diversidade de ativida-
des des realizadas em simultâneo, incluindo interações sociais, cuidados e supervisão a
crianças e, de forma particularmente relevante, a articulação com responsabilidades
profissionais, refletindo uma sobreposição mais intensa de esferas da vida quotidiana.
Por outro lado, os homens evidenciam uma menor diversidade de atividades simultâ-
neas, com maior incidência em práticas de entretenimento e, em alguns casos, a indica-
ção de não participação nas tarefas domésticas, delegando essas responsabilidades na
parceira. Adicionalmente, destaca-se que determinadas atividades, como o uso de dis-
positivos móveis para fins pessoais ou momentos de pausa, surgem de forma residual e
predominantemente associadas às mulheres, o que pode refletir estratégias de gestão
do tempo em contextos de maior exigência. Importa salientar que os participantes po-
diam selecionar mais do que uma opção, razão pela qual o total de respostas excede o
número total de inquiridos. 

A análise da frequência de utilização de serviços externos de apoio às tarefas domésti-
cas, diferenciada por género, evidenciou uma utilização predominantemente reduzida
destes 
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Gráfico 107. Frequência da Utilização de
Serviços Externos de Apoio ao Cuidado da
Roupa, por Género

Gráfico 108. Frequência da Utilização de
Serviços Externos de Compra de Comida
Pronta a Consumir, por Género

Gráfico 106. Frequência da Utilização de Serviços
Externos de Apoio ao Cuidado da Casa, por Género

destes serviços, tanto no que se
refere ao cuidado da casa como
ao tratamento da roupa e à aqui-
sição de refeições prontas a con-
sumir (Gráfico 106, 107 e 108).
No caso das mulheres, observa-
se uma maior concentração nas
categorias de não utilização ou
utilização muito esporádica, ainda
que surjam algumas situações de
recurso mais frequente a serviços
de apoio ao cuidado da casa. Por  
uma sua vez, os homens apresentam uma tendência semelhante de baixa utilização, desta-
cando-se a ausência de recurso regular e uma concentração nas categorias de não utili-
zação ou utilização pouco frequente, particularmente no que respeita ao cuidado da rou-
pa e à aquisição de comida preparada.

As características familiares, recolhidas e organizadas na tabela 23, evidenciaram uma
predominância de agregados de dimensão intermédia, sendo mais frequentes os contex-
tos familiares compostos por casais com filhos, particularmente com dois descendentes.
Adicionalmente, verifica-se que a maioria dos agregados integra pessoas menores de
idade, com uma proporção relevante de crianças e jovens em idades correspondentes ao
período escolar obrigatório.

Dados Familiares
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Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Crianças e/ou Jovens

Tabela 23. Características Familiares da Amostra da Vertente Externa (N = 15) 

Características Percentagem (%)

Número de pessoas que integram o
agregado familiar (incluindo a própria
pessoa)
3
4
5

 
 

33,3
60,0
6,7

Tipologia do agregado familiar
Monoparental
Casal com 1 filho/a
Casal com 2 filhos/as
Casal com 3 ou mais filhos/as

 
6,7

33,3
53,3
6,7

Pessoas com menos de 18 anos no
agregado familiar
Sim
Não

 
13,3
86,7

Quantidade de pessoas com menos de 18
anos no agregado familiar
1
2
Não se aplica a mim

 
 

46,7
40,0
13,3

Idade das pessoas com menos de 18 anos
no agregado familiar
Menos de 3 anos
Entre 6 e 14 anos
Entre 15 e 18 anos
Não se aplica a mim

 
 

6,7
66,7
26,7
13,3

Gráfico 109. Tempo Despendido Pelas Mulheres
nas Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens,
Durante a Semana

A presente secção integra 86,7%
da amostra total, correspondendo
aos participantes que, na secção
anterior, indicaram a existência
de pelo menos um indivíduo com
idade inferior a 18 anos no respe-
tivo agregado familiar.

A análise do tempo despendido
em atividades de cuidado a crian-
ças e/ou jovens, durante uma se-
mana típica (de segunda a sexta-
feira), numa perspetiva de género 
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Gráfico 110. Tempo Despendido Pelos Homens
nas Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens,
Durante a Semana

evidenciou um maior envolvimen-
to das mulheres nas diversas di-
mensões do cuidado, com parti-
cular destaque para o apoio nas
atividades escolares, a prestação
de cuidados diretos e o acompa-
nhamento em atividades extracur-
riculares, frequentemente com
uma dedicação temporal mais
prolongada (Gráfico 109). As mu-
lheres revelam ainda uma presen-
ça significativa em atividades de
interação quotidiana, como ler,
brincar ou conversar, demons-
trando um papel abrangente no
acompanhamento do desenvolvi-
mento das crianças e jovens. Por
outro lado, os homens apresen-
tam um padrão de participação
mais limitado e concentrado em
períodos de menor duração, so-
bretudo em atividades pontuais
como o acompanhamento a ativi-
dades extracurriculares ou mo-
mentos de interação lúdica (Gráfi-
co 110).

Gráfico 111. Tempo Despendido Pelas Mulheres
nas Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens,
Durante o Fim de Semana

Gráfico 112. Tempo Despendido Pelos Homens
nas Atividades de Cuidado a Crianças e/ou Jovens,
Durante o Fim de Semana

A análise do tempo despendido
em atividades de cuidado a crian-
ças e/ou jovens, durante um fim de
semana típico (sábado e do-
mingo), numa perspetiva de gé-
nero, indica que as mulheres con-
tinuam a assumir um papel pre-
dominante nas várias dimensões
do cuidado, evidenciando uma
dedicação mais prolongada em
atividades como a interação lúdica,
o acompanhamento em atividades
extracurriculares e o apoio às
atividadesatividades escolares (Gráfico 111). Observa-se, igualmente, uma presença significativa
na prestação de cuidados diretos, refletindo uma continuidade das responsabilidades já
rificadas 
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verificadas durante a semana. Por outro lado, os homens apresentam um envolvimento
mais limitado e concentrado em períodos de menor duração, sobretudo em atividades de
interação e acompanhamento pontual, mantendo-se também uma proporção relevante
de situações em que o cuidado não se aplica (Gráfico 112). Importa ainda salientar que,
apesar de alguma intensificação do tempo dedicado ao cuidado durante o fim de sema-
na, as assimetrias de género persistem, com as mulheres a assumir uma maior diversi-
dade e intensidade de tarefas.

Gráfico 113. Frequência da Partilha de Tarefas de
Cuidado a Crianças e/ou Jovens com Outras Pes-
soas, por Género

A análise da frequência da parti-
lha de tarefas de cuidado a crian-
ças e/ou jovens com outras pes-
soas, segmentada por género,
sugerem diferenças relevantes
entre os géneros no que respeita
à regularidade com que estas ta-
refas são partilhadas (Gráfico
113). Entre as mulheres, observa-
se uma distribuição mais dispersa
das respostas, refletindo experi-
ências diversificadas, desde si-
tuações de ausência de partilha
até até contextos em que esta ocorre de forma consistente. Já no grupo masculino, destaca-
se uma maior concentração de respostas nas categorias associadas a uma partilha mais
frequente, o que poderá indiciar uma perceção de maior envolvimento ou apoio no exer-
cício destas responsabilidades.

Gráfico 114. Tarefas de Cuidado a Crianças e/ou
Jovens que Costumam ser Partilhadas com Outras
Pessoas, por Género

A análise das tarefas de cuidado
a crianças e/ou jovens que são
habitualmente partilhadas com
outras pessoas, segundo o géne-
ro, sugere que determinadas ati-
vidades, como o acompanhamen-
to em atividades extracurriculares
e os momentos de interação lúdi-
ca e comunicacional, apresentam
níveis elevados de partilha entre
ambos os géneros, ainda que
com maior incidência no caso
masculino no que respeita ao
acomcompanhamento externo (Gráfico 114).  Por outro lado, tarefas associadas ao apoio es-
colar e à prestação de cuidados diretos revelam uma distribuição mais equilibrada, em-
bora com ligeiras diferenças na participação de homens e mulheres. Importa salientar
que 
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que os participantes podiam selecionar mais do que uma opção, razão pela qual o total
de respostas excede o número total de inquiridos.

Gráfico 115. Pessoas com Quem as Tarefas de
Cuidado a Crianças e/ou Jovens Costumam ser
Partilhadas, por Género

A análise das pessoas com quem
as tarefas de cuidado a crianças
e/ou jovens são partilhadas, se-
gundo o género, indicam que o
cônjuge ou companheiro(a) surge
como a principal figura de partilha
entre as mulheres, enquanto, no
caso dos homens, se observa
uma maior incidência de partilha
com figuras parentais, nomeada-
mente a mãe e o pai (Gráfico
115). Adicionalmente, verifica-se
que as mulheres tendem a recor-
rer rer a uma rede de apoio mais diversificada, que inclui descendentes e outros familiares,
como avós e irmãs, ao passo que os homens apresentam uma menor diversidade nas
relações de suporte identificadas. Importa salientar que os participantes podiam selecio-
nar mais do que uma opção, razão pela qual o total de respostas excede o número total
de inquiridos.

As características relativas aos adultos dependentes e/ou com incapacidade, sistemati-
zadas na Tabela 24, evidenciam que a maioria dos participantes não exerce responsabi-
lidades de cuidado relativamente a adultos dependentes, sendo residual a proporção da-
queles que assumem esse papel, quer em contexto de coabitação, quer fora dele. Entre
os casos em que existe prestação de cuidados, verifica-se que esta se dirige, de forma
geral, a uma única pessoa dependente, refletindo situações pontuais e não generaliza-
das. Adicionalmente, observa-se que os poucos casos identificados se inserem predomi-
nantemente em faixas etárias mais avançadas, sugerindo uma associação entre depen-
dência e envelhecimento.

Dados Referentes a Adultos Dependentes e/ou com Incapacidade

Tabela 24. Características dos Adultos Dependentes e/ou com Incapacidade da Amostra
da Vertente Externa (N = 15)

Características Percentagem (%)

Exercício de responsabilidades de cuidado
relativamente a um adulto dependente e/ou
com incapacidade
Não
Sim, mas não reside comigo
Sim, reside comigo

 
 

 
86,7
6,7
6,7



Características Percentagem (%)

Número de pessoas dependentes e/ou
com incapacidade a cargo
1
Não se aplica a mim

 
 

13,4
86,7

Faixa etária das pessoas dependentes e/ou
com incapacidade a cargo
Entre 75 e 84 anos
Não se aplica a mim

 
 

6,7
93,3
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Tabela 24. Características dos Adultos Dependentes e/ou com Incapacidade da Amostra
da Vertente Externa (N = 15) (cont.)

Gráfico 116. Tempo Despendido Pelas Mulheres
nas Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes
e/ou com Incapacidade, Durante a Semana 

A presente secção integra 13,4%
da amostra total, correspondendo
aos participantes que, na secção
anterior, indicaram a existência
de uma pessoa dependente e/ou
com incapacidade a seu cargo.

Gráfico 117. Tempo Despendido Pelos Homens
nas Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes
e/ou com Incapacidade, Durante a Semana 

A análise do tempo despendido
em atividades de cuidado a adul-
tos dependentes e/ou com inca-
pacidade, durante uma semana
típica (de segunda a sexta-feira),
evidenciou padrões distintos en-
tre mulheres e homens no que
respeita à intensidade e ao tipo
de tarefas desempenhadas (Grá-
fico 116 e 117). No caso das mu-
lheres, observa-se uma concen-
tração do tempo em intervalos
mais reduzidos para a maioria
das atividades, incluindo cuida-
dos pessoais, tarefas domésticas,
cuidados de saúde, apoio emo-
cional e deslocações, sugerindo
uma distribuição mais homogé-
nea e fragmentada do tempo de
cuidado ao longo das diferentes
dimensões.  os

Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Adultos Dependentes e/ou
com Incapacidade
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Gráfico 118. Tempo Despendido Pelas Mulheres
nas Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes
e/ou com Incapacidade, Durante o Fim de Semana

A análise do tempo despendido
em atividades de cuidado a adul-
tos dependentes e/ou com inca-
pacidade durante um fim de se-
mana típico (sábado e domingo)
evidenciou padrões distintos en-
tre mulheres e homens (Gráfico
118 e 119). No caso das mulhe-
res, observa-se uma concentra-
ção do tempo em intervalos inter-
médios para a maioria das ativi-
dades, incluindo cuidados pesso-
ais, tarefas domésticas, cuidados
de saúde, apoio emocional e des-
locações, sugerindo uma maior
intensificação do cuidado durante
o fim de semana. Em contraste,
atividades como a supervisão e o
apoio administrativo tendem a
ocupar períodos mais reduzidos.
Por outro lado, entre os homens,
verifica-se uma maior incidência
de dedicação prolongada em ta-
refas como cuidados pessoais, ta-
refas domésticas, apoio emocio-
nal e supervisão, indicando uma
concentraçãdos 

Gráfico 119. Tempo Despendido Pelos Homens
nas Atividades de Cuidado a Adultos Dependentes
e/ou com Incapacidade, Durante o Fim de Semana

dimensões Por outro lado, entre os homens, embora algumas atividades apresentem ní-
veis de tempo semelhantes aos das mulheres, destacam-se tarefas como o apoio emo-
cional e social, a supervisão e segurança, bem como determinadas componentes técni-
cas e de saúde, onde se verifica uma maior intensidade temporal. Adicionalmente, cer-
tas atividades, como o apoio administrativo ou a supervisão, tendem a concentrar-se em
períodos mais curtos no caso feminino, contrastando com uma maior dedicação tempo-
ral no caso masculino. Importa salientar que os participantes podiam selecionar mais do
que uma opção, razão pela qual o total de respostas excede o número total de inquiri-
dos. 

concentração do tempo em períodos mais extensos. Simultaneamente, algumas
atividades, como os cuidados de saúde e o apoio técnico, apresentam menor expressão
temporal, refletindo uma distribuição mais seletiva do envolvimento masculino.

A análise da frequência da partilha de tarefas de cuidado a adultos dependentes e/ou
com incapacidade com outras pessoas, diferenciada por género, aponta para uma ten-
dência diferenciada entre géneros no que respeita à regularidade da partilha (Gráfico
120).
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Gráfico 120. Frequência da Partilha de Tarefas de
Cuidado a Adultos Dependentes e/ou com Incapaci-
dade com Outras Pessoas, por Género

120). No caso das mulheres, ob-
serva-se uma concentração das
respostas em níveis reduzidos de
partilha, sugerindo que estas ten-
dem a assumir as responsabilida-
des de cuidado de forma mais in-
dividualizada ou com menor
apoio externo. Por outro lado, en-
tre os homens, destaca-se uma
maior incidência de situações em
que a partilha ocorre com alguma
regularidade, indicando uma
maior integração em redes de
apoio apoio no exercício destas funções. Estes dados evidenciam assimetrias relevantes na or-
ganização do cuidado.

Gráfico 121. Tarefas de Cuidado a Adultos Depen-
dentes e/ou com Incapacidade que Costumam ser
Partilhadas com Outras Pessoas, por Género

A análise das tarefas de cuidado
a adultos dependentes e/ou com
incapacidade que são partilhadas
com outras pessoas, segundo o
género, evidencia uma diferencia-
ção clara entre mulheres e ho-
mens no tipo de tarefas partilha-
das (Gráfico 121). No caso mas-
culino, observa-se que a totalida-
de das principais dimensões do
cuidado, incluindo cuidados pes-
soais, tarefas domésticas, cuida-
dos de saúde, apoio emocional e
social, social, bem como supervisão e segurança, são realizadas em regime de partilha com ou-
tras pessoas, sugerindo uma forte integração em redes de apoio no desempenho destas
funções. Em contraste, entre as mulheres, a partilha surge de forma mais limitada e con-
centrada em domínios específicos, nomeadamente no apoio administrativo ou técnico,
não se verificando expressão relevante nas restantes categorias de cuidado. Importa sa-
lientar que os participantes podiam selecionar mais do que uma opção, razão pela qual o
total de respostas excede o número total de inquiridos.

A análise das pessoas com quem as tarefas de cuidado a adultos dependentes e/ou com
incapacidade são partilhadas, segundo o género, revela a existência de configurações
distintas nas redes de partilha (Gráfico 122). No caso das mulheres, destaca-se o papel
central do cônjuge ou companheiro(a) como principal figura de apoio, sugerindo uma ló-
gica de partilha mais concentrada no núcleo conjugal. Por outro lado, entre os homens,
observa-se 
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Gráfico 122. Pessoas com Quem as Tarefas de
Cuidado a Adultos Dependentes e/ou com Incapaci-
dade Costumam ser Partilhadas, por Género

observa-se uma maior diversida-
de nas figuras envolvidas, com
destaque para a participação de
familiares diretos, nomeadamente
o pai e a irmã, evidenciando uma
rede de suporte mais alargada no
contexto familiar.

As características relacionadas com o trabalho pago, recolhidas e organizadas na tabela
25, evidenciam uma forte predominância de situações de trabalho por conta de outrem,
ainda que também se verifique a presença de trabalho por conta própria, sugerindo algu-
ma diversidade nas formas de inserção profissional. No que respeita à organização do
tempo de trabalho, destaca-se a prevalência de horários rígidos, em contraste com uma
menor expressão de regimes flexíveis e de trabalho por turnos.

Dados Relacionados ao Trabalho Pago

Tabela 25. Características Relacionadas ao Trabalho Pago da Amostra da Vertente Ex-
terna (N = 15)

Características Percentagem (%)

Situação profissional
Por conta própria
Por conta de outrem

 
86,6
97,0

Tipo de horário de trabalho
Horário flexível
Horário rígido
Trabalho por turnos

 
13,3
80,0
6,7

A caracterização da carga horária semanal dedicada à principal atividade profissional, di-
ferenciada por género (Gráfico 123), evidencia uma forte concentração de ambos os gé-
neros em regimes de trabalho a tempo completo, correspondentes a horários padrão do
mercado laboral. No entanto, observa-se que as mulheres apresentam uma ligeira ten-
dência para prolongar o tempo de trabalho, para além do horário convencional, ainda
que de forma pouco expressiva. Por outro lado, os homens revelam uma maior homoge-
neidade na distribuição do tempo de trabalho, situando-se predominantemente dentro do
intervalo típico de trabalho semanal.
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Gráfico 123. Horas, em Média, de Trabalho Sema-
nal na Principal Atividade Profissional, por Género

A perceção dos participantes re-
lativamente à quantidade de ho-
ras que trabalham atualmente,
numa perspetiva de género (Grá-
fico 124), evidencia uma perce-
ção de sobrecarga laboral mais
acentuada entre as mulheres,
que tendem a considerar que
trabalham mais horas do que
aquelas que seriam desejáveis.
Em contraste, os homens
apresentam uma distribuição
mais equilibrada entre a perceção
de excesso de trabalho e a
ausência de uma opinião
definida, sugerindo uma menor
perceção de pressão associa-da
à carga horária. Adicionalmente,
a concordância com a adequa-
ção das horas de trabalho surge
com menor expressão entre as
mulheres.

Gráfico 124. Avaliação da Quantidade de Horas
que Trabalha Atualmente, por Género

Usos do Tempo - Tempo de Trabalho Pago

Gráfico 125. Frequência da Preocupação com o
Trabalho Pago Quando Não Estava a Trabalhar, por
Género

A análise da frequência da preo-
cupação com o trabalho pago fora
do horário laboral, diferenciada
por género (Gráfico 125), eviden-
ciou que as mulheres apresentam
uma maior tendência para manter
preocupações com o trabalho,
mesmo em períodos de não ativi-
dade, com uma presença signifi-
cativa em níveis intermédios e
elevados de frequência. Este pa-
drão sugere uma maior internali-
zação das responsabilidades pro-
fissionais, fissionais, podendo estar associado a uma maior pressão ou envolvimento emocional
com 
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com o trabalho. Por outro lado, os homens tendem a concentrar-se em níveis mais redu-
zidos de preocupação ou em situações ocasionais, revelando uma menor incidência de
preocupação contínua fora do contexto laboral.

Gráfico 126. Frequência da Prática de Atividades
Associadas ao Trabalho Pago no Tempo Livre com
o Objetivo de Atender a Solicitações do Trabalho
Pago, por Género

A prática de atividades associa-
das ao trabalho pago, em tempo
livre, com o objetivo de responder
a solicitações do trabalho pago,
considerando a variável género
(Gráfico 126), indica que as mu-
lheres apresentam uma maior
concentração em níveis intermé-
dios e elevados de envolvimento
em tarefas profissionais durante o
tempo livre, sugerindo uma maior
permeabilidade entre os dois do-
mínios e uma disponibilidade
mais frequente para responder a
exigênexigências laborais, fora do horário habitual. Por outro lado, os homens evidenciam uma
distribuição mais heterogénea, com presença tanto em níveis ocasionais de envolvimen-
to como em situações de elevada frequência, coexistindo com uma menor expressão de
níveis intermédios mais intensos.

Gráfico 127. Frequência da Prática de Tratar de As-
suntos Pessoais ou Familiares Durante o Horário do
Trabalho Pago, por Género

A frequência da prática de tratar
de assuntos pessoais ou familia-
res durante o horário de trabalho
pago, considerando a variável gé-
nero (Gráfico 127), indica que
tanto mulheres, como homens
tendem a recorrer a esta prática
de forma pouco frequente ou oca-
sional. No entanto, observa-se
que os homens apresentam uma
maior concentração em níveis
mais reduzidos de envolvimento,
sugerindo uma menor tendência
para para tratar de assuntos pessoais durante o horário laboral. Por sua vez, as mulheres evi-
denciam uma distribuição mais equilibrada entre níveis baixos e intermédios de frequên-
cia, o que poderá refletir uma maior necessidade de conciliar responsabilidades familia-
res, com as exigências profissionais no decurso do horário de trabalho.

A quantidade de tempo diário despendido na deslocação entre a residência e o local de
trabalho, considerando a variável género (Gráfico 128), evidencia uma forte concentra-
ção 
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Gráfico 128. Quantidade de Tempo por Dia que é
Despendido na Deslocação Casa-Trabalho-Casa,
por Género

ção de ambos os géneros em tra-
jetos de curta duração, sugerindo
que a maioria dos indivíduos be-
neficia de proximidade entre o lo-
cal de residência e o local de tra-
balho. Ainda assim, observa-se
que as mulheres apresentam
uma ligeira incidência de tempos
de deslocação mais prolongados,
ainda que de forma pouco ex-
pressiva. Por outro lado, os ho-
mens revelam uma maior homo-
geneidade nos tempos de deslo-
cação, cação, situando-se predominantemente nos intervalos mais reduzidos.

Gráfico 129. Atividades que Costumam ser Realiza-
das Durante o Percurso Casa-Local de Trabalho,
por Género

A análise das atividades realiza-
das durante o percurso entre a
residência e o local de trabalho,
considerando a variável género
(Gráfico 129), indica que as mu-
lheres tendem a realizar uma
maior diversidade de atividades
durante o percurso, com particu-
lar destaque para o acompanha-
mento de crianças e jovens, quer
no contexto escolar, quer em ati-
vidades extracurriculares, bem
como para a realização de com-
pras e outras pequenas tarefas.
Este padrão sugere uma maior in-
tegração de responsabilidades fa-
miliares na rotina diária de deslo-
cação. Por outro lado, os homens
apresentam uma menor varieda-
de de atividades associadas ao
trajeto, com maior incidência no
acompanhamento de crianças e
uma proporção significativa a in-
dicar não realizar qualquer ativi-
dade adicional durante este
período. Importa salientar que os
participantes 

Gráfico 130. Meio(s) de Transporte Utilizado na
Deslocação Casa-Trabalho-Casa, por Género

participantes podiam selecionar mais do que uma opção, razão pela qual o total de res-
postas excede o número total de inquiridos.
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A análise dos meios de transporte utilizados na deslocação entre a residência e o local
de trabalho, considerando a variável género (Gráfico 130), evidenciou uma utilização ex-
clusiva do automóvel por parte de ambos os géneros, indicando uma forte dependência
deste meio de transporte nas deslocações diárias.

Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Social

Gráfico 131. Equilíbrio do Tempo Diário entre Estu-
do/Trabalho, Lazer e Família, por Género

A análise do equilíbrio do tempo
diário entre estudo ou trabalho,
lazer e família, diferenciada por
género, evidencia uma tendência
geral para perceções de equilíbrio
moderado, sendo esta a catego-
ria mais representativa em ambos
os géneros (Gráfico 131). No en-
tanto, observa-se que as mulhe-
res apresentam uma maior inci-
dência de avaliações negativas,
concentrando-se nas categorias
que que indicam menor equilíbrio, o que sugere maiores dificuldades na articulação entre as
diferentes dimensões da vida diária. Por outro lado, entre os homens, verifica-se uma dis-
tribuição mais centrada em níveis intermédios e ligeiramente mais positivos, incluindo al-
gumas perceções de equilíbrio mais satisfatório.

Gráfico 132. Frequência da Sensação de Cansaço
Depois do Trabalho para Realizar Algumas Ativida-
des de Lazer e de Carácter Pessoal, por Género

A análise da frequência da sensa-
ção de cansaço, após o trabalho,
enquanto fator limitador da reali-
zação de atividades de lazer e de
carácter pessoal, evidencia dife-
renças significativas entre géne-
ros na perceção deste cansaço
(Gráfico 132). No caso das mu-
lheres, observa-se uma maior
concentração de respostas em ní-
veis mais elevados de fadiga, in-
cluindo situações em que esta é
sentida com grande regularidade,
o o que sugere um impacto mais acentuado do trabalho, na sua disponibilidade para ativi-
dades pessoais e de lazer. Por outro lado, entre os homens, as respostas tendem a situ-
ar-se em níveis mais moderados ou reduzidos de cansaço, incluindo a ocorrência de si-
tuações em que este é pouco frequente.
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Gráfico 133. Frequência da Sensação de Cansaço
Depois do Trabalho para Realizar Algumas Tarefas
Domésticas, por Género

A análise da frequência da sensa-
ção de cansaço após o trabalho
na realização de tarefas domésti-
cas evidenciou diferenças entre
mulheres e homens na perceção
deste cansaço (Gráfico 133). No
caso das mulheres, observa-se
uma maior concentração de res-
postas em níveis intermédios e
elevados de fadiga, incluindo si-
tuações em que esta é sentida
com elevada regularidade, suge-
rindo uma maior sobrecarga na
articulação 

Gráfico 134. Frequência da Sensação de Cansaço
Depois do Trabalho para Realizar Algumas Ativida-
des de Convívio com Familiares ou Amigos, por Gé-
nero

A análise da frequência da sensa-
ção de cansaço, após o trabalho
na realização de atividades de
convívio com familiares ou ami-
gos, evidencia padrões distintos
entre mulheres e homens (Gráfi-
co 134). No caso das mulheres,
observa-se uma maior concentra-
ção de respostas em níveis inter-
médios e elevados de cansaço,
incluindo situações em que este é
sentido com elevada frequência,
o que sugere um impacto mais
significativo do trabalho na sua
disponibilid

articulação entre trabalho pago e responsabilidades domésticas. Por outro lado, entre os
homens, as respostas distribuem-se de forma mais equilibrada entre níveis reduzidos e
moderados de cansaço, com menor expressão de situações de fadiga mais intensa.

disponibilidade para atividades de convívio. Por outro lado, entre os homens, verifica-se
uma tendência para níveis mais reduzidos ou moderados de cansaço, incluindo a ocor-
rência de situações em que este é pouco frequente.

Perceção acerca da Igualdade de Género

A análise da perceção da existência de desigualdades, entre mulheres e homens, no
território de residência, evidencia que uma parte significativa dos inquiridos reconhece a
existência de desigualdades de género no território onde reside, sendo esta perceção
mais expressiva entre as mulheres, ainda que também presente entre os homens (Gráfi-
co 135). Paralelamente, observa-se que uma proporção relevante dos participantes não
identifica 
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Gráfico 135. Perceção da Existência de Desigual-
dades entre Mulheres e Homens, no Território onde
Residem, por Género

identifica tais desigualdades, o
que sugere a coexistência de di-
ferentes leituras da realidade so-
cial. Dos 60% dos participantes
que reportaram a existência de
desigualdade entre mulheres e
homens no território onde resi-
dem, 9,1% indicaram que estas
situações têm aumentado, 27,3%
tem diminuído e 63,6% referiram
que estas situações nem têm au-
mentado, nem diminuído.

Gráfico 136. Perceção Acerca da Existência de Pla-
nos Municipais para a Igualdade e a Não Discrimi-
nação, por Género

A análise da perceção, acerca da
existência de planos municipais
para a igualdade e a não discrimi-
nação, diferenciada por género,
evidencia diferenças entre mulhe-
res e homens, no que respeita a
esta perceção (Gráfico 136). No
caso das mulheres, observa-se
uma maior incidência de respos-
tas que reconhecem a existência
destes planos, sugerindo um nível
mais elevado de conhecimento ou
contacto com este tipo de políti-
cas. Por outro lado, entre os ho-
mens, mens, verifica-se uma maior proporção de respostas que indicam desconhecimento ou
inexistência destas iniciativas, apontando para uma menor perceção da sua presença
no território.

Gráfico 137. Conhecimento Relativamente à Utiliza-
ção de Linguagem Neutra e Inclusiva nos Documen-
to da Autarquia, por Género

A análise do conhecimento, relati-
vamente à utilização de lingua-
gem neutra e inclusiva nos docu-
mentos da autarquia, evidencia
um predomínio do desconheci-
mento relativamente a esta práti-
ca, tanto entre mulheres, como
entre homens, sugerindo uma li-
mitada perceção da adoção de
linguagem inclusiva nos docu-
mentos institucionais (Gráfico
137). Ainda assim, observa-se
que as mulheres apresentam um
nível 
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nível de reconhecimento ligeiramente superior face aos homens, o que poderá indicar
uma maior atenção ou sensibilização para estas questões. Por outro lado, entre os ho-
mens, destaca-se uma maior incidência de respostas que indicam desconhecimento, re-
forçando a ideia de uma menor familiaridade com este tipo de abordagem comunicacio-
nal.

Igualdade de Género na Educação

Gráfico 138. Frequência das Opiniões Relativamen-
te à Igualdade de Género se Encontrar Transversal-
mente Presente nas Políticas e Práticas Educativas,
em Todos os Níveis e Modalidades de Ensino, por
Género

A análise da frequência das opi-
niões relativamente à presença
transversal da igualdade de géne-
ro nas políticas e práticas educati-
vas, em todos os níveis e modali-
dades de ensino, evidenciou uma
tendência global de concordância
com a ideia de que a igualdade
de género se encontra integrada,
de forma transversal, no contexto
educativo (Gráfico 138). Esta per-
ceção é particularmente expres-
siva entre as mulheres, que de-
monstram uma maior incidência
de concordância plena, sugerindo
uma uma avaliação mais positiva da incorporação deste princípio nas políticas e práticas edu-
cativas. Entre os homens, embora também se verifique concordância, esta apresenta-se
de forma menos acentuada, coexistindo com posições mais moderadas.

Gráfico 139. Frequência das Opiniões Relativamen-
te à Igualdade de Género ser Parte Integrante da
Formação de Todos/as os/as Professores/as, Inde-
pendentemente da Área de Ensino, por Género

A análise da frequência das opi-
niões relativamente à integração
da igualdade de género na forma-
ção de todos os docentes, inde-
pendentemente da área de ensi-
no, evidenciou uma tendência cla-
ra de concordância com a inte-
gração da igualdade de género
na formação docente, sendo esta
posição particularmente expressi-
va entre as mulheres, que de-
monstram uma adesão mais forte
a esta perspetiva (Gráfico 139).
Entre os homens, embora tam-
bémbém se verifique concordância, esta apresenta-se de forma mais moderada, coexistindo
com posições neutras.



117

Gráfico 140. Frequência das Opiniões Relativamen-
te a Iniciativas, nas Escolas e Noutros Espaços Fre-
quentados por Jovens Para Prevenir e Combater a
Violência no Namoro, por Género

A análise da frequência das opi-
niões relativamente à existência
de iniciativas, nas escolas e nou-
tros espaços frequentados por jo-
vens, destinadas à prevenção e
combate da violência no namoro
(Gráfico 140), evidenciou uma for-
te tendência de concordância
quanto à presença destas iniciati-
vas, sendo esta particularmente
expressiva entre as mulheres, que
manifestam uma adesão unânime
à ideia de que estas ações
deverão ser implementadas. Entre

Gráfico 141. Frequência das Opiniões Relativamen-
te a Iniciativas, nas Escolas e Noutros Espaços Fre-
quentados por Jovens, para Prevenir e Combater o
Bullying, o Assédio Sexual, a Homofobia e a Trans-
fobia, por Género

A análise da frequência das opi-
niões relativamente à existência
de iniciativas, nas escolas e nou-
tros espaços frequentados por jo-
vens, destinadas à prevenção e
combate do bullying, do assédio
sexual, da homofobia e da trans-
fobia, evidencia uma tendência
fortemente positiva, marcada por
níveis elevados de concordância
quanto à existência destas inicia-
tivas (Gráfico 141). Esta perceção
é particularmente expressiva en-
tre as mulheres, que demonstram
uma adesão quase generalizada
à 

Entre os homens, observa-se igualmente uma perceção positiva, embora distribuída en-
tre níveis de concordância distintos.

à ideia de que estas ações deverão estar presentes nos contextos frequentados por jo-
vens. Entre os homens, observa-se igualmente uma avaliação favorável, ainda que distri-
buída entre diferentes níveis de concordância.

A análise da frequência das opiniões, relativamente ao papel fundamental da escola na
promoção da igualdade entre raparigas e rapazes, evidencia uma forte tendência de
con-cordância quanto à importância da escola neste domínio (Gráfico 142), sendo esta
per-ceção particularmente expressiva entre as mulheres, que manifestam uma adesão
mais intensa à ideia do seu papel estruturante. Entre os homens, observa-se igualmente
uma avaliação positiva, ainda que com menor intensidade, concentrando-se sobretudo
em ní-veis de concordância moderada e elevada.
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Gráfico 142. Frequência das Opiniões Relativamen-
te ao Papel Fundamental da Escola na Promoção
da Igualdade Entre Raparigas e Rapazes, por Gé-
nero

A análise da frequência das opini-
ões, relativamente à contribuição
da formação em igualdade de gé-
nero para a prevenção de com-
portamentos de discriminação e
violência nas relações, evidenciou
uma tendência global de concor-
dância, quanto à relevância desta
formação (Gráfico 143), sendo
esta perceção particularmente
expressiva entre as mulheres,
que apresentam níveis mais ele-
vados de adesão a esta perspeti-
va. Entre os homens, observa-se
igualmente uma avaliação positi-
va, ainda que com menor intensi-
dade, concentrando-se sobretudo
em posições de concordância
moderada e elevada.

Gráfico 143. Frequência das Opiniões Relativa-
mente à Contribuição da Formação em Igualdade
de Género para Prevenir Comportamentos de Dis-
criminação e Violência nas Relações, por Género

A análise da frequência das
opiniões, relativamente ao
incentivo dado aos jovens para
refletirem sobre papéis de género
e estereótipos, nas suas relações
e no seu quotidiano, evidenciou
uma tendência marcadamente
positiva, com predominância de
níveis elevados de concordância,
quanto à existência deste
incentivo (Gráfico 144). Esta
perceção é particularmente
expressiva entre as mulheres,
que demonstram uma adesão
mais forte à ideia de os jovens
serem encorajados a refletir
sobre estas questões. Entre os
homens, observa-se igualmente
uma avaliação favorável, embora
com menor intensidade e com a
presença residual de posições
neutras.

Gráfico 144. Frequência das Opiniões Relativa-
mente aos Jovens Serem Incentivados a Refletir
Sobre Papéis de Género e Estereótipos nas suas
Relações e no seu Dia-a-dia, por Género
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Igualdade de Género na Saúde

Gráfico 145. Frequência das Opiniões Relativa-
mente a Ter Acesso Adequado a Serviços de Saú-
de Sexual e Reprodutiva, por Género

A análise da frequência das opi-
niões relativamente ao acesso
adequado a serviços de saúde
sexual e reprodutiva, diferenciada
por género, evidenciou uma ten-
dência global de concordância
quanto à adequação do acesso a
estes serviços (Gráfico 145), sen-
do esta perceção mais expressiva
entre as mulheres, que apresen-
tam uma maior concentração de
respostas em níveis elevados de
concordância. Entre os homens,
observobserva-se uma distribuição mais equilibrada entre posições neutras e de concordância,
sugerindo uma perceção globalmente positiva, embora menos consistente.

Gráfico 146. Frequência das Opiniões Relativa-
mente a Sentir-se Bem Informado/a Sobre os seus
Direitos em Matéria de Saúde Sexual e Reproduti-
va, por Género

A análise da frequência das opi-
niões, relativamente à perceção
de estar bem informado/a sobre
os direitos em matéria de saúde
sexual e reprodutiva, evidenciou
uma tendência global de concor-
dância, quanto ao nível de infor-
mação percecionado (Gráfico
146), sendo esta mais expressiva
entre as mulheres, que apresen-
tam uma maior incidência de res-
postas em níveis elevados de
concordância. Entre os homens,
observa-se uma distribuição mais
equilibradaequilibrada entre posições de concordância e neutralidade, sugerindo uma perceção po-
sitiva, ainda que menos consolidada.

A análise da frequência das opiniões relativamente, à evitação de procura de cuidados
de saúde sexual ou reprodutiva por receio de julgamento, discriminação ou violência e-
videnciou uma tendência predominante de discordância face à afirmação, sugerindo
que, de forma geral, os indivíduos não reportam ter evitado recorrer a cuidados por esse
tipo de receio (Gráfico 147). Esta posição é mais expressiva entre as mulheres, que a-
presentam uma maior concentração de respostas de discordância, ainda que coexistam
algumas posições neutras, indicando experiências ou perceções menos definidas. Entre
os homens, observa-se igualmente uma tendência para a discordância, embora com
menor 
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Gráfico 147. Frequência das Opiniões Relativa-
mente a Já ter Evitado Procurar Cuidados de Saú-
de Sexual ou Reprodutiva por Receio de Julga-
mento, Discriminação ou Violência, por Género

menor expressão, verificando-se
também a presença de respostas
neutras e, pontualmente, de con-
cordância.

Gráfico 148. Frequência das Opiniões Relativa-
mente a Todas as Pessoas Deverem Ter as Mes-
mas Oportunidades de Acesso a Serviços de Saú-
de Especializados, Independentemente do Sexo, I-
dentidade de Género, Orientação Sexual, Origem
ou Condição, por Género

A análise da frequência das opi-
niões, relativamente ao princípio
de igualdade no acesso a servi-
ços de saúde especializados, in-
dependentemente do sexo, identi-
dade de género, orientação se-
xual, origem ou condição, eviden-
ciou uma concordância generali-
zada com este princípio (Gráfico
148), refletindo um elevado nível
de consenso quanto à necessida-
de de garantir igualdade de opor-
tunidades no acesso aos serviços
de saúde. Esta perceção é parti-
cularmente expressiva entre as
mulheres, que demonstram uma
adesão mais forte a posições de
concordância plena. Entre os ho-
mens, observa-se igualmente
avaliação positiva, ainda que
distribuída entre níveis de
concordância moderada.

Gráfico 149. Frequência das Opiniões Relativa-
mente à Adequação das Respostas dos Serviços
de Saúde do Concelho de Residência a Pessoas
Vítimas de Violência Doméstica ou de Violência de
Género, por Género

A análise da frequência das opi-
niões, relativamente à adequação
das respostas dos serviços de
saúde do concelho de residência
a pessoas vítimas de violência
doméstica ou de violência de gé-
nero, evidenciou uma predomi-
nância de posições intermédias,
com maior incidência de respos-
tas neutras em ambos os géneros
(Gráfico 149), sugerindo alguma
indefinição ou conhecimento limi-
tado sobre a eficácia das respos-
tas existentes. Entre as mulheres,
observa-se uma distribuição mais
diversificada das opiniões, incluin-
do 
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do posições de discordância e de concordância, o que poderá refletir experiências dife-
renciadas ou maior contacto com estas situações. Por outro lado, entre os homens, as
respostas tendem a concentrar-se entre a neutralidade e a concordância moderada, com
menor expressão de posições mais críticas ou mais positivas.

Gráfico 150. Frequência das Opiniões Relativa-
mente aos Serviços de Saúde do Concelho de Re-
sidência Assegurarem uma Boa Acessibilidade e
Qualidade no Atendimento a Todas as Pessoas, In-
cluindo Pessoas LGBTQIA+, Migrantes, Minorias
Étnicas e Pessoas com Deficiência, por Género

A análise das opiniões relativas à
capacidade dos serviços de saú-
de do concelho de residência pa-
ra assegurarem acessibilidade e
qualidade no atendimento a todas
as pessoas, incluindo grupos po-
tencialmente mais vulneráveis,
evidenciou uma predominância de
posições neutras em ambos os
géneros (Gráfico 150), sugerindo
alguma indefinição ou ausência
de perceção clara relativamente
ao desempenho dos serviços de
saúde neste domínio específico.
Ainda assim, observa-se que as
mulheres apresentam uma maior
tendênciatendência para expressar posições críticas, ainda que de forma moderada, enquanto os
homens revelam uma distribuição mais concentrada entre a neutralidade e níveis de con-
cordância.

Igualdade de Género na Mobilidade

Gráfico 151. Perceção Relativa à Sensação de Se-
gurança na Utilização de Transportes Públicos, por
Género

A análise da perceção relativa à
sensação de segurança na utili-
zação de transportes públicos,
numa perspetiva de género, evi-
denciou uma tendência predomi-
nantemente positiva na perceção
de segurança, com maior incidên-
cia de respostas situadas em ní-
veis de concordância (Gráfico
151). Esta tendência é particular-
mente evidente entre as mulhe-
res, que, embora apresentem
também algumas posições neu-
trastras, revelam uma avaliação globalmente favorável. Por outro lado, os homens concen-
tram-se sobretudo entre posições neutras e de concordância moderada, não se verifi-
cando uma expressão significativa de perceções mais extremas.
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Gráfico 152. Frequência Relativa a Evitar Utilizar
Transportes Públicos por Receio de Situações de
Insegurança, como Assédio, Roubo ou Violência,
por Género

A análise da frequência com que
os indivíduos evitam a utilização
de transportes públicos por receio
de situações de insegurança, co-
mo assédio, roubo ou violência,
evidenciou uma tendência predo-
minante de discordância face à
evitação dos transportes públicos
por motivos de insegurança, tanto
entre mulheres como entre ho-
mens, sugerindo que a maioria
não altera significativamente os
seus comportamentos de mobili-
dade com base neste tipo de re-
ceios ceios (Gráfico 152). No entanto, observa-se que as mulheres apresentam uma maior di-
versidade de posições, incluindo algumas manifestações de concordância, o que poderá
indicar uma maior sensibilidade a situações de potencial risco. Por outro lado, os ho-
mens concentram-se maioritariamente em níveis de discordância ou neutralidade, reve-
lando uma menor perceção de ameaça associada à utilização destes serviços.

Gráfico 153. Perceção Relativa ao Facto dos
Transportes Públicos do Concelho de Residência
dos Participantes serem Espaços Seguros para To-
das as Pessoas, Independentemente da sua Idade,
Género, Origem ou Identidade, por Género

A análise da perceção relativa
aos transportes públicos, como
espaços seguros para todas as
pessoas, independentemente da
sua idade, género, origem ou
identidade, evidenciou uma ten-
dência predominantemente positi-
va, com maior incidência de posi-
ções de concordância em ambos
os géneros, sugerindo uma per-
ceção globalmente favorável
quanto ao caráter inclusivo e se-
guro dos transportes públicos
(Gráfico 153). Esta tendência é
mais expressiva entre as mulhe-
res, res, que revelam níveis mais elevados de concordância, embora coexistam algumas po-
sições neutras. Por outro lado, os homens apresentam uma distribuição semelhante, ain-
da que com menor intensidade nas posições mais favoráveis e alguma presença de res-
postas intermédias.

A análise da perceção relativa à importância de reforçar a iluminação e a vigilância nas
paragens e estações de transportes públicos, evidenciou uma forte tendência de concor-
dância 
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Gráfico 154. Frequência Relativa à Importância de
Existir mais Iluminação e Vigilância nas Paragens e
Estações para Aumentar a Sensação de Seguran-
ça, por Género

cândia, quanto à necessidade de
reforço destas medidas (Gráfico
154), sendo esta posição particu-
larmente expressiva entre as mu-
lheres, que demonstram uma va-
lorização acentuada da melhoria
das condições de segurança. En-
tre os homens, embora também
se observe concordância, verifi-
ca-se uma maior dispersão de
opiniões, incluindo posições de
neutralidade e alguma discordân-
cia pontual.

Gráfico 155. Frequência de Opiniões Relativas ao
Facto do Planeamento Urbano Atender às Necessi-
dades de Segurança das Mulheres, por Género

A análise das opiniões relativas à
adequação do planeamento urba-
no, às necessidades de seguran-
ça das mulheres, evidenciou uma
tendência positiva entre as mu-
lheres, com maior incidência de
posições de concordância, suge-
rindo uma perceção relativamente
favorável quanto à capacidade do
planeamento urbano em respon-
der às suas necessidades de se-
gurança (Gráfico 155). Ainda as-
sim, coexistem algumas posições
críticas e neutras, o que indica
que esta perceção não é total-
mente consensual. Por outro lado,
os homens apresentam uma
maior concentração de respostas
em posições intermédias, reve-
lando uma perceção mais neutra
e menos definida sobre esta
questão, com menor expressão
de avaliações claramente positi-
vas.

Gráfico 156. Frequência Relativa ao Facto dos
Participantes Terem Deixado de ir a Algum sítio por
Sentirem que Não era Seguro, por Género

A análise da frequência com que
os participantes referem ter dei-
xado xado de frequentar determinados locais, por considerarem que não eram seguros eviden-
ciou
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ciou diferenças significativas entre mulheres e homens (Gráfico 156). As mulheres apre-
sentam uma maior tendência para concordar com esta situação, indicando que a perce-
ção de insegurança influencia, de forma mais expressiva, as suas escolhas e práticas de
mobilidade. Em contrapartida, os homens revelam uma maior concentração em posições
de discordância ou neutralidade, sugerindo uma menor propensão para evitar determi-
nados locais, com base em preocupações de segurança.

Gráfico 157. Momentos em que os Participantes
Costumam Sentir Maior Insegurança Quando Utili-
zam os Transportes Públicos, por Género

A análise dos momentos em que
os participantes referem sentir
maior insegurança na utilização
de transportes públicos, numa
perspetiva de género (Gráfico
157), indicou que a perceção de
insegurança entre as mulheres
tende a concentrar-se sobretudo
em períodos noturnos e nos mo-
mentos de espera em paragens
ou estações, sugerindo uma
maior vulnerabilidade em contex-
tos de menor movimento ou me-
nor nor visibilidade. Por outro lado, observa-se que uma parte significativa dos participantes,
em ambos os géneros, refere não sentir insegurança na utilização de transportes públi-
cos, o que aponta para experiências diferenciadas entre os indivíduos. Importa salientar
que os participantes podiam selecionar mais do que uma opção, razão pela qual o total
de respostas excede o número total de inquiridos.

Igualdade de Género no Desporto

Gráfico 158. Frequência Relativa ao Facto de A-
tualmente Todas as Pessoas Terem as Mesmas O-
portunidades de Acesso à Prática Desportiva, Inde-
pendentemente do seu Género, por Género

A análise da perceção relativa à
existência de igualdade de opor-
tunidades no acesso à prática
desportiva, independentemente
do género, evidenciou uma ten-
dência predominantemente favo-
rável à ideia de igualdade de
oportunidades, com maior
incidência de posições de
concordância em ambos os
géneros (Gráfico 158). Esta
perceção é particularmente
expressiva entre as mulheres,
embora coexistam algumas
posições críticas e neutras, o que
indica 
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indica que a questão não é totalmente consensual. Por outro lado, os homens apresen-
tam uma distribuição mais concentrada entre a concordância e a discordância, sem ex-
pressão de posições intermédias, sugerindo uma perceção mais polarizada, ainda que
globalmente positiva.

Gráfico 159. Frequência Relativa a Evitar Praticar
Determinado Desporto por o Considerar Demasia-
do Associado a um Género, por Género

A análise da frequência com que
os indivíduos evitam praticar de-
terminadas modalidades desporti-
vas, por as associarem a um gé-
nero específico evidenciou uma
tendência predominante de dis-
cordância em ambos os géneros,
sugerindo que a maioria dos par-
ticipantes não evita a prática des-
portiva, com base em associa-
ções de género (Gráfico 159). Es-
ta tendência é particularmente
expressiva entre as mulheres,
queque revelam uma maior rejeição deste tipo de condicionamento, embora coexistam algu-
mas posições intermédias e, de forma mais residual, concordantes. Por outro lado, os
homens apresentam uma distribuição semelhante, ainda que com menor diversidade de
respostas e uma presença mais limitada de posições intermédias.

Gráfico 160. Frequência de Opiniões Sobre os Es-
tereótipos de Género Continuarem a Influenciar a
Escolha dos Desportos Praticados por Pessoas de
Diferentes Géneros, por Género

A análise da frequência de opi-
niões relativas à influência dos
estereótipos de género na esco-
lha das modalidades desportivas,
desagregada por género (Gráfico
160), evidenciou uma tendência,
sobretudo entre as mulheres, pa-
ra concordar que os estereótipos
de género continuam a exercer
influência na escolha dos despor-
tos, sugerindo uma maior cons-
ciência ou sensibilidade para esta
problemática. Por outro lado, en-
tre os homens observa-se uma
distribuiçãodistribuição mais dispersa das respostas, incluindo posições de discordância e de con-
cordância mais acentuada, o que poderá refletir perceções menos homogéneas.

A análise da frequência relativa à importância atribuída à promoção de programas e cam-
panhas que incentivem a participação equilibrada, de todas as pessoas, em diferentes
mod
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Gráfico 161. Frequência Relativa à Importância de
Promover Programas e Campanhas que Incentivem
a Participação Equilibrada de Todas as Pessoas
em Todos os Tipos de Desporto, por Género

modalidades desportivas, desa-
gregada por género (Gráfico
161), evidenciou uma tendência
generalizada de concordância
quanto à relevância destas inicia-
tivas, particularmente entre as
mulheres, o que sugere um reco-
nhecimento alargado da impor-
tância de promover maior equida-
de na participação desportiva.
Entre os homens, observa-se
igualmente uma inclinação
favorável, ainda que com menor
intensidade,  coexistindo  com al-

Gráfico 162. Frequência de Opiniões Sobre a Co-
bertura Mediática dar Igual Visibilidade ao Desporto
Praticado por Pessoas de Diferentes Géneros, por
Género

A análise da frequência de opi-
niões relativas à perceção de
igualdade na visibilidade mediáti-
ca do desporto, praticado por
pessoas de diferentes géneros,
desagregada por género (Gráfico
162), evidenciou uma predomi-
nância de posições de discordân-
cia, sobretudo entre as mulheres,
indicando a perceção de que a
cobertura mediática não assegura
uma visibilidade equitativa entre
géneros. Entre os homens, embo-
ra também se observe discordân-
cia,

gumas posições neutras que indicam uma perceção menos consolidada sobre o tema.

cia, verifica-se uma distribuição mais equilibrada das opiniões, incluindo posições de
concordância e ausência de posicionamento claro.

Assédio Sexual

A análise da frequência de vitimização de assédio sexual, em diferentes contextos, de-
signadamente no local de trabalho, em ambiente escolar ou noutros espaços públicos e
privados, desagregada por género (Gráfico 163), indicou que a ausência de experiên-
cias de assédio é mais frequentemente reportada por ambos os géneros, sendo, contu-
do, mais expressiva entre os homens. Ainda assim, observa-se a ocorrência de situa-
ções de vitimização exclusivamente entre as mulheres, quer em episódios pontuais,
quer em situações repetidas, o que evidencia uma maior exposição deste grupo a este
tipo de comportamentos.
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Gráfico 163. Frequência de Vitimização de Assédio
Sexual no Local de Trabalho, em Contexto Escolar
ou Noutro Espaço Público/Privado, por Género

A análise da frequência com que
os indivíduos reportam ter teste-
munhado episódios de assédio
sexual em diferentes contextos,
nomeadamente no local de traba-
lho, em ambiente escolar ou nou-
tros espaços públicos e privados,
desagregada por género (Gráfico
164), evidenciou que a maioria
dos participantes, de ambos os
géneros, refere nunca ter teste-
munhado este tipo de situações,
sendo esta perceção mais ex-
pressiva entre as mulheres. Ainda
assim, verifica-se a existência de
relatos de testemunho ocasional,
sobretudo entre participantes do
sexo feminino, bem como, de for-
ma mais residual, entre os ho-
mens, o que indica que estes epi-
sódios, embora não generaliza-
dos, estão presentes em diferen-
tes contextos.

Gráfico 164. Frequência sobre o Testemunho de
Episódios de Assédio Sexual no Local de Trabalho,
em Contexto Escolar ou Noutro Espaço Públi-
co/Privado, por Género

Gráfico 165. Medidas Tomadas ou Consequências
Verificadas após um Episódio de Assédio Sexual,
por Género

A análise das medidas tomadas
ou das consequências verificadas
na sequência de episódios de as-
sédio sexual, desagregada por
género (Gráfico 165), evidenciou
uma predominância de situações
em que não foram adotadas
quaisquer medidas, particular-
mente entre as mulheres, o que
poderá refletir constrangimentos
na denúncia ou fragilidades nos
sistemas de resposta institucio-
nal. Observa-se ainda uma ex-
pressão reduzida de comunica-
ção formal a superiores hierárqui-
cos, sendo residual ou inexistente
a referência a medidas disciplina-
res res ou a denúncias junto das autoridades competentes. Por outro lado, a categoria “não
se 
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se aplica” apresenta uma presença significativa em ambos os géneros, sugerindo que
uma parte considerável dos participantes não experienciou diretamente este tipo de si-
tuações ou não se encontra abrangida pelo contexto em análise.

Comentário ou Sugestão Adicional

Nesta secção, duas participantes do sexo feminino manifestaram, por um lado, uma
perspetiva de evolução positiva no que respeita às questões de igualdade, mas, por ou-
tro, salientam a persistência de desigualdades no contexto doméstico, nomeadamente
ao nível da distribuição das responsabilidades e da carga de trabalho não remunerado.
Este posicionamento sugere a coexistência de avanços sociais com desafios estruturais
ainda por superar. Por sua vez, o contributo de um participante do sexo masculino desta-
ca a relevância da prevenção da violência no namoro, particularmente entre os jovens,
evidenciando a importância de intervenções precoces e de caráter educativo.

Focus Group

Enquadramento territorial e cultural de Santa Marta de Pena-
guião

No âmbito do processo participativo desenvolvido, realizaram-se dois focus group, envol-
vendo um total de 16 participantes (8 participantes em cada grupo). As sessões tiveram
como objetivo aprofundar perceções, necessidades, vulnerabilidades e oportunidades
de intervenção no território de Santa Marta de Penaguião.

Os participantes identificaram a forte ligação do concelho à vitivinicultura como um dos
principais elementos identitários do território, reconhecendo simultaneamente a necessi-
dade de diversificar a atividade económica e potenciar outros recursos locais, como a
castanha e o azeite. Foi igualmente destacada a sazonalidade do trabalho agrícola, con-
siderada um fator limitador da estabilidade laboral, da fixação de população e da integra-
ção de pessoas imigrantes. A emigração dos jovens surgiu como uma preocupação re-
corrente, associada à escassez de oportunidades profissionais e à necessidade de cria-
ção de condições que promovam a atração e retenção de população ativa. Foram ainda
referidas dificuldades ao nível da mobilidade, particularmente para a população mais en-
velhecida, bem como a existência de baixos níveis de escolaridade e analfabetismo en-
tre as gerações mais velhas, condicionando a participação social e o acesso à informa-
ção.

Papéis de género, trabalho e vida familiar

As discussões evidenciaram a persistência de estereótipos de género enraizados no
contexto familiar, profissional e comunitário. Foi amplamente reconhecida a desigual dis-
tribuição das tarefas domésticas e de cuidado, permanecendo as mulheres sujeitas a
uma 
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uma dupla jornada de trabalho, conciliando atividade profissional remunerada com a qua-
se totalidade das responsabilidades familiares. Os participantes refletiram sobre a natura-
lização destas desigualdades, a carga mental associada às funções tradicionalmente
atribuídas às mulheres e a necessidade de promover uma maior corresponsabilização
dos homens.

Saúde, bem-estar e temas pouco discutidos

No domínio da saúde, emergiram diversos temas considerados insuficientemente debati-
dos na comunidade. A menopausa foi identificada como um tema ainda marcado pelo ta-
bu e pela reduzida literacia em saúde. Foram igualmente referidas dificuldades relacio-
nadas com a saúde ginecológica, nomeadamente o diagnóstico tardio de patologias co-
mo a endometriose e a resistência em abordar determinados sintomas com profissionais
de saúde.

No contexto laboral, destacou-se a existência de profissões e tarefas ainda fortemente
marcadas por estereótipos de género, nomeadamente na agricultura, onde as mulheres
continuam a necessitar de demonstrar maior competência para obter reconhecimento
equivalente ao dos homens. Foram igualmente referidas dificuldades de acesso das mu-
lheres a posições de liderança e poder, bem como preconceitos associados à participa-
ção feminina em áreas como a política, profissões tradicionalmente masculinizadas e até
situações quotidianas, como a condução automóvel.

Os participantes salientaram, ainda, a importância da autonomia económica feminina,
re-conhecendo que o acesso à formação e à qualificação constituiu um fator
determinante para o aumento da independência das mulheres e para a transformação
das dinâmicas familiares. Paralelamente, foi discutida a necessidade de desconstruir
estereótipos desde a infância, promovendo escolhas académicas e profissionais livres
de preconceitos de género e envolvendo simultaneamente homens e mulheres na
promoção da igualdade.

A maternidade e a parentalidade constituíram outro eixo de reflexão, sendo salientada a
coexistência de fenómenos distintos: o adiamento da maternidade em parte da popula-
ção e o aumento da parentalidade precoce entre alguns jovens, nem sempre acompa-
nhada da necessária maturidade para o exercício das responsabilidades parentais. Em
contrapartida, foram reconhecidas como boas práticas as respostas existentes no âmbi-
to da preparação para o parto e do acompanhamento pré-natal desenvolvido localmente.

As questões da saúde mental também assumiram relevância, destacando-se a maior di-
ficuldade dos homens em expressar vulnerabilidade emocional devido às normas sociais
associadas à masculinidade. Foram ainda abordados temas relacionados com o enve-
lhecimento, o isolamento social da população sénior, sobretudo das mulheres mais ido-
sas, e a necessidade de promover um envelhecimento ativo e uma maior participação
comunitária.
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Vulnerabilidades e comportamentos de risco

Entre as principais vulnerabilidades identificadas destacou-se o consumo de álcool, con-
siderado uma problemática estrutural do território, fortemente associada à cultura vitiviní-
cola e particularmente prevalente nas gerações mais velhas. Os participantes alertaram
ainda para o consumo de álcool durante a gravidez em gerações anteriores e para a ne-
cessidade de reforçar a sensibilização relativamente aos seus impactos na saúde.

Foram igualmente referidos outros comportamentos aditivos, nomeadamente a depen-
dência do jogo, através das raspadinhas, sobretudo junto da população idosa. Entre os
jovens, as preocupações centraram-se nos riscos associados à utilização das redes so-
ciais, incluindo fenómenos como a exposição de conteúdos íntimos, prostituição online,
fraudes digitais e outras formas de vitimização.

No contexto escolar, o bullying constituiu uma temática amplamente discutida, tendo si-
do identificadas dificuldades na sua conceptualização, bem como a necessidade de
compreender as suas causas, nomeadamente a influência dos contextos familiares e so-
ciais. Foram igualmente abordadas situações de violência doméstica em casais mais ve-
lhos, cuja normalização pelas crianças poderá contribuir para a reprodução intergeracio-
nal destes comportamentos. Destacaram-se ainda vulnerabilidades associadas à ausên-
cia de figuras de vinculação, à sensibilidade à rejeição durante a adolescência e às difi-
culdades parentais na educação dos filhos.

Respostas locais, recursos e lacunas

Os participantes reconheceram a existência de respostas relevantes no território, parti-
cularmente ao nível dos cuidados de saúde materna e do acompanhamento pré-natal,
bem como da intervenção desenvolvida por diversas entidades locais. Contudo, identifi-
caram várias lacunas relacionadas com a divulgação insuficiente dos recursos disponí-
veis, dificuldades de acesso à informação e necessidade de uma comunicação mais cla-
ra e inclusiva.

Foi igualmente salientada a importância de reforçar as respostas dirigidas à população
sénior, assegurando transporte para participação em atividades, promovendo o combate
ao isolamento e aumentando as oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. No
domínio educativo, destacou-se a necessidade de envolver de forma mais ativa os pais e
encarregados de educação, criar espaços de partilha e capacitação parental e reforçar a
intervenção preventiva junto das crianças e jovens.

Foram ainda identificadas necessidades ao nível da promoção da igualdade de género,
da valorização do papel das mulheres no território, da sensibilização para profissões li-
vres de estereótipos, da literacia em saúde, da prevenção dos comportamentos aditivos
e da criação de respostas que promovam maior inclusão social, empregabilidade e fixa-
ção de população.
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Priorização dialogada

A fase final dos focus group permitiu identificar um conjunto de prioridades consensuais
para futura intervenção. Entre estas destacam-se a promoção da igualdade de género
através de ações continuadas e dirigidas a diferentes públicos; a valorização do
contributo das mulheres para o desenvolvimento do território; o investimento na
educação desde os primeiros anos de escolaridade como estratégia de mudança de
mentalidades; o reforço da literacia em saúde, parentalidade e cidadania; a prevenção
dos comportamentos aditivos e dos riscos associados ao contexto digital; o combate ao
isolamento da população sénior; a criação de oportunidades de qualificação, emprego e
empreendedorismo; e a melhoria da disseminação da informação sobre recursos,
direitos e respostas existentes no concelho. Os participantes defenderam, de forma
transversal, que as futuras intervenções deverão assumir um caráter contínuo,
participativo e articulado entre as diferentes entidades locais, privilegiando estratégias
sustentadas de transformação social em detrimento de ações pontuais.
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06. Conclusão

A Análise Sociodemográfica das vertentes interna (N=33) e externa (N=15) evidencia
um perfil globalmente homogéneo, marcado pela predominância de pessoas de naciona-
lidade portuguesa, residentes maioritariamente no concelho de Santa Marta de Pena-
guião e noutros contextos territoriais de baixa densidade, com destaque para as áreas
rurais. Em ambas as amostras verifica-se uma sobre representação do sexo feminino,
bem co-mo uma concentração etária nos grupos intermédios, particularmente entre os 35
e os 54 anos, sendo esta tendência mais acentuada na vertente externa. Ao nível das
qualifica-ções, observa-se um predomínio de níveis de escolaridade superiores,
sobretudo licen-ciatura, o que sugere um capital académico relevante entre os/as
participantes. Em ter-mos de situação conjugal, destaca-se a elevada proporção de
pessoas casadas ou em união de facto, indicando contextos familiares relativamente
estabilizados. Relativamente aos rendimentos, identifica-se uma distribuição maioritária
em escalões intermédios, ain-da que com alguma dispersão, refletindo níveis de
rendimento moderados. Importa ainda salientar a reduzida diversidade ao nível da
orientação sexual reportada, bem como a au-sência de diversidade nacional, o que
poderá constituir uma limitação na captação de ex-periências diferenciadas em matéria
de igualdade e não discriminação.

A análise integrada dos Usos do Tempo - Tempo para Mim nas vertentes interna e ex-
terna evidencia padrões globalmente convergentes, marcados por rotinas de sono relati-
vamente homogéneas, com horários de acordar predominantemente concentrados entre
as 06h00 e as 08h00 e de deitar entre as 22h00 e as 00h00, bem como por uma duração
média de sono situada maioritariamente em intervalos intermédios, ainda que com indí-
cios de insuficiência, sobretudo entre as mulheres. No que respeita às atividades de la-
zer e de carácter pessoal, observa-se uma predominância de práticas associadas ao
convívio familiar, ao consumo de conteúdos de entretenimento e a atividades de descan-
so, com diferenças de género que apontam para uma maior diversificação e intensidade
de participação por parte das mulheres em atividades relacionais e culturais, enquanto
os homens evidenciam maior expressão em domínios como o digital, o desporto e a par-
ticipação cívica. Destaca-se, de forma consistente em ambas as vertentes, uma desigual-
dade de género na disponibilidade de tempo para o lazer, sendo as mulheres mais fre-
quentemente associadas a menores volumes de tempo disponível e a uma perceção
mais negativa quanto à sua suficiência, tanto em dias úteis como, ainda que de forma
menos acentuada, ao fim de semana. Por sua vez, os homens tendem a apresentar uma
distribuição mais favorável em termos de tempo disponível e respetiva perceção, ainda
que, globalmente, se observe uma limitação transversal no acesso pleno ao tempo para
si. Estes resultados sugerem a persistência de assimetrias na gestão do tempo quotidia-
no, potencialmente associadas à distribuição desigual de responsabilidades, com impli-
cações relevantes ao nível do bem-estar e da igualdade de género.

A análise integrada dos Usos do Tempo - Tempo de Atividades Domésticas, nas ver-
ten 
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tentes interna e externa, evidencia de forma consistente a persistência de assimetrias de
género, na distribuição do trabalho não remunerado. As mulheres assumem, de forma
predominante, a responsabilidade pelas tarefas domésticas estruturais e de caráter regu-
lar, como a preparação de refeições, a limpeza da habitação e o tratamento da roupa,
tanto em dias úteis, como ao fim de semana, enquanto os homens apresentam uma
participação mais reduzida, pontual ou concentrada em tarefas menos frequentes, como
reparações domésticas. Verifica-se igualmente que a partilha de tarefas domésticas
ocorre de forma irregular, com as mulheres a evidenciar uma maior participação
transversal e uma rede de partilha mais diversificada, envolvendo frequentemente o
cônjuge e outros elementos do agregado, ao passo que os homens apresentam menor
diversidade de envolvimento e uma perceção mais favorável quanto ao seu contributo.
Esta assimetria é reforçada pela perceção de justiça na divisão das tarefas, sendo mais
frequente entre as mulheres a perceção de sobrecarga, enquanto os homens tendem a
considerar que realizam menos do que seria esperado ou que a divisão é equilibrada.
Adicionalmente, observa-se uma maior incidência de práticas de multitasking no grupo
feminino, refletindo uma sobreposição de responsabilidades e uma gestão mais
complexa do tempo quotidiano. Por outro lado, o recurso a serviços externos de apoio às
tarefas domésticas é globalmente reduzido em ambos os sexos, evidenciando a forte
internalização destas responsabilidades no seio dos agregados familiares. Estes
resultados apontam para a manutenção de padrões tradicionais de divisão do trabalho
doméstico, com impactos diretos na desigualdade de género ao nível da gestão do
tempo, da sobrecarga e do bem-estar.

A análise integrada dos Dados Familiares, das vertentes interna e externa evidencia
uma predominância de agregados de dimensão intermédia, particularmente compostos
por quatro elementos, bem como uma clara prevalência de tipologias familiares corres-
pondentes a casais com filhos/as, destacando-se, em ambos os grupos, os agregados
com dois descendentes. Verifica-se, ainda, uma expressão relevante de estruturas fami-
liares com menores de 18 anos, sobretudo em idades associadas ao período de escolari-
dade obrigatória, com maior incidência nas faixas etárias entre os 6 e os 14 anos e entre
os 15 e os 18 anos. Não obstante, na vertente interna observa-se uma proporção mais
elevada de agregados sem menores, contrastando com a vertente externa, onde, apesar
de uma menor presença global de menores declarada, os agregados com filhos/as apre-
sentam maior concentração de crianças e jovens em idade escolar. Estes resultados
apontam para a predominância de modelos familiares tradicionais com responsabilidades
parentais ativas, constituindo um elemento estruturante para a definição de medidas no
âmbito da promoção da igualdade e da não discriminação, nomeadamente no que res-
peita à conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal.

A análise integrada dos Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Crianças e/ou Jo-
vens, nas vertentes interna e externa, evidencia a persistência de assimetrias de género,
na distribuição destas responsabilidades. De forma global, as mulheres assumem um pa-
pel 
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pel mais abrangente e intensivo no cuidado, com maior dedicação temporal e envolvi-
mento numa diversidade alargada de tarefas, incluindo o apoio escolar, a prestação de
cuidados diretos, o acompanhamento em atividades extracurriculares e as interações
quotidianas. Em contraste, os homens tendem a apresentar um envolvimento mais limita-
do e concentrado em períodos de menor duração, frequentemente associado a ativida-
des mais pontuais. Ainda que se observe alguma aproximação nos padrões de participa-
ção durante o fim de semana, as desigualdades mantêm-se, com as mulheres a eviden-
ciar maior continuidade e intensidade no desempenho das funções de cuidado. Paralela-
mente, a partilha de responsabilidades revela-se pouco sistemática, ocorrendo maiorita-
riamente de forma ocasional e centrada no núcleo conjugal, embora com recurso com-
plementar a redes familiares, mais diversificadas no caso das mulheres. Em termos de ti-
pologia de tarefas, verifica-se alguma convergência em atividades de natureza relacional
e educativa, coexistindo com diferenças pontuais, nomeadamente maior incidência femi-
nina em tarefas de acompanhamento e maior participação masculina em cuidados dire-
tos ou atividades externas. Estes resultados apontam para a manutenção de uma divisão
de trabalho de cuidado, ainda marcada por desigualdades de género, constituindo um
domínio crítico para a definição de estratégias promotoras da conciliação e da correspon-
sabilização entre mulheres e homens.

A análise integrada dos Dados Referentes a Adultos Dependentes e/ou com Incapa-
cidade, nas vertentes interna e externa, evidencia uma reduzida incidência de responsa-
bilidades de cuidado associadas a esta dimensão, sendo maioritária a proporção de par-
ticipantes que não assume este tipo de funções. Nos casos identificados, de caráter pon-
tual e pouco expressivo, o cuidado é tendencialmente dirigido a um único indivíduo, ocor-
rendo com maior frequência em contexto de coabitação, ainda que também se verifi-
quem situações fora do agregado. Adicionalmente, observa-se uma clara concentração
dos casos nas faixas etárias mais avançadas, evidenciando a associação entre depen-
dência e envelhecimento. Estes resultados apontam para uma baixa expressão desta ti-
pologia de responsabilidades na amostra, sem prejuízo da sua relevância enquanto do-
mínio emergente no contexto do envelhecimento demográfico, com implicações ao nível
das políticas de apoio ao cuidado informal e à conciliação.

A análise integrada dos Usos do Tempo - Tempo de Cuidado a Adultos Dependentes
e/ou com Incapacidade evidencia, ainda que com reduzida expressão na amostra, a e-
xistência de padrões diferenciados de envolvimento em função do género. De forma glo-
bal, as mulheres assumem um papel mais contínuo, diversificado e transversal nas vá-
rias dimensões do cuidado, evidenciando uma distribuição mais fragmentada e abran-
gente do tempo entre tarefas domésticas, cuidados pessoais, apoio emocional e gestão
quotidiana. Em contraste, os homens tendem a apresentar um envolvimento mais seleti-
vo e concentrado em determinadas atividades, por vezes com maior intensidade tempo-
ral em domínios específicos, como cuidados pessoais, supervisão e apoio técnico ou ad-
ministrativo, alternando entre períodos mais curtos e mais prolongados. No que respeita
à 
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partilha de responsabilidades, observa-se uma tendência global para uma partilha pouco
consistente, com diferenças relevantes entre géneros: as mulheres evidenciam maior
propensão para assumir o cuidado de forma individualizada ou com menor apoio, en-
quanto os homens revelam maior integração em redes de suporte e maior frequência de
partilha. Em termos de tipologia de tarefas, verifica-se uma distribuição diferenciada, com
maior incidência feminina em tarefas de gestão quotidiana e maior participação masculi-
na em domínios específicos, coexistindo, ainda assim, algumas áreas de convergência.
Relativamente às redes de suporte, destaca-se o papel central do cônjuge ou compa-
nheiro(a), sobretudo no caso das mulheres, enquanto os homens evidenciam uma maior
diversidade de figuras de apoio no seio da família alargada. Estes resultados apontam
para a persistência de assimetrias de género, na organização do cuidado a adultos de-
pendentes, ainda que com configurações distintas face ao cuidado a crianças, reforçan-
do a necessidade de promover estratégias que incentivem a corresponsabilização e o re-
forço das redes de apoio informal e formal.

A análise integrada dos Dados Relacionados ao Trabalho Pago, nas vertentes interna
e externa, evidencia uma clara predominância de vínculos laborais por conta de outrem,
refletindo uma forte inserção em estruturas formais de emprego, ainda que com alguma
expressão residual de trabalho por conta própria. No que respeita à organização do tem-
po de trabalho, destaca-se a prevalência de horários rígidos, sendo menos frequentes os
regimes flexíveis, o que poderá constituir um constrangimento à conciliação entre a ativi-
dade profissional e as responsabilidades familiares. Relativamente à carga horária, ob-
serva-se uma concentração generalizada em regimes de trabalho a tempo completo,
com ligeiras diferenças de género: as mulheres tendem a concentrar-se no intervalo pa-
drão, embora com sinais pontuais de prolongamento do tempo de trabalho, enquanto os
homens apresentam uma distribuição mais dispersa ou homogénea, dependendo da ver-
tente analisada. No que concerne à perceção da carga horária, evidenciam-se assime-
trias relevantes, com as mulheres a manifestarem, de forma mais consistente, uma per-
ceção de sobrecarga ou desajuste face às horas trabalhadas, ao passo que os homens
revelam maior dispersão nas respostas e menor perceção de pressão associada. Estes
resultados apontam para a existência de condicionantes estruturais na organização do
trabalho pago, com implicações diferenciadas em função do género, particularmente ao
nível da perceção de equilíbrio entre vida profissional e pessoal, reforçando a importância
de medidas que promovam maior flexibilidade laboral e equidade na distribuição do tem-
po de trabalho.

A análise integrada dos Usos do Tempo - Tempo de Trabalho Pago evidencia uma
elevada permeabilidade entre as esferas profissional e pessoal, com padrões diferencia-
dos em função do género. De forma global, observa-se que tanto mulheres, como ho-
mens mantêm algum nível de envolvimento com o trabalho fora do horário laboral; contu-
do, as mulheres tendem a apresentar uma maior presença em níveis intermédios e ele-
vados de preocupação e de realização de tarefas profissionais em tempo livre, sugerindo
uma 
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uma maior internalização das exigências laborais. Por outro lado, os homens evidenciam
maior variabilidade, alternando entre níveis reduzidos e situações de envolvimento mais
intenso, ainda que, em alguns contextos, revelem menor continuidade dessa preocupa-
ção. No que respeita à gestão de assuntos pessoais durante o horário de trabalho, verifi-
ca-se uma utilização globalmente pontual, sendo, ainda assim, mais frequente entre as
mulheres, o que poderá refletir maiores necessidades de articulação entre responsabili-
dades profissionais e familiares. Relativamente à mobilidade quotidiana, destaca-se a
predominância de tempos de deslocação reduzidos, embora com alguma dispersão mas-
culina em trajetos mais longos. Adicionalmente, as mulheres tendem a integrar de forma
mais significativa atividades de natureza doméstica e familiar durante o percurso casa-
trabalho-casa, evidenciando uma maior sobreposição de esferas de vida, enquanto os
homens apresentam menor diversidade de tarefas associadas a este período. Por fim,
observa-se uma forte dependência do automóvel como principal meio de transporte em
ambos os géneros. Estes resultados apontam para a persistência de desigualdades de
género na gestão do tempo associado, ao trabalho pago, particularmente ao nível da so-
brecarga e da articulação entre domínios de vida, evidenciando a necessidade de promo-
ver medidas que reforcem a separação entre trabalho e vida pessoal e que favoreçam
uma distribuição mais equilibrada das responsabilidades.

A análise integrada da Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Social evi-
dencia que, embora predomine uma perceção global de equilíbrio moderado entre as di-
ferentes esferas da vida quotidiana, persistem assimetrias relevantes em função do gé-
nero. De forma geral, as mulheres apresentam uma maior dispersão nas perceções, com
incidência significativa em avaliações menos favoráveis, sugerindo maiores dificuldades
na articulação entre responsabilidades profissionais, familiares e pessoais. Por outro la-
do, os homens tendem a concentrar-se em níveis intermédios ou ligeiramente mais posi-
tivos de equilíbrio, evidenciando uma perceção globalmente mais favorável. No que res-
peita à sensação de cansaço associada ao trabalho, verifica-se que este constitui um fe-
nómeno transversal, ainda que mais intensamente sentido pelas mulheres. Estas eviden-
ciam níveis mais elevados e frequentes de fadiga, com impacto direto na realização de a-
tividades de lazer, tarefas domésticas e momentos de convívio social, refletindo uma
maior sobrecarga decorrente da acumulação de responsabilidades. Em contraste, os ho-
mens apresentam uma distribuição mais equilibrada, com maior incidência em níveis re-
duzidos ou moderados de cansaço, ainda que, em alguns casos, se observe também im-
pacto significativo, sobretudo ao nível das atividades sociais. Estes resultados apontam
para a persistência de desigualdades de género, na experiência da conciliação, com
maior vulnerabilidade das mulheres a situações de sobrecarga e desgaste, evidenciando
a necessidade de reforçar medidas que promovam uma distribuição mais equitativa das
responsabilidades e melhores condições de equilíbrio entre vida profissional, familiar e
pessoal.

A análise integrada da Perceção acerca da Igualdade de Género evidencia que uma
porção 
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proporção significativa da população reconhece a existência de desigualdades entre mu-
lheres e homens no território, sendo esta perceção mais acentuada no grupo feminino.
Não obstante, subsiste uma expressão relevante de participantes que não identifica tais
desigualdades, revelando a coexistência de diferentes leituras da realidade social. Entre
os que reconhecem a sua existência, prevalece a perceção de estabilização ou diminui-
ção destas situações, ainda que se registem, de forma residual, perceções de agrava-
mento. No que respeita ao conhecimento das políticas públicas locais, observa-se um re-
conhecimento global da existência de Planos Municipais para a Igualdade e a Não Discri-
minação, embora persistam níveis significativos de desconhecimento, particularmente
entre os homens, o que evidencia fragilidades ao nível da disseminação e visibilidade
destas iniciativas. De forma semelhante, o conhecimento relativo à utilização de lingua-
gem neutra e inclusiva nos documentos institucionais revela-se limitado, sendo predomi-
nante o desconhecimento em ambos os géneros, ainda que com maior nível de reconhe-
cimento entre as mulheres. Estes resultados apontam para uma maior sensibilização fe-
minina para as questões da igualdade de género, contrastando com uma menor perce-
ção e conhecimento por parte dos homens, evidenciando a necessidade de reforçar es-
tratégias de comunicação, sensibilização e envolvimento da população, de modo a pro-
mover uma maior consciência coletiva e eficácia das políticas de igualdade e não discri-
minação.

A análise integrada da Perceção sobre a Igualdade de Género na Educação evidencia
um consenso alargado quanto à relevância da sua integração transversal nas políticas e
práticas educativas, bem como na formação de docentes e na implementação de iniciati-
vas de prevenção de comportamentos discriminatórios e de violência. Este reconheci-
mento é particularmente expressivo no grupo feminino, que apresenta níveis mais eleva-
dos de concordância e uma valorização mais acentuada do papel da educação enquanto
instrumento de promoção da igualdade. De forma global, observa-se uma perceção posi-
tiva relativamente à importância da escola como agente central na promoção de valores
de equidade, inclusão e cidadania, bem como no incentivo à reflexão crítica sobre papéis
de género e estereótipos entre os jovens. Adicionalmente, verifica-se um reconhecimento
generalizado da necessidade de desenvolver iniciativas educativas dirigidas à prevenção
do bullying, do assédio, da homofobia, da transfobia e da violência no namoro, refletindo
uma crescente sensibilização para estas problemáticas. Estes resultados apontam para
um elevado nível de consciência sobre a importância da educação na promoção da igual-
dade de género, reforçando a necessidade de consolidar e aprofundar estratégias edu-
cativas que integrem de forma sistemática estes princípios em todos os níveis e contex-
tos de ensino.

A análise integrada da Perceção sobre a Igualdade de Género na Saúde evidencia
uma avaliação globalmente positiva no que respeita ao acesso a serviços de saúde se-
xual e reprodutiva e ao nível de informação sobre direitos nesta área, sendo esta perce-
ção mais consistente e expressiva entre as mulheres. Não obstante, os homens apresen-
maior 
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tam uma maior dispersão de opiniões, com presença relevante de posições intermédias,
sugerindo uma perceção menos consolidada. Relativamente a potenciais barreiras no
acesso aos cuidados, verifica-se uma predominância de posições de discordância quanto
à evitação da procura de serviços por receio de julgamento ou discriminação, indicando
que este fenómeno não é generalizado, embora subsistam situações pontuais que não
devem ser desvalorizadas. Paralelamente, observa-se um consenso alargado quanto ao
princípio da igualdade no acesso a cuidados de saúde especializados, refletindo uma forte
adesão a valores de equidade e inclusão. No que concerne à avaliação das respostas
institucionais, nomeadamente em situações de violência doméstica e de género, bem
como à acessibilidade e qualidade dos serviços para grupos potencialmente mais
vulneráveis, predominam perceções intermédias, evidenciando algum grau de indefinição
ou conhecimento limitado sobre a eficácia e capacidade inclusiva dos serviços de saúde.
As mulheres tendem a apresentar uma maior diversidade de opiniões, incluindo posições
mais críticas, enquanto os homens se concentram sobretudo entre a neutralidade e a
concordância moderada. Estes resultados apontam para uma perceção positiva em di-
mensões estruturais do acesso e dos direitos em saúde, coexistindo com níveis de
incerteza relativamente à resposta dos serviços em contextos mais específicos e
sensíveis, evidenciando a necessidade de reforçar a informação, a transparência e a
capacidade de resposta inclusiva dos serviços de saúde.

A análise integrada da Perceção sobre a Igualdade de Género na Mobilidade eviden-
cia uma perceção globalmente positiva quanto à segurança na utilização de transportes
públicos e ao seu caráter inclusivo, sendo esta avaliação ligeiramente mais favorável en-
tre as mulheres, ainda que com maior diversidade de perceções neste grupo. Apesar de
predominar a não evitação dos transportes públicos por motivos de insegurança, persis-
tem indícios de maior sensibilidade feminina ao risco, refletidos numa maior variabilidade
de respostas e numa maior propensão para evitar determinados locais considerados in-
seguros. Paralelamente, verifica-se um consenso alargado quanto à necessidade de re-
forço das condições de segurança, nomeadamente ao nível da iluminação e vigilância,
destacando-se uma valorização particularmente expressiva por parte das mulheres. No
que respeita ao planeamento urbano, observa-se uma perceção tendencialmente favorá-
vel à sua adequação às necessidades de segurança, embora não totalmente consen-
sual, com os homens a revelarem posições mais neutras. Adicionalmente, a perceção de
insegurança concentra-se sobretudo em períodos noturnos e em contextos de espera,
sendo mais acentuada entre as mulheres, o que evidencia a persistência de desigualda-
des de género na experiência do espaço público e na vivência da mobilidade quotidiana.
Estes resultados evidenciam a necessidade de reforçar abordagens de planeamento e
políticas de mobilidade sensíveis ao género, orientadas para a promoção de contextos
urbanos mais seguros, inclusivos e equitativos.

A análise integrada Perceção sobre a Igualdade de Género no Desporto evidencia
uma perceção globalmente positiva quanto à existência de igualdade de oportunidades
no 
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no acesso à prática desportiva, ainda que não totalmente consensual, particularmente
entre as mulheres, que revelam maior sensibilidade a possíveis desigualdades. Verifica-
se uma rejeição generalizada da evitação de modalidades desportivas com base na sua
associação a um género, embora subsistam indícios residuais de influência dos estereó-
tipos. Neste sentido, é amplamente reconhecido que os estereótipos de género conti-
nuam a condicionar, em certa medida, a escolha das práticas desportivas, sendo esta
perceção mais acentuada no grupo feminino. Paralelamente, observa-se um consenso
alargado quanto à importância de promover programas e campanhas que incentivem a
participação equilibrada de todas as pessoas no desporto, evidenciando uma valorização
significativa de medidas de promoção da igualdade. Por outro lado, destaca-se uma per-
ceção predominante de desigualdade na cobertura mediática do desporto, sobretudo en-
tre as mulheres, indicando a persistência de assimetrias na visibilidade e representação
mediática. Estes resultados evidenciam a necessidade de reforçar estratégias de inter-
venção, orientadas para a desconstrução de estereótipos de género e para a promoção
de uma participação e visibilidade mais equitativas no contexto desportivo.

A análise integrada das vertentes interna e externa no domínio do Assédio Sexual evi-
dencia que a maioria dos participantes, de ambos os géneros, reporta não ter experien-
ciado nem testemunhado situações desta natureza, sendo esta tendência mais expressi-
va entre os homens. Não obstante, identificam-se ocorrências de vitimização e testemu-
nho, sobretudo entre as mulheres, incluindo episódios pontuais e situações reiteradas, o
que aponta para uma maior exposição e/ou reconhecimento deste fenómeno por parte
deste grupo. Ao nível das respostas institucionais, destaca-se uma predominância de si-
tuações em que não foram adotadas quaisquer medidas na sequência de episódios de
assédio, particularmente entre as mulheres, ainda que se registem, de forma residual, si-
tuações de comunicação formal a superiores hierárquicos ou denúncias. A elevada ex-
pressão de respostas enquadradas na categoria “não se aplica” reforça a ideia de uma
incidência não generalizada, mas não inexistente, deste fenómeno. Estes resultados evi-
denciam a necessidade de reforçar mecanismos de prevenção, sensibilização e denún-
cia, bem como de consolidar respostas institucionais eficazes e seguras, capazes de pro-
mover a identificação, o reporte e a adequada gestão de situações de assédio sexual.

No que respeita aos contributos qualitativos, verifica-se a ausência de comentários ou
sugestões na vertente interna, contrastando com a vertente externa, onde emergem refe-
rências à perceção de progressos nas questões de igualdade de género, ainda que
acompanhadas pela identificação de desigualdades persistentes, particularmente no
domínio doméstico e na distribuição do trabalho não remunerado. Adicionalmente,
destaca-se a valorização da prevenção da violência no namoro, sobretudo junto das
camadas mais jovens, evidenciando a importância de intervenções educativas precoces.

A análise integrada dos dois focus group evidencia que as questões da igualdade de
género, da coesão social e da promoção do bem-estar assumem particular relevância no
contexto de Santa Marta de Penaguião, refletindo desafios estruturais associados às di-
nâmicas
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Globalmente, os contributos recolhidos sublinham a necessidade de continuidade de es-
forços no domínio da igualdade de género e da prevenção de comportamentos de risco,
através de estratégias integradas que promovam a sensibilização, a educação e a mu-
dança de atitudes em diferentes contextos sociais.

nâmicas territoriais, sociais e culturais do concelho. Embora se reconheçam progressos
ao nível da participação das mulheres na educação, no mercado de trabalho e na vida
comunitária, persistem estereótipos de género enraizados, que se traduzem numa distri-
buição desigual das responsabilidades familiares e domésticas, na segregação ocupacio-
nal e em diferentes oportunidades de reconhecimento e valorização profissional. Parale-
lamente, identificam-se vulnerabilidades relacionadas com o envelhecimento demográfi-
co, a emigração jovem, a sazonalidade do emprego, o isolamento social, os comporta-
mentos aditivos, a violência, o bullying e os riscos associados ao contexto digital, bem
como a persistência de temas de saúde ainda pouco discutidos, designadamente a saú-
de ginecológica, a menopausa e a saúde mental masculina. Os participantes reconhece-
ram igualmente a existência de respostas locais relevantes, sobretudo na área da saúde
materna e do acompanhamento comunitário, mas salientaram a necessidade de reforçar
a sua divulgação, acessibilidade e articulação interinstitucional. De forma transversal, foi
evidenciada a importância de investir em estratégias preventivas e continuadas, centra-
das na educação, na literacia, na capacitação da comunidade e na promoção da igualda-
de de género desde as primeiras idades, envolvendo simultaneamente mulheres, ho-
mens, crianças, jovens e famílias. Os resultados obtidos reforçam, assim, a necessidade
de desenvolver intervenções integradas, sustentadas e sensíveis às especificidades do
território, capazes de promover maior equidade, inclusão social, participação cívica e
qualidade de vida da população de Santa Marta de Penaguião.

O plano municipal para a igualdade a não descriminação terá como âncora as concluões
inferidas, no presente documento. A partir dstas será gizado um roadmap interno e
externo, que contemplará um conjunto de ações cujo derradeiro propósito será contribuir
para a efetivação do princípio da igualdade d género e da não descriminação, no
substrato territorial de Santa Marta de Penaguião.
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Anexo II - Exemplo do consentimento informado utilizado no
focus group
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	mente a predominância do contrato permanente, embora com uma evolução marcada por algum crescimento relativo do contrato a prazo. A redução global do número de trabalhadores masculinos é acompanhada por uma reconfiguração da distribuição con-tratual, ainda que mantendo uma base assente em vínculos estáveis. Relativamente ao sexo feminino, constata-se também a prevalência do contrato sem termo, mas com um aumento mais expressivo da incidência de contratos a termo, quando comparado com o universo masculino. Esta evolução sugere uma maior exposição das mulheres a vínculos contratuais potencialmente mais precários, apesar do reforço da sua presença global no emprego por conta de outrem. Estes dados assumem particular relevância, uma vez que a estabilidade contratual constitui um fator determinante para a segurança económica, a autonomia financeira e a progressão profissional. A maior incidência relativa de contratos a termo entre as mulheres pode traduzir desigualdades estruturais no acesso a vínculos estáveis.
	Tabela 7. Trabalhadores por Conta de Outrem por Tipo de Contrato Trabalho no Municí-pio de Santa Marta de Penaguião

	População Desempregada
	A evolução do número de desempregados inscritos nos centros de emprego e formação profissional evidencia uma trajetória marcada por oscilações ao longo das últimas déca-das, com um aumento significativo no período subsequente à crise económica e uma tendência de redução mais recente (Gráfico 9). A comparação entre os valores regista-dos no final do ano e a média anual revela comportamentos consistentes, o que permite identificar fases de maior pressão sobre o mercado de trabalho local, seguidas de pro-gressiva recuperação. Esta dinâmica reflete a sensibilidade do tecido económico de Santa Marta de Penaguião
	Santa Marta de Penaguião a con-textos macroeconómicos adver-sos, bem como a capacidade de ajustamento gradual ao longo do tempo. A diminuição mais recente do desemprego sugere uma me-lhoria das condições de emprega-bilidade, ainda que o fenómeno continue a exigir acompanhamen-to atento, sobretudo no que res-peita à duração do desemprego e aos perfis mais vulneráveis.
	Gráfico 9. Desempregados Inscritos nos Centros de Emprego e de Formação Profissional no Município de Santa Marta de Penaguião
	A análise da média anual de de-sempregados inscritos nos cen-tros de emprego e formação pro-fissional, com desagregação por sexo, evidencia uma evolução marcada por um agravamento do desemprego até ao período sub-sequente à crise económica, se-guido de uma trajetória de redu-ção progressiva nos anos mais recentes (Gráfico 10). Esta ten-dência é comum a ambos os se-xos, refletindo dinâmicas estrutu-rais do mercado de trabalho local e nacional. Contudo, a distribui-ção por sexo revela a persistência de assimetrias, com uma incidên-cia mais elevada do desemprego entre as mulheres ao longo de todo
	Gráfico 10. Desempregados Inscritos nos Centros de Emprego e de Formação Profissional (Média Anual) Por Sexo no Município de Santa Marta de Penaguião
	todo o período em análise. Embora se observe uma diminuição do número de pessoas desempregadas em ambos os grupos, a diferença relativa mantém-se, evidenciando uma maior vulnerabilidade feminina perante situações de desemprego. A maior exposição das mulheres ao desemprego pode estar associada a fatores como a segregação setorial, a precariedade contratual ou as dificuldades de conciliação entre vida profissional e fami-liar.
	A análise da média anual de desempregados inscritos nos centros de emprego e forma-ção profissional, por grupo etário, evidencia uma reconfiguração significativa do perfil etá-rio do desemprego no concelho, ao longo das últimas décadas (Tabela 8). Após um pe-ríodo
	ríodo de agravamento transversal a vários grupos etários, observa-se uma tendência de redução global do desemprego nos anos mais recentes, ainda que com impactos diferen-ciados consoante a idade. Destaca-se uma diminuição expressiva do desemprego entre os jovens, contrastando com um aumento relativo do peso das faixas etárias mais enve-lhecidas, no total de pessoas desempregadas. Os grupos de idade intermédia revelam igualmente oscilações ao longo do período, mas evidenciam uma tendência de redução mais recente. Esta evolução traduz um deslocamento progressivo do desemprego para os segmentos etários mais elevados, sugerindo maiores dificuldades de reintegração profissional entre pessoas em idade mais avançada. Estes dados assumem particular re-levância, na medida em que o fator idade pode constituir um elemento de vulnerabilidade acrescida no acesso ao emprego. O aumento do desemprego entre pessoas com mais idade poderá estar associado a fenómenos de desajustamento de competências, recon-versão profissional limitada ou práticas discriminatórias implícitas.
	Tabela 8. Desempregados Inscritos nos Centros de Emprego e de Formação Profissio-nal (Média Anual) por Grupo Etário no Município de Santa Marta de Penaguião
	A análise da média anual de desempregados inscritos nos centros de emprego e forma-ção profissional, por nível de escolaridade completo, evidencia que o desemprego no con-celho apresenta uma incidência diferenciada consoante o grau de qualificação académi-ca (Tabela 9). Ao longo do período em análise, observa-se uma tendência geral de redu-ção do desemprego nos anos mais recentes, ainda que persistam assimetrias estruturais associadas ao nível de instrução. Os dados revelam uma maior concentração de pessoas desempregadas entre os indivíduos com níveis de escolaridade correspondentes ao ensi-no básico, particularmente nos ciclos iniciais, ainda que se verifique uma diminuição pro-gressiva face a períodos anteriores. Paralelamente, constata-se um aumento relativo do peso do desemprego entre pessoas com ensino secundário completo, refletindo uma al-teração no perfil de qualificações da população ativa e uma maior exigência do mercado de trabalho.  O desemprego entre pessoas com ensino superior mantém expressão mais reduzida,
	reduzida, embora não residual, evidenciando que níveis mais elevados de qualificação não eliminam totalmente o risco de desemprego.
	Tabela 9. Desempregados Inscritos nos Centros de Emprego e de Formação Profissio-nal (Média Anual) por Nível de Escolaridade Completo no Município de Santa Marta de Penaguião

	Beneficiários/as do Subsídio de Desemprego e do Subsídio Social de Desemprego da Segurança Social
	A evolução da proporção de be-neficiários de prestações de de-semprego, no total da população residente com 15 e mais anos, evidencia uma redução significati-va face ao período de maior inci-dência associado ao contexto de crise económica, seguida de osci-lações moderadas nos anos mais recentes (Gráfico 11). Esta traje-tória acompanha a dinâmica do desemprego registado no conce-lho, refletindo uma diminuição global da dependência de presta-ções sociais associadas à perda de emprego. A análise por tipolo-gia l
	Gráfico 11. Proporção de Beneficiários/as das Pres-tações de Desemprego da Segurança Social no To-tal da População Residente com 15 e Mais Anos no Município de Santa Marta de Penaguião
	gia de prestação revela comportamentos distintos entre  o subsídio de desemprego e o subsídio social de desemprego, sendo o primeiro aquele que apresenta maior expressão,
	relativa no conjunto da população residente. O subsídio social de desemprego mantém uma incidência mais reduzida, o que pode indiciar menor permanência prolongada em si-tuações de desemprego, sem acesso à proteção contributiva, ainda que esta interpreta-ção deva ser complementada com análise qualitativa. Estes dados assumem particular relevância, na medida em que o acesso a prestações sociais constitui um mecanismo fundamental de proteção contra o risco de pobreza e exclusão.
	A análise da evolução dos benefi-ciários do subsídio de desempre-go da Segurança Social demons-tra uma redução significativa, face ao período de maior incidência re-gistado na década anterior, acom-panhando a trajetória global de di-minuição do desemprego no con-celho (Gráfico 12). Após um con-texto de maior pressão sobre o mercado de trabalho, observa-se uma tendência de estabilização em níveis inferiores, ainda que com oscilações recentes. A desa-gregação por sexo revela diferen-ças
	Gráfico 12. Beneficiários/as do Subsídio de Desem-prego da Segurança Social por Sexo no Município de Santa Marta de Penaguião
	ças na distribuição dos beneficiários, com maior expressão do apoio entre os homens, na generalidade dos períodos considerados. Esta realidade poderá refletir especificidades setoriais do emprego local, padrões diferenciados de inserção profissional e de carreira contributiva, bem como distintos impactos das conjunturas económicas sobre homens e mulheres.
	A evolução do número de benefi-ciários do subsídio social de de-semprego evidencia uma redução muito expressiva, face ao período de maior incidência registado na década anterior, traduzindo uma diminuição das situações de de-semprego sem proteção contribu-tiva associada e com insuficiência de recursos económicos no agre-gado familiar (Gráfico 13). Esta tendência acompanha a melhoria global dos indicadores de desem-prego no concelho, ainda que este apoio continue a assumir particu- dççe
	Gráfico 13. Beneficiários/as do Subsídio So-cial de Desemprego da Segurança Social por Sexo no Município de Santa Marta de Pena-guião
	lar relevância enquanto mecanismo de proteção para pessoas em situação de maior vul-nerabilidade. A análise por sexo revela uma distribuição relativamente equilibrada entre homens e mulheres, nos períodos mais recentes, contrastando com o contexto anterior de maior pressão sobre o sistema de proteção social. Esta aproximação pode refletir al-terações nas dinâmicas do mercado de trabalho local, bem como no acesso às presta-ções sociais. Estes dados reforçam a importância de assegurar uma resposta social ade-quada às pessoas em situação de desemprego prolongado ou sem direito a subsídio contributivo.

	Beneficiários/as do Rendimento Mínimo Garantido e Rendimento Social de Inserção da Segurança Social
	A evolução da proporção de bene-ficiários do Rendimento Mínimo Garantido e do Rendimento Social de Inserção, no total da população residente com 15 e mais anos, evi-dencia uma tendência de redução face ao período de maior incidên-cia registado na década anterior, seguida de relativa estabilização nos anos mais recentes (Gráfico 14). Esta trajetória sugere uma di-minuição da dependência deste instrumento de apoio social, ainda que o seu peso continue a ser re-levante no contexto local. Estes in-dicadores assumem particular re-levância enquanto sinalizadores cas
	Gráfico 14. Proporção de Beneficiários/as do Rendi-mento Mínimo Garantido (RMG) e Rendimento So-cial de Inserção (RSI) da Segurança Social no Total da População Residente com 15 e Mais Anos no Município de Santa Marta de Penaguião
	de desigualdades socioeconómicas que podem afetar, de forma diferenciada, diversos grupos populacionais.
	A evolução do número de beneficiários do Rendimento Mínimo Garantido e do Rendi-mento Social de Inserção evidencia uma redução expressiva face ao período de maior in-cidência registado na década anterior, acompanhada por uma tendência de estabilização mais recente (Gráfico 15). Esta trajetória sugere uma diminuição global das situações de maior vulnerabilidade económica extrema no concelho, ainda que o número de pessoas apoiadas continue a refletir fragilidades sociais relevantes. A desagregação por sexo re-vela uma distribuição relativamente equilibrada entre homens e mulheres, nos anos mais recentes, contrastando com períodos anteriores em que a incidência assumia maior ex-pressão no universo feminino. Esta aproximação pode traduzir alterações nas dinâmicas familiares, no mercado de trabalho e nos perfis de risco social, evidenciando que a vulne-rabilidade económica afeta, de forma transversal, ambos os sexos.
	A análise da evolução dos benefi-ciários do Rendimento Mínimo Ga-rantido e do Rendimento Social de Inserção, por grupo etário, eviden-cia uma redução global do número de pessoas apoiadas face ao pe-ríodo de maior incidência registado na década anterior, acompanhada por uma alteração significativa no perfil etário dos beneficiários (Ta-bela 10). Verifica-se uma diminui-ção expressiva da incidência do apoio nas faixas etárias mais jovens e nos grupos em idade ativa intermédia, contrastando com um aumento relativo do peso das pes-sso c
	Gráfico 15. Beneficiários/as do Rendimento Mínimo Garantido (RMG) e Rendimento Social de Inserção (RSI) da Segurança Social por Sexo no Município de Santa Marta de Penaguião
	soas com idade mais avançada, no conjunto dos beneficiários. Esta reconfiguração suge-re uma deslocação progressiva das situações de maior vulnerabilidade económica para os grupos etários mais envelhecidos, podendo refletir trajetórias contributivas frágeis, carreiras profissionais descontínuas ou pensões de reduzido valor. Estes dados subli-nham a importância de uma abordagem diferenciada em função da idade, reconhecendo que os fatores de risco de pobreza e exclusão social assumem naturezas distintas ao longo do ciclo de vida.
	Tabela 10. Beneficiários/as do Rendimento Mínimo Garantido (RMG) e Rendimento So-cial de Inserção (RSI) da Segurança Social por Grupo Etário no Município de Santa Mar-ta de Penaguião

	Número de Equipamentos Sociais no Apoio à Família no Concelho
	Segundo a Carta Social, existem 26 equipamentos sociais no município de Santa Marta de Penaguião, assegurando respostas sociais nas áreas da infância e juventude, da po-pulação
	pulação adulta e da família e comunidade, com um total de 519 utentes acompanhados. Esta rede evidencia uma estrutura de intervenção social organizada e territorialmente distribuída, orientada para a resposta às principais necessidades da população ao longo do ciclo de vida, com enfoque na proteção de grupos vulneráveis e na promoção da in-clusão e coesão social. No seu conjunto, a rede de respostas sociais de Santa Marta de Penaguião reflete uma organização articulada e orientada para a promoção da inclusão, a mitigação de desigualdades e o reforço da coesão social.
	As respostas sociais na área da infância e juventude integram 9 equipamentos, com ca-pacidade para 333 utentes e 203 utentes efetivamente acompanhados (Tabela 11). Esta área inclui creche, estabelecimento de educação pré-escolar e centro de atividades de tempos livres, refletindo uma intervenção direcionada para o apoio à conciliação da vida profissional e familiar, bem como para a promoção do desenvolvimento e integração das crianças.
	Tabela 11. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção Infância e Ju-ventude em Santa Marta de Penaguião
	Na área da população adulta, identificam-se 13 equipamentos, com capacidade para 294 utentes e 257 utentes acompanhados (Tabela 12). Destacam-se as respostas dirigidas a pessoas idosas, designadamente centro de dia, estrutura residencial para pessoas ido-sas e serviço de apoio domiciliário, bem como respostas específicas para pessoas em si-tuação de dependência, asseguradas através de apoio domiciliário integrado e equipa de cuidados continuados integrados. Esta rede evidencia uma forte componente de apoio ao envelhecimento e à dependência, traduzindo as características demográficas do terri-tório.
	Tabela 12. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção População A-dulta em Santa Marta de Penaguião
	Por sua vez, a área da família e comunidade integra 4 equipamentos, com capacidade para 59 utentes e 59 utentes acompanhados, contemplando respostas como ajuda ali-mentar a carenciados e serviço de atendimento e acompanhamento social (Tabela 13). Estas respostas assumem um papel central no apoio a situações de vulnerabilidade so-cioeconómica, promovendo intervenção de proximidade e reforço da proteção social.
	Tabela 13. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção Família e Co-munidade em Vila Real
	Tabela 13. Rede de Respostas Sociais Existente na Área de Intervenção Família e Co-munidade em Vila Real (cont.)
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